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IHIS SOüíC 3 II ÉSlio Soviética a sra. Eloisa Pie
EM NENHUM PAIS DO MUNDO ENCONTRAM-SE
MELHOR AMPARADAS AS MULHERES E AS CRIANÇAS

*0 Ministro do Trabalho não deu a solução esperada * Irrisória a declaração do»
banqueiros de que não poderão arcar com o salário mínimo * Ainda esta semana
será entregue o caso ao Presidente da República * A greve a qualquer momento

a* i '''jMmÊÊtj -

^*$NmSÍ*' 'StaaaV ^*KewJÍ^-*'1 *

C<í*».ri i*3*^i>»* WVnaaa" ' *9sbbbbbbYí .JLfli

fcTfê^lM^-tSftf *•'' £~4aaHK23ãwfl '
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rt Etórs frcil

0 conceito socialista de família desmente as gros-
jfirnj edwfim arquitetadas contra a U. R, S. 5.
—- 4 proteção á gestante - 0 estimulo á nata-
lidaâe — O divorcii Jardins de infância -¦

 Oportunidades para os'jovens 
Afetar do troar da artilharia

al«ma, a popnlaçao M «tirava•'» perfeita ordem, nio .„ via
m :r.:ic--»m o tneoor sfml da-moIco, Todoa sabiam qae aaoe»
I* rotlrada ara nicaisâria, mas
dliiarn.- Notcou nao cairá.

81o palavrsa qne bo» foram
lltaa por d. Heloísa Triste»,

partfclra do covarno o da aõ>
mlnlstraclo. trai.»»,» noa trani-
portoa, na agricultara e dnran»
ta a saerra. alem 4a t¦:¦¦ -,, u-rrísa da raaSor ImporUnela.
it-mbatea an lado doa boment
na avUcao • naa aoerrllha*.Na* cidades. t mnlber deiern-
iwihava «empre nm papel deIrm» 4» Lnlt Carlos Preste*. I destaque da 4cfesa da* me*

palestra que mantivemos! mas. Como medeas • enfermei-com ela, ante-ontem a tarde II»»
lolM, apot 14 lonioa anoa 4e
aniânela. reicrefioti ao nrasll.
tendo checado a «ta caplial,
ante-ontem mesmo, pele manbl
Deixando Moscoo em ontnbro
4o ano (Indo. patson por Ode*-
*a • Nora York na viagem da
regrerto ao Braill.

A UÜUUR NA r.MAO
wnvunoà

falando a um redator da

Inicialmente, d. Helolaa Tro*-
te* f.-..-¦•¦ i da altnacao 4a
mulher n* Unllo Soviética.

— A mnlber na Unllo Sovle-
tlca — 4lise-noi — participa
oor todos os meios 4a vida na-
clonal, aem qualquer dltorenca

rrfbuna Popafor" dos homena. Dirige fabricas,

mm
m a trai

de
mr

|| n rez está de acordo
ao da política francesa
Herript e Auriot os dois ontros indicados —
Reane-se, amanhã, a Assembléia Constituinte
para tomar conhecimento da renuncia De Gaulle

Thoret
'••JIS. 21, IDc Itobcrt C. Wll-
«,u A ¦'•' - 0s comunista»
^nrarn os socialistas para a
ia mi um Roverno doa1partidos, com o seu secreta-

«/» \M''"rlcc Thorei, suce
í,D; «atine na prcsldcn-

»W|nte 15S0, a Assembléia'numa reunião marcada para
Nwlrncnlo da carta cm quotuamie rosienou no poder.
ito l ,C bem Provável que aPba doi mcesior do cenerni

[«ctlepou ,lo amanhã,"'•'fira. Os comunistas, cujo¦ 
J o maior ,loS tres grau-"Piram assumir o controlo

miii

naa tillimaa clelcaea obteve o
primeiro lugar naa almpatlas do
eleitorado.

VUiOENT AUniOU'Mnlatro
de Estado do governo de De
Ganllc. Deputado desde 1914, há
muitos anos secretário parlamen-tar do Partido Socialista, o mr-
nor do "grande trio" da França,
que entretanto ocupa excelente
posição estratcslca entre o Par-
tido Comunista e o MK1*.
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tio governo sob a direção de Tlin-1 Partido Comunista Francês, qoerez, mas este deixou uma opor- *
tunldadc aberta para qne ae ele-
ja um presidente socialista —
possivelmente Vincent Aurlclol —
declarando que a aua candidatura
nao tem caráter "Irrevogável".

Aliás, ate este momento nem o
MUP nem os soalllstaa apresenta-
ram oficialmente nm candidato
nara suceder a De Gaulle. A car-
ta que os comunista» dirigiram
aos socialistas sobre a formação
tlc um governo dos dois partidos
ili- o seguinte:"Depois da proposta que vos
íl-emos para a designação de um
•tresl-Jcnte comunista para o
novo governo, apresentamos Idcn-
fica proposta ao MRP- Este fei-
"os cientes de que nas atuais cir-
cunstanclas não podia aceitar
essa nossa proposta. Diante dls-
ro, propomos novamente a esse
Partido a formação de um go-
verno comunlsta-soclallsta sob a
chefia dos comunistas. Pedlmo-
vos Iransmltlr-nos o vosso ponto
de vista, dlzentlo-nos se continuais
adstritos a posição anteriormente
manifestada — a de rejeitar qual-
quer outra formula de governo
que não seja a trl-partlte, ou se I
aceitais esta nova nova pro-
posta".

OS TRíi PROVÁVEIS SUBS-
TITUTOS DE DE GAULE —

PARIS, 21 (I)c Ncl Most, da A.
I>.) — Os homens mais Indicados
para substituir o general De Gaul-
le são os seguintes:

Maurlcc Tliorcz, Ministro de Es-
tado dogoverno de De Gaulle. Ha
15 anos é Secretario Geral do

ras, malto ajndsrsm o Bx4r»
cito Vermelho a levar a «abo,
com êxito, aa soas glortoraa Jor-nadai. F.atretaato duranta a
gcerra è qna »c po4e, rer4a4el-
ramente, sentir o papel qoe a I
mulher desempenha na roele-lr*fA.r.u-

As 19 horas de ontem, **'-m
no Oablnete do Mlnltiro Car-
tielro de Mendonctt uma comu-
sàa de uaiiíirli.». comporta doi
Srt, Ijtciatio Dar^lar Couto, pre-nünie do Uiruilcsio do* Ilvtici-
:: i do Distrito Federal: Otím»
pio Pcmandr* 4c Meio. secreta-
ria Qeral; Armando Zlllrr, pre-*;dfnt« do tündlrato de Oeto lio»
riromie: Artur Nunrs» (isrcla. do
Rio Grande do Sul: Uibt 8cMro,
de llâo Paulo: e MArio t-tment»),
da Salada do Rio. afim 4* rece-
bertm 4o aUnlttro do iTscalho
a âltima palavra sobre a solti»
cio qne dará o governa aa ex»noaiçoes da Corrusslo PsiitárU,
coapotu de bancários e ban»
quc:r*a. com repnra»niaatei do
govfmo, r qus duranta ¦-,-.;<•
meses estudou aa prefensoM do»
rrtmelro». chígar.tío. finalmente.
a uma concliuao aceitável poramlaea as partes.

intrUlmcnte. o Ministro do
Trabalho advsrliu que havia
comparecido a uma audlencls
.-. - lha marcaram • nio oue
tiKivrate sido mareada per fie.
Soubera, apenas, pelos Jornais,
que uma comfaao de banrarir*
criaria, as 18 hora.?, no Mini»
t'-:.-'. altm õa tratar sobrt as
dcclsAí* do governo em tomo
daa conciujoes d* Comlstio Pa-

dado soviética. A sua contrt-
bulçâo para a vlldr!« foi algo
4o notável a 4o comove4or. B'
multo 4lflcll faier-se nm» idéia
4o eiforeo 4e*envolvl4o pelamnlber soviética na guerra
mundial que acaba do findar.

BKRVIf-O SOCIAL NAvnsa
B pronegue d. Heloísa Pres-

tes:
— A par das suas funçfles

normata. Isto ê, daquelas que
ela teria de executar como obrl-
gaçfio, a mulher soviética, prln-ílfialmente a mulher Jovem, de-
«empenhou tarefas da mala alta
Importância como o auxilio é«
famfllas dog combatente» o da-
quelea quo ie encontravam mo-
bllizados naa fábricas, trlcotan-
do luvas e agaselboa para o
Exército Vermelho, cosendo •
remendando fardas psra os ofl-
ciai* o soldados, cuidando doa
feridos e das crianças no.» hos-
pitais, ete.

D. Heloísa Prestes nos falon
ainda, de multas outras atlvt-

(Conclui na 4.* página)

UM DESMENTIDO
DO "PRAVDA"

MOSCOU, 20 (A.P.)  O"Pravda" afirma quo os russos
Jamais proibiram os correspon-
dentes norte-americanos de en-
trar em MutcdcD, do3mcntindo
quo Os representantes sovletl-
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Estaria nio obstante, disposto
a ouvir aa alegações da co*
rnJstfo,

O mtnlstro nio desceu psrs
falar diretamente aoa militares
do bancários que se encontra-
ram na porta do allnlsté-io
aguardando os resultados, por»
que aa suas horas de expediente
nio estavam arrumadas de tal
gello par* isso. Julgavs, entre-
tanto, a comissão, plemmenta
capacitada para representar ca
bancários e transmitir so» mes-
mos o que fosse assentado

Falou, n seguir o sr. Luclano

Um aspteto da concenfroedo dos bancários, na ürpfanada do Castelo
Bacela; Conto, que hUtorkm o
ciso dos trabalhos da Comi-siio
Paritárta. que fdra designada
pelas duas partes Interessadas e
com plena arslstenda do govér-
no. Afirmou que -••¦- movur.tn-
to ::¦.'*» Início em abril do ano
pasrido. depois de ter *ido trufo-
eado durante det anos de rea-
cio. Dosde tua tempo procura-
ram uma soluçáo conciliatória, o
que deu lugar á criação da refe-
rida Cornlasio Paritárta. _

Entretanto, os banoirioa nfto

podem compreender as alesa-
çoes dos banqueiros, que se ne-
cam. arera, a cumnrir as re«o-
luçocs da Camlfsáo e afirmam
que nio suportarão o aumento
orofluloolnal. c se too for reatl-
tado, que fecharáo os bancos.

Oa baricttrioa. aegundo funda
afirma o ar. Bacelar Couto
itchim que se náo foi resolvido
o caso, até agora, nio aeri re

rio para ganhar tempo a at
possível usarem do "Lock ou*.".

- -:--a':--:; < i. COm iSM, ai
rclvtndlcaçoe» dos bancários. St
a c •:-.:•... náo posmla |>odere*
deliberativos, como afirmam ot
banqueiros, tinha, pelo menoi
autoridade bastante para levar
o governo a uma decisão justa.Do contrário nfto haveria moti-
vos pr-a a criação dessa Comts-

solvldo msls, poU estamos bem *->° i'«Rária. Acrescentou alnds
próximos a uma mudança de ° "• D*c«lftr Coulo que sáo oa
governo e os banqueiros tudo fa- (CONCLUI NA 2* PAQ.)

Mais de um milhão é meio de
operários em greve nos EE.UU.
Afetadas as mais importantes industrias
do país * Estão fechadas cerca de 1.300
fábricas 'siderúrgicas em trinta Estados j^'

NOVA YORK. 21 ÍA. P.) — A
greve total de varias Industrias
norte-americanas lnclue 1.600.000
trabalhadores dcrols que os tra-
balhadores siderúrgicos, uma das
mais importantes Industrias dos
Estados Unidos, paralisaram vir-tualmente seu trabalho.

Participam desse movimenta
grevista 750.000 siderúrgicos.

a itu, o programa de recon-
versão atingiu sua crise culml-

PORTA É ESMAGAR 0
SCISMO EM SEUS FOCOS REAIS

"banha o ex-presidente da Colômbia a pre-0c«paçíÍ3 do governo dos Estados Unidos sobre
o possível totalitarismo de Peron

ISí40. «-««at. o jantar 
'ofe-

a Jwii Glrnl, ohofe do

AMIZADE
J> México
mus "iÍPrn !|l"nutar ns pró-,n| Mema« prMfòenclats, Ml-
"«a f n"!'f?f!,u fomentar' Palaes do «rií,xlco com tocios'Wl" ns lm"?tl0' espcclàlmenr' lHmi^í!nmíl1-;,'''Públicas des-
e o Mr-V-„' Al|íninn rflrmnu

/«„„ -onWlstou um lu-

governo ropublleano espanhol
no exílio o Mnrtlnoz Barrios ox-
prcsldonto das Cortes espanlio-
Ina, o antigo presidente da Co-
lombla e vlce-presldento da
UNRIíA, senhor Edunrdo San-
tos, afirmou que não podln
comproender porque motivo o
governo dos Estados Unidos se
mostrava tão preocupado com a
possível existência do fascismo
no hemisfério ocidental o tão
indiferente n sua existência real
na Espanha.

O senhor Eduardo Snnto3 do-
cíarou quo o que realmento Im-
porta o quo Franco mantém o
.«ou estado fascista »a Espanha
o não quo Peron pousa vir a cs-
ti beleoer um regime totalitária-
ta na Argentina.

^^^^^^Sfc* ^ *-»»»"•¦»*«*•*!»•¦¦ ¦|j,p*,'^»**ar*l« iM^HwMSpflMjPnM

assBsaSSuBasW. aoisaBe^Sar- ifc'*^ü ' ^Bgi^B ^KT^BlcSS^arK»rjriE'^BfTTr i* lagttw-MjJltjlBBJSM

nnnteestando em greve quase to-
das as mais Importantes Indus»
trios americanas e milhões de
consumidores, desde os compra-
dores de automóveis até os con-
sumldores de navalha-; c "ri-
letes" serio afetados com a «l-
tuáofto.

Cerca de 1.300 fabricos ride-
rurglcas em 30 estados do Unlfio
e»tfio fechadas.

Um alto funcionário do gover-no anunciou que o governo nfto
está considerando multo a possedos Industrias siderúrgicas, porenquanto, acrescentando que a
seu ver, existem poucas esperan-
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Arpçcfo de uma das recentes greves da América do Norte

INSISTE-SE NO PLANO OU "UNIÃO
SAGNflOF CONTRA 0 POVO
0 interventor de São Paulo quer unir os pares reacionários

A quem se refere quando diz "nós" e "eles" *
0 general Góis representa o futuro presidente,
o sr. Sampaio Doria os udenistas, o sr. Carlos
Luz, o P.S.D. i< Em nome de que forças está

 agindo o sr. Macedo Soares?

Prestes, quando falava, ontem, di noite, na Escola Nacional de Música, vendo-se ao seu lado assuas irmãs Eloisa e Llgla Prestes

Succdcm-se as reuniões, ai-
guns proceres do P. S. D., viva-
mente interessadoo em promo-ver, o mais breve possível, um
acordo com os representantes da
U, D. N. e de outras forças paraapressar a elaboração da Cons-
tltulçflo, na base de um ante-
projeto, o chegar a outros com-

SABATINA DE PRESTES COM OS
MEMBROS DA "CÉLULA PEDRO ERNESIO'

Luiz Carlos Prcstrs fez ontem,
na Escola Nacional de Música,
uma sabatina com os membros
da "Célula Pedro Ernesto'. O
lider do proletariado e do povo
falou durante três horas e qua-
renta e cinco minutos, receben-
do palmas entusiásticas de to-
dos os pressntcs, inclusive de
numerosos nfio comunistas, que
compareceram fi sabatina por ter
sido a mesma pública. Ao lado
de Prestes tomaram assento suas
irmos Tjigia e Eloisa, esta últi-
mo recém-chegada da Unlfio So-
vlétlca, tendo sido saudados pe-
ia assistência com vibrantes nela-
moções.

I.KNINE, LIEBKNEOHT E
ROSA LUXEMBURGO 

Antes de Iniciar se a sabatina,
o Secreta-io Gcrol do P.C.B,

0 lider do povo brasileiro falou durante
3 horas e 45 minutos na Escola Nacional
de Música - Homenagem á memória de
Lenine, Liebknecht e Rosa Luxemburgo
- A célula é a Escola da vida política

necht e Rosa Luxemburgo ao pro-letarlado nlem&e, fi causa ope-roria no mundo.
A, VERDADEIRA ESCOLA
POLÍTICA

oprcclou a vicio c a obra de Lc-nine, Karl Liebknecht e RosoLuxemburgo — os "3 Eles" —
acentuando a contribulçac dn Le-nine ao marxismo, no sua opll-caçoo na época do imperialismo,

Prestes refere-se aos Informes
político e sobre marsp, discutidos,
onalizados e aprovados no re-
cento Pleno Ampliado do Comi-
té Nacional do P.C.B., paro ob-
ecrvor que todoa os comunistas,
cm seus organismos, cm suas cé-lulas devem discuti-los mlnu-
ciosamente, profundamente, até
quo todos, os membros da célula I

da última etapa do capitalismo nfio tenham uma so dúvida. A'
em dccomposiçfio, no épocn dos
revoluções proletnrlcs. Falou da
grandeza humana, do heroísmo
rcvolvilonarlo, da fidelidade in-
qucbrantavcl de Karl Llcblr.-

célula — disse - é a melhor es-
cola da vida político 6' a me-
lhor de, todas as escolas, melhor
do que todas as cscolor teóricas.
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promlssos dentro da Constltuln-
te o do futuro Parlamento. O
ante-projeto serfi o do sr. Sam-
paio Doria.

A' frente, como porta-bandel-da do poclflcaçfio, entre os par-tldnrios das duas candidaturas
militares, aparece o sr. J. C. do
Macedo Soorcs. Sua vocaçfto dl-
plomotlco nfto data de hoje. Foi
file, J4 cm 1924, o Intermediário
nfto bem sucedido entro os rebcl-
des comandados pelo marechal
Isidoro e o governo Artur Ber-
nardes. Intermediário assustado— confessa em livro — dlanto
do rumo estranho que Iam to-
mando 03 acontecimentos dentro
da cidodo sitiada pelos "legalls-
tas". Muito o impressionara a vi-
silo de caminhões cheios de ope-
rarios armados de fusls, confra-
ternizodos com soldados dr For-
ça Publica, do Exército, e marl-
nheiros que se haviam passado
para os revolucionários nos prl-melros encontros do Cubatflo.
Dionte de tol espetáculo, o en-
táo presidente do Associação Co-
incrcial de São Paulo tudo fez
paro que o sr- Bernardes, de um
Indo, e o chefes do segundo 5
de Julho, do outro, chegassem a
mutuas concessões e assim ter-
minasse a It.ta, antes que as
massas operárias o populares to-
mnssem gosto...

Hoje ó, tambem do sr. José
Carlos a Iniciativa da aproxima-

(CONCLUI NA 2.° P/1G.)

MãMfág]
Q DIA dc ontem, 21 de laneíro,

ó conhecido no mur.clt) in-
tclro como o "Dia dos .7 L",
porque nos recorda a morte de
Lenin, cm 1924, e cinco ano*
ardes, também num m6s de ja-nciro, o assassinio em Berlim
dos dois grandes lideres nomu-.
nlstas alemães Llebeknecht
(Karl) e Luxemburgo (Rosa),
vítimas dos junkcrs. Pela prl-mclra vez o Partido Comunista
comemora no Brasil, na lega-
lidade, a magna data revolu-
cionárta, estendendo essa co-
memoração por toda v.rr.a se-
mana. A ela quer prestar Iam-
bem seu pequeno concurso ata
secção, transcrevendo treohM
esparsos dc coisas lidas sobre
o fundador do primeiro Estagio
socialista, do glorioso chefe da
Revolução Socialista de 1 de
novembro, começo de uma nova
era para a humanidade.

•
£)/l 

"Biografia de Lenin", pre-
parada p cio Instituto

Max-Engels-Lenln, de Moscou:"Lenin foi o gênio da Revolu-
ção. Nas batalhas agudlsslmas
de classe da nova época, daépoca das guerras c das emito-
ções revolucionárias, Lenin
marchava á frente das grandesmassas populares. Sob a sua di-
reçâo triunfou a grande. Revo-
lução Socialista de Outubro da
URSS. Esta Revolução repm-
sentava uma reviravolta radi-
cal na história da humanidade,
uma reviravolta do velho mun-
do capitalista para um novo
mundo socialista. A primeirarevolução bolchcvlque arrancou

(CONCLUI NA 2' PAG.)
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Os bancários entrarão e greve..
tCONCLUSAO DA I* PAOI

t arsearii-t que apuram aa httlo»
do* t*a«w«..». qua aatmiium o*
**ut iumi*-*. a* tua* rtxetva*. •
«•:,«ti muno tw-ra o mojtuiiu
do* turro* MUonornlco* qu* **•
ta* eata» oo.tV.-u todo* ot anos,
a eutia do irabaiho aidoroto d*
k- .» tuncbaarua S • imvx*-
iirt.â.» teUttím àt*** lucro»
ts • , atlA n* .'¦'<¦:¦--.=¦'
c ttttai*et*<l*nen'o* tsaiiíárioi a
tal poito qu* o inverno raia to*
mainio medida* íuiitj* ela,

Oa nlvils llssdos peta Comi*.
*v.» ParitAri». com pieno apoio
oa Comittio de bc^ueiro» pre-
»«nt*. náo tmpobrtwf * ot «*'.*•
teteeimento* o* «edito, na hou-
**f ta:-. ,ar;.*ii, que li a ;*.*>.(;l
*rrar eocn case* **iáth>*. qu*
frehem suas ;>•<•--->. pois eaiâo
«lv*4>do á cu*i* de ireinend*
exploração c« teu* funcionário*.
O» t**.-ícA.icj nio podt-m m»U
i-.r-jr.i-.-4fi.:•,».- o p*p*l d* rnero*
ju-íuetc* na* mao* do* ban*
queira*.

Detiuiw foi, ainda, o preaideni*
doa bancário*, qua os banquei*
rOS, all.-n d* atr-jrWTltareir. leu*
lurteionarto*. ailrrniun qu* já
r*o*ru*R) cocopromisao do gorar*
t*» pan» não decretar o .-*...:•¦
profit-UanaL o que. evtdt.Y.emen*
ic eompameie o* *:u»** diri-
,r-::«-- do p*t* prr*n'a toda a
tUtua bineina.

Kiprram. pois. o* bftncArto*. s
ur;en:e deeuio do soven-o. no

-»;.:::.¦ da »*T d«a«!*do o «atá.
rto ..-;:'*:

O MiMwr.ii MA MT 11*4
Ari PKtiLAUAtOlU. ANT*.
ItlOltlh 

Corn a pattvra, o minlitro
Carneiro de Mendonça f**e!»rou
qu* to unha * rt>peur o que }»
havia dtio a < tiwuaáe que o *1>
«ilára »:.'.r ... :!¦.-;;¦.<-. 11 ...->:. -.., foi
sentir qu* nao poderia decidir
rm povim dl** um c*v*o qu* !*•
«ou oni* m***e* u*r» «#r **MU<
«lado.

No dttwr do mlnltiro. o cato
ter* r-.l •* '... .'.<-'.! '.a.-!.r:.-r w...
«Il, d>;*..:. «;'jií4« ao l'rv-4i-
cr-,.-., ds Republica, qua dar* a-.- ¦¦: > ftnal.

Quanto so* dt**re* do* ban-
queiiot. Unha a «firmar o Mi-
nltlro do Trabalho, • f*!»va, ln*
eluilv*. rm rvom* do Pre*iJen'a
d* Ilepubltca. que era (alta a
vvrsáo, náo r^oMulndo o tover-
no f.i.T.;;;u:n!-»v) nenhum com Ot
me«mo*. A,*,n*i uma eornt**4o
d« banqueiro* estiver» no Ml*
nlsierio. tr-rfjondo as dlve-geneai*
d* opinião • «oli:i:»iuio o tstxnt
detido do ceara

O mlaUtro ri-i-wide-*. rvetvta
ocjsláo, ao* banqueiro*, qua so
receberia qual.uer ponderaçio
por escrito.

Quanto á entrei* do* "do-
tlertü rUborsdos pela Comi*-
tio l**rtt*\rta. sO o* re •«••«¦:» no
dl* ia, a o exsin* tatuva icndo
.«lio, esperando que, ainda <-¦¦,»
tem-ma. levaria o r***uliado dos

, Ir W w& Wr Wrm dtfffCÔ*
iCONCLVSAO DA 1.» PAO.)

o wimeiro ctnltnar ia mi*
Ih&tt ie homens tobre a (erra
da* garras ia primeira guerra
mperialista mundial, do inftr-
no io imperialismo. At prozi-
mas — indicara tenfn — ar-
roncarão ias guerras impe/ia-
lutas e io munio io capualis-
mo a toda a humaniiais".

•
no ncir-to Mero: "IVcnla tt o

eheft genial io Partido
bolchevique, o chefe a o me*-
ire ia classe oper&ria. B* um
iirigente ie roto tipo, ifmpiet
t moietto. estreitamento liga-
do dt matstti.por mil lnfoi. o
chefe d.:' notai mr.?.:». dai"camoiioi baixai" mati slmplet
t comuns id humanidade, Çue
te etffuiam para a lata pela
tua ;.¦ i."!.'.:.,,..¦¦ E ao mc-yio
tempo tra à gênio .maior defo-
doi oi povos e tcmnoi, armado
ie toda a riqueza oot conheci-
meníot 'humanoi e ia cultura,
qut conhecia perfeitamente a
arme inpcncfoel do protelaria-
io. o marxismo rerolucío "iri->.
Lenin baseava sua atividade re-
voluaonárta para trantfortnar

a (.rfedad* 'tumana nos fun-
rlamtntos gran.ilcos io mar-
..¦¦:>. Conhecia todo o .tquii-
tlHIO CORftttldO do ?:ic -!¦ -.'.
-Lenin foi e continua terndo -
t',.1'1 o camarada Stalin — o
titiis fiel e ..•','..•:'- dlscf-
rufo de Afarx e Enuelj. e te
cpolava total e inteiramente
no* princípios do marxismo".

o*¦'•'¦-> ainda: "tenin dedicava
um grande- amor a cada

palavra e a cada pensamento
doi fundadores io comunismo ei*
cntlflco. Fusligava com imensa' 
força e paixão a todos r-uunfo
iutenfacom pregar a "Ubc-da-
dc. de critica" a respeito da tto-
ria marxista e fazer posig' di
contrabando sob "eslá- bandeira
as idâlai burguesas. Dcsmasca--.rava sen piedade a- todo* ot• que juravam- fidelidade verbal-a
Marx e Sngels; mas traiam.pró-
(icamtmfeo marxismoi Ao mel-¦mo tempo, Lcnin salientava çte
o marxisno. ndo-d um-rjojiiúi,
mas um gua para a ação, que
devia levar para a frente, de-
senvolver em. todas ¦ as dln Ces
a teoria -marxista. Dizia que"era necessária uma interpre-

.ifaçdo independente ia teoria do'Marx, pois esta teoria dá uni-•camente tese» gerais orientado-".ras, que se aplicam, tM PAR-
TICULAR, na Inglaterra dt

.modo diferente da Franca, na
França de modo diferente da
Alemanha ¦ e na Alemanha ac
soluções do marxismo: — .cnsi-naua êle — quando a •iiuacdo
i-.nha mudado e exigia novas
decisões. E' indispensável saber
Kfíífsar os méfcdos marxiifn.1
de Investigação para a análise
das novas condições hlizuflcas,
da nova situação".

•
CONTINUANDO, e sempre do

mesmo livro: "Lentn mui-
tlplicou o caudal Ideológico do
marxismo na base da r.xperl-
èncla da nova época. LENIN
DESENVOLVEU O MARX:S-
MO, O ELEVOU A UM ESTA-
DO SUPERIOR. £• o criador

\do LENINISMO. O camarada¦Stalin deu uma-definição cias-
.sita do lenlntsmò:"0 lenlntã-¦moè o marxismo Sá-época doimperialismo e-da- rcyoliívfo
.proletária. MalS"cxatam:enttK o¦ leninlsmo è a tcortd è á táticada ditadura do prolctaritiSo em
particular". " ' -¦¦.

£)E Nlkolal Scmashko, da Áca-demia de Ciências Médicada URSS- "Vladimir Leniii ciaitim pessoa cheia de vida, Oorkl i

e:"-.<¦ com ftufa reato ¦ ->
r-íci mcmdnai que Leain ria a
metido como uma crtan<;t a.'d
verte.- lágrimas. Ria i-om um
rito contagioso. Nai nouas mo-
dfjfai reunloei reinara em
torno dt Lenin uma aritmeedo
Cerol * lodo* riam d ¦••.:;-
ao escutar suas troças e •¦¦ ¦>
certeiro* iltot, no que iemuns-
trava vtriadeiro engenho. O
grania eheft iot trabalhado-•n. tia' infatigavtl trabalhador
como racionaUteior io traba-
lho, era um homem qua tabla
desfrutar ia todo o ameno *
alegre, «itilm era Vladimir Lt-
nln* *.

ns Mdxrmo Qprtíx .rylndimir
tenin foi um homem queImpedfu que os homens' con ms*

ajtem t-ioe-ido itm vida msIú
-•metro, -como ninguém o hacfa
comeau.vto antes dele. Eu ad-
mirava a tua vontade di vlvrr,
tio .claramente tlntetlzaia nele,
e o teu ódio d parte mlserarel
da própria vida. Encantava-me
esse Ímpeto de juventude quetranscendia ie tudo quantoempreendida. Slaravilha-me sua
sobre-humana operosidade. Seus
movimentos eram tuavei, ageti,
e ot teus modot, parcot embora
vigorotot.- te armonizavam ex-
pUmdidamente com a sua ora-
torta, também sóbria em pala-vras e pródiga em UHas. E noseu.rosto ie estirpe moi.jóllra
ardiam e brincaram tetu vlHosagudoi de ir.fat.-avel lutadorcontra a mentira e a dor iavida; ardiam a te icml-ccrra-
vam, ptteando, lorrinVo irónicoi
ou fulgurantes de irt.". JS no
final do mesmo capiiufo: ",tt
pafatrrat de tenin me faziamrecordar constantemente o bri-lho frio das llmalhas de aço.Com assombrosa simplicidade
aparecia através, delas c rostoartisticamente etculpldo de ver-iode", ", ..

UM DESMENTIDO
DO "PRAVDA"

(CONCLUSÃO DA I.« 1-AG.)
cos tives*ora «-> referido aos
Jornalista* como "Inimigos" da
Rússia.

Como »e' sabe, um despacho
enviado do Chinsucn, na Man d-
cliurla, a 10 do corrente, citava
um porta-vo* do general Tu
Mlnjr-Llng, comandanto das for-
ças do governo contra] da Chi-
na, como tendo afirmado quo os
corroBpondcntc» norte-nmerlea-
n. nflo teriam permissão para
entrar em Mukden enquanto as
forças soviéticas ali eo achas-
som porque os russos encaro-
vam essog Jornalistas "como
Inimigos".

Através das Américas
{CONCLUSÃO DA 3.°' PAO.)

a política situacionista ó o"agente nazista Frltz. Mando
e eleições As portas...

NosBa confusão, nossa, oxcl-
taçilo, a composição da classo
do poasoag o partidos o afliu-
C«1o que exercem permanente-
monto ha vida nacional nfto
«fio mais levadas em conta, o
como campeões democráticos,
como heróis da democracia na
luta contra o nazismo, vemos
ató yollina e conhecidas figu-
ras do latifúndio, que ainda
em 1043, gozando das vanta-
fçen-] do governo, mantinham
os- comunistas na ilegalidade
e os perseguiram, — |i, Q

INCENTIVARA A AMI-
ZADE DO MÉXICO

^CONCLUSÃO DA í.° PAO.)
gar. de. honra entre as nações"qut nós. saberemos manter",
comprometendo-se ainda a Inéen-
tlvnr a lhdustrtaltstiçllo' do paise a prosseguir com a reforma
agraria mediante a ilstrtbulçfto
dos latifúndios, ampliando os
planos educacionais dentro de
um ambiente, do absoluta Uber-
dode de Imprensa, dc expressão
ii de assoclaçrio. '

Respondendo ás acusações de
fraudo nas próximos eleições, Já
previstes pelo seu principal ad-
versario, o ex-chanceler Podllha,
Miguel Alemnn afirmou que o
seu partido lutará pela pureza do
sufrágio;e pelo elevação do nl-
vel. eleitoral, "sem enganos, nem
pressão, nem violências".

rii.':.ti ao n***JMMMI da Ilt-iRt-
Vüm,

moda iiftftntt ia íl»*»'*' SSi.
it ittta manter as «<¦;.• r*>

ri.i ¦ ih.ism O «...si it
Ntl i iisius n. i-\ri.u
IttllOltliti 

Tomou a palavra, a •-,..• o
tecretáno a*r*l da HtmUraiu,
sr. Oitmpto fvrnitnde* d* Melo,
afirmando qu*. quando a ela***
m utia. 4 por nio tomprtwndtr
porqua oa atidiorai w.<j-k ;••<-»
o.tncrm rn-i* c.iria a uma d**
Cliáo «;•:«-.¦ ni» par **U» dete***.
do* C •*• náo ná *«** inierfe*
ránri» do* banqueiro», a* ele*
acelism • deelsáo do* *«u* r.
pre*ent*niot. «.-. catei» ao io»
verr.9 homolosar a de-isio da
Cujr.is.siu Ptritána,

Acentuou qu* o t*)«-rvtmenio
do* bancário* era d* ;-:r-:i,:->
A poliu** *atart»l do >.-.+ :..,
cont-« fv» •¦•ípiofííore* da ei»**»

MEDIDA 1 \n:i m\ CM
lli/UMO Kl . l its,, 

O minlitro Camelro d* Men*
donca «parteou. stlrtnando qu*o» banqueiro* náo foram :<¦;> <•¦
sentado» nictoruttmenU. ao quereirucou o <: Olímpio fVman-*1 de Melo capllcaai"- que. du*
rant* todo o decorrer das mi.
tildai d* Ccimistio !'a::taria. o*
delegado* doa banqueiro* a* c ¦?-
munlrsvsm eom ot teus co>-»»
do* alados, recebeodo lns'm.
pBaa.

Ar»r*«ou. ntwa o*at4áo, o st
Armando Zlüer, wprttcniant*
dos b>nt*Uto* de Mina* Oerat*,
afirmando qua «n *eu Ekudo,
foram recebidos, pelos osnqurl-
ros. Inúmero* telegramas d*
consulta feitas seios teus dele.
gados.

Continti*. ainda com a p*i*-tra, o Sr. Olímpio Fernandes
de Meio, altrmtndo que os ban*
eárto* estavam afilio*, principal-mente, dado a que, no ílm tio
me*, seria emprkudo novo go-vèrno o qual poderia, com raráo.
tentar o reexame do assunto.

•-•:-» «jua cavttmenu **rta
: ;'.í».n ptitm o»«q.j*:to*. «m¦¦ ¦¦¦:•'.-;».l.. d* «ária d« pfü«a.*ot que tens u.-aaío pats 1»-nh»r tempo,

Ttnh* a arirmar. enutíaato.
•o M:.".i»-..*i). qu* a ei****) .'. »
bancAno* «ra numeec*** • is**jt>elenu d* i- ¦•¦ ptopmlim, • .-¦
:»:'.» dttpoau a pausar por cima
do» dlrt-er,!**, a* *«i*!r«**«m
qu* o» mu* dlrvtlo» nio miuu
eonredldo* Pedi», porunio, ao
M: .:='.-... ,...,ç o rato ftMM ea-.u.
dado eom untnela pol* náo »*-
ri* turprr** quatqurr rr.edld»
etvrema por part* do* banedrloa

«-in \r A firiMAO OB*
UAI.

A po:ia do Mtntstário do Tra*batho. mlth»r** d* binfárloa
•euMdívam a r**r>.aia d* sua
ro-nUsi-),

i. .-. ¦» numero d* dUtit-o»
r4*?c»'iwr*«, {.tduvtio o MlArto
proilt-slotial. conir* o * alar Io
fome. tvtun ln*aiado* pelo»m»n!fe*t*nu*.

Qutndo surgiu • de)t»»atso d»-'-•¦-- !•••:•.*¦ um* torrente d*
tpiat-jo* e srito» de: OIIKV1"!
OHK*,'E! OHEV»!

Tod* aquela msata Já antevia
a» palavra* de teu* rt^srer-sn.
tanie*.

i*c*Uioo*->e. assim, cm rrtn.
t* ao MmirUrio. \stn extmtclo de
ampla» prt*^rcc-rs qoe náo ter*
mino*- eorn a cteereiacao de gr»-ve do* b.M.rAriai grstea* »o e*-
plriio ordeiro e eonteir-n:*** de *y»
diretoria, que, náo ottttania, «
des-ido *o detejo un**ilma da
clatse. acabou por afirmar que» greve Iri* rebenttr. desde queo* senhorea barsqtttdroe assim
queriam.

Ms* r*bt*ntaria rtlo nsquale
momento. Rebentaria a trave»
das comissões de greve, cm todo o
Dratll, e. quando menos tape.
rastem ot *>mho*e* bsnqutlroa
ea teu» estabelecimentos esta-
ri*oi dr*«Tios.

i!.i | tiliii.-n Irartceii
i»*v»íre/.y»4o pa i» f40i
¦ im. s Í.AO -r i.n um

O ** |. f», .——^»--»--»
r snl». || 14, n **> tW*y»t»

ti* umé it.a.iie, * aailt. a* gr*.
aa paiUai.tH.ai *• Mttf, »..íi>.
.i . ti ,.. * "-t«ir Haauatt» 4*-
lUaaita, i ....*.!«>, ni. isc .«aliar
. ***a**Mal *»«* »**<i«ita.i*» Mf
um oa*» MVMM »«ec»«.Tii*«A-i-
»t «tv* a .....t>4.. r.¦ *i ém Mf
lU«* r,p«f»» ai* * «»«i-.l*s. úc
«i...,.•,» ta jii.i-.il. 4* (¦*• «i' -

A» «..«a*. «444H-J. *444Ul,*« 4.
t,i.( * HflHMLI *^** •vmM*'! •'-•
Slttl* m cpúata * «ua jniil it.t
(**> i,m*4> (firft>» cotaatUii* *tM»»<
u.iid. ,e mal* liuliua.l , a ar*t>
u« a aartUlt-a*!»* nata ftatoct*
«httllJJi, per atu a». l*:i,i*

I , lie-. |.,U4. a S|' C 1 ,.:.
..»'i- 4* !'!«!*• I" '..:¦» 

aa* *
i. '.I , 4 '! >! I - I.'.!l4 II i- l

t..,:i3 4* I >»n tara r»ii» a (Ias
it* f<.«i iir a rvaatáa A* aautob*
il»* dlicuif, da M« t-.rlMo

UO MINOTiRIU UA AlimiN-slTlri
HOMtNAGB. AO BRIGADEIRO ARMANDO
TROMPOWSKI • CUMPRIMENTOS

Maii de um milhão •
meio ile operários em
freve roí EE. UU.

ICONCLUSÂO DA 1* fAOl
;-.« p*l* t:.-.. rOlf qu* O S"-*T*---°
*a apodir* da: msiorta fabrír**
.'fl. ::::.*• «tu »jt.c há a*u
«Ua* eom mu* ;'.!i>..' uabaitt*.
dura*.

Itetela a*M I.;:. :¦:».-:. qu* •
qUttUtO dO r,'.i».-;.:i »¦:¦.:::.ir 0
.-ttntrol* draaa fcbrka* fngon-
lira* «rj» oi»cuiltta i..;- num*
confetrtwla cor» alu» .'...-.¦• :¦..•!».
rio* da a:-.::.::.:•.-,; *.,* . .-»¦*¦-»*.
qu* o preaioent* Tnunan tt... ¦'< a et** ptwttsso, a náo t»r
cKt-.o ulumo recurto.

> ¦¦¦,¦.*:.-.., -s'.. a •;:.'.' d* In-
vesugacoea nosiead* (xlo gover-
no pttoara** para tntclar. ama*
..:.* «..i larvla

o* tr»tMi*4«4*ore* nos frigorl-
firo* *i., -.:i um aumento ia
17 a emu tm *eu* stUrio» ho*
rartoa enquanto qu* o* »<-ou- j(ueiro* esigem m*i* io cenu •
um mínimo **ru»n»; it N do )i».-r*. ss Isbrtca* ofetKrm ao*'
dois grupo* um *i*mrn:o de 10'
ceni* por hora.

O» tmpitftulo* da "Inttma*
tionai iUrvnter Cooipan»"*, um* :
das malotr* indututa* <!u mundo :

t>cia tM>M*ift«t da quwi > «tq.
«MiSJtu «se rU8.f,Íi> du Mi'-'*'
iu d* a«m«wi<#-, m d*t*> de
8» de- J»!i*ir*s de ItM, *?ü« ws
*i.a ori4vtü M stomiw* »* «««•stMio Atrusíidi TYt*»8!**»*,-*i I**
tnwi. tmiem, t*tii«i^aii*w*w rm>
umu, » iw*- ema* * t*i..$«a«t*»
mm*thm«t êma **!>«*» « ti*
fÍ!fctf 1« lüc-t tlu p*tt,

A ofhl*lid*4* d« MadS M*»"*
«ia A-^wiawtía. mnu * trmv
o aro fivef*. m*i«r U»W»dey«>
PM I lia, Duiiran, * c tuú-ciiet*
•j*i£.4tii« Attta «#«««*. '*mtw,-
•*« titMirpitrad* *** tçaítírt*».** da
tmdsr d* MiU, p*t* M»* nu-
f.tlrslsr 0 »a*l l*««l|u |»l* d*u

MOVEIS

Neata i*. *s-4u. NwM d* |u!*vf*i
o miw iwgadti*».Pwse*»i ?i»'
*, nrlrilii a *n»»a d« Miw-^
irn»i a » *t» *».*-*** «w*w* a
tmm, f«i»íwii4'* m hmviêr
fijttjs d* *>*it*ir»*»»«iio m tw«
t-.v« d^ miióM-i* t* «f letMwwit.*
,*:» 4 si» sumita-n*!*»,

O imm btts«HlH!« Atinando
Tr«i«»i>r»*lii t**}*a!idvtt» Wtlíf»
f\tm feit ik(*ÜEKi ultiisvt â iMi*.

TiMntmn «wft*nm t» *t*ai
%ma oa Mviiíisitv,, -sara, »,.ív.--íi-
UV «Hnpiwseoui» au m*!.» Wi»
ladciru Aini*:u»>* Tn»mít»at4i, o
Stm*i Oo4«>9 f O P»*v*rt| WOUtt.
«difiaü RotieaiHín? um ttmn-
jttt»» d* CatiUM**! Mui* ít-wil»Wsuàot ünid"*. «>« n*» wita
«üiMIal

aH^ataRaaS *'

BaBaSsff*-!:.

Ws

I % I
t /

ÜW'

'

\

Mioiif'0 ármaaéa TramiM

Iriíiste-ie no plano da "União Sagrada^

f^i.ifc-1--^'--"-' -¦¦¦ . ,, i' [TT-

DE FINO GOSTO
VUlte ot *X *part*men!«*s dl

BELA AURORA
• f.ça um» td/1» d* tu*

fUlim rrs!.lf::-!a

CATtrrtf, ttiu

ICCSCLUSAO DA I* PÂO \
e&o tmtr* poltiuo* aié oniam dl*
vr«««i**v unida» apen*» par* o
«otiw d* » d» otiitiiwo Per
amor A until**!* turlí-nill He-
«jjSijivcr» »int«r»rneni* * MB»*
raçâa iniema * um enuiwtmrn.
to. |ufm»i ou isAo. enir» o* p»r-
Urioa e*«m rti>rt*et»'-*ç*o n* Cor»-
uminie»

r«!»ndo rom o dtrsrtOT d* um
vf*;Kj-.l:,r, qu* fr." * C*RU»Bnh*
tulrtiiíi*. em enftmwo orasicin»!.
num* livraria do centro, o In*
l-rrvcnior de 84o Paulo usav»

Faleceu, num desastre de automóvel;
em São Paulo, o sr. Fernando Costa!^

i ei

>!« ituuuotcnto* *srkoia*. num
total dt ii-jy-i n:»rc*:»m au* ;
frete- para hoje talgUsgo um au* I
menlo d* JO ta no* teus taiart » jnáoaaots *xttolr**iúi«a

l>*iac«*t* ntae* otovlmcnto*
gre.utat a autitscáo pela **Oe*
ncral Kecirlc" e * "Westlnghou*
ae", do convite do Secretatio do
Trabalho Sciiveltenbach par*uma reunião juntamente cotn ot
llderrt do tlndictto do* empre-
... :.*> ns* 1j..:uj-..-.-j d* cletncl*
dade. lata reuntáo deverá ae
realuar smaitM pela m*tú&
derendo o* retpecUira» luierea
dlsculirtm o* aumento* noa ta* |lartos do* 300000 trabalhadora.

• ARMADA CÂMARA
ARDENTE NA PREFEl*
TURA DE CAMPINAS

Sr. Fernando Coito"NOSSA TAREFA
UMA PAZ JUSTA

E CONSTRUIR
EDURADORA"

WASinNOTOM. 31 (U. P.)
Damos abaixo resumidamente a
mensagem enviada ao Congresso > i •*% ...dos Estados Tinidos pelo pn-si- o acordo de tempos de Guerra dai Nações Unidasdente Truman: _, . «. . . . , .. .... %,_ ....poutica exterior TT As diretrizes da política exterior dos EE. UU *O ano de 19*5 troirw a der- .. «,. ., ...Ajudar a thina a se tornar unida e independente. a
rota ttnal de nossos Inimigos

Ante no» vemos agora a tarefa
de construir uma paz jus'a eduradoura. Nosso trabalho mais
Imediato nesse sentido é privarnossos Inimigos, totalmente a
para sempre, da possibilidade deiniciar outra guerra. De maior
Importância ainda para a pre*servaçáo da paz Internacional e
a necessidade de preservar oacordo dc tempos de 'ucrra dasNações Unidas e encaminhá-los
pela sendas da paz.

Multo antes dc qut. se rendes-
sem nossos Inlmi-oa, havíamos

1'siabclecldo as bases para a ron-
UnucçAo desses acordai em tem-
pos dc paz. A entrevista doAtlântico em 1011 c a Conícrcn-
ila de Casablanca oc-n como osde Quebec. Moscou. Cairo. Ter-
ráo e Dumbarton Oak.*. agrega-
ram uma pedra, cada uma delas,
á estrutura do cdlílclo da paz.Em Ynlto, cm princípios do1945, as Trís principal* 1'otcn-cias ampliaram e consolidaramessa base de entendimento. Ali

Mensagem de Truman ao Congresso • Preservar n - ^Stio™ -"ÇA
A. política -econômica extefiçr

doa Estndoí-Tjnlttos"esll d-*tl*
nada a prdmbVer'noíVa' proprí»
a ao rm>smo"tempo auxiliar a
reablllltçflo ' a expando do»
mercado* mundial*, contribuln-
do com leso para a pat e a se-
guranç* mundl*'s. Prossegui*
remos nosso* esforço* para
prestar ajuda aos palsc» deva*
lados pela guerra, aliviar o »o

Alemanha • do Japão tallent*
• men*agem;

"O mundo está jogando um*
grando, cartada no futuro poli*tico e econômico d* Alemanha.
Desde há longo tempo acha-**
*ll eitabelecldo um Conselho de
Controlt Aliado, que nao teee ) antes obter a ee«iaçáo d»s hosêxito completo em *ua ml»»áo. i tllldadea da guerra el»l| • am-

No outro lado do mundo aeor*' pilar a b»*o de represeniriçan
dou-se rocentementa um melo-1 do» partido» no governo. Eila

4 a polltlc» que o general Mar-
shall e*U executendo táo hábil-
mente hojo.

Em Moscou, o* Estados ünl-
do», a Unllo Soviética • a Crâ-
Bretanha acordaram cm fomen-
t«r e»se desenvolvimento eom
«eu apoio ao governo central •
* elemento* políticos ntto go*vernamentals chlnese». visando | frlmcnlo das pessoas desampa-

nidag,' sttlstlr a roeon»truçíb e

.'•to i-Aft.n. SI (A.N.. pelo
lelefone) — No deiaiir» d* ao*
fomof*| oeonldo no quilômetro
ti da rodovia SAo Paulo—Cam*.

. :- ni». faleceu hoje. ás lt. 1J
hora», o senhor Kern»ado Coa*
ta. crclnterventor (ederat ne»'*
E*tado • ez*mialitro da -Uri-
ruttura.

Segottdo deelaraçde, do mo-
lortota qaa condotl* o carro em
qaa viajava o acodor Fernando
Cotia, ao fatar nma corra foi
abrnptameota "fechado* por

« nm earatnhAo, o qna o obrigou
a desviar brnicamente a dirá*
cáo do carro. Indo o mesmo,
dc*gov*rn*do, d* «acontro a
um poste. Em eontequenela do
tremendo cboqao o senhor Fer-
nssndo Costa ficou mortalmente
ferido, expirando logo depois.

"üm 
automóvel p»rt!eular qna

pastou, logo r-m segotda, pelo
local do detastre, situado entre
Rocinha a Louvelra, dou *v)*o
do "-tato As antorldsdea deata
ulllma localidade, que se trans-
•tortatam Imcdialamcnlo par* o
quilômetro 8»,. A* autoridade»
de Camn'n"«, nvi.ndas do «uce-

Io, providenciaram porá que
o corpo do senhor Fernando
Costa fosse'transportado de *m-
bulnncla p»r» a referida cidade,
gendo armada a camnra arden-
to na Prefeitura Municipal.

.«» llníus-em qu* * «t**. *.•*untó« »*gm4»**, o l.*«*t*r*ái,
afin»t d* tooui* uta*^ m&l
IO d* eofí»»rí»r tlesaasM^ST
rtt>tn.«t.n» biMacirt «.«j t£Z
quo sixdare.tne tu mmm
totrent» i»«>*p»i*arra, *Mmm.
tm «peta a totu,«v* tf» «.-";
A burguesu •m-gietíiii». ,Tduttrt* * ao cwnítíi *.;. *L
m*nm t»{itat»ito d* w-v-'** a,voura. coni?» o» odlatr», m^
giot do* iatifun- lírio» *eaff
!fí.-c* h*u*tmmi* anii=ittrs»tlB
do* montspollo» • "Irwsâ-.IS
lammi* ou matrctaeire.** •**.
irolados pelo c*pst*i tMaraai
roianltader.

Se tu» «sáo roriif* •*-.
: diria o ir. Maresio tv-s-.» «* m.' ferido jonwlut* - * t*s-*r»,

«ndlwi que no* utt*m%. V»
timie unláo pat* a mm .**.
quilo qua rorutitui t; s'-n« •-,
tnum cm notaot ittspacuita •*>—ama*.

Qu*ndo o ta-chAnír^r *¦»-»
cando livro* e jt-miit. «,:•*». *llsratt», o dlfvior do se*-«rfía
foi abordado pela n^nutn-

A quem « reiers* a *4*->
srenior paulUla ao djrcr *d*l
g que viemenua ca;j::..ri *jj
afUt», com (S40gra-r.il tts to
mtiii. r.rs;

O jornalista qult dtas***«tjrt*i
com ot categsa 'M** masin
cm que o* dtrpuiado» 1 motim
mal* A máo pata «st* tttrajt*.
mlsso, contra "ilt»", tàtuê
p. a D. • <l* U. D n

do da cooperação Internacional
sobro o controlo do JopAo. Nes-
to controle os Estado» Unidos,
com plena aprovação de »en»
attoclidoa rettveram a principal
antor.'dado o maior responsa-
bllldade. Contlnuarcmo*. fazen-
do assim *tó que o povo nlpo-
níco, por seu próprio dosejo, II-
vrcniente expreisado, eleja, sua
prõpriaÉforma de governo...' Nossa' política fundamentalse tomaram decisões fundamtm-!» , ,tais acerca da ocupaçfto e con ¦n6 Extrem° Or'onto è fomentar

trole da Alemanha
Em julho de 1045, em Potsdnm,o marechal Stalin, os Primeirosministros Churchill e Ar.tlce e eunos reunimos para trocar oplnôcs

piinclpalmcnte com rcsiiclto aAlemanha. Em conseqüência dis*to, conclulram-se acordos quedelinenvnm a política que o Con-selho Aliado de Controle deviaaplicar.
Alem desta» reuniões e con-forme o acordo dc Yalta. oaministros do Exterior da Ingla-terra, U.R.S.S. e Estados Unidosconferenciaram cm Elo Piancis-co na primavera passadn. emPotsdam cm Julho, em T/indrescm setembro e cm Moscou cmdezembro. Essas conferências !o-ram multo úteis p"i* prom i-'crani

o entendimento e o ncôrdo entreos três governos.
Sobre o controle dn entçmnatômica declarou o presidenteTruman: "Em novembro ultimo,os Primeiros ministros Alylce,

Mackcnzic Klng e eu anunc-.«mis
o nosso propósito de cstnbele-er
uma comLssfio no selo da3 Nações
Unidas para oxploiar os problc-mas do controle internacional
eficaz dn energia atômica.

A União Soviética, a França ea China uniram-se a nós no pro-
póslto de apresentar a Assem-
bléln Geral um projeto pavaes*taboleccr tal comissão e é liossò
sincero desejo que o trabalho
desta comissão siga cuidadosa e
plenamente porem com a inalor
prestesn, Tenho esperanças acer-ca do desenvolvimento da salva-
guarda mutuamente efetiva que
permitirá o mais amplo controle
internacional desta nova força,
que é a energia atômica.

Creio que 6 possível que possamser criados meios eficazes por ln-termédlo da Organlzaçáo das Na-
ções quo proíbam, proscrevam eimpeçam o uso da energia t',ônií-ca com fins destrutivos".

FUTURO ECONÔMICO Da""
ALEMANHA B DO JAPAo
Roforlndo-so ao controle da

o desenvolvimento do uma Chi-'
na torto, Independente, unida o
democrática. Eeta foi sempre *
tradicional política norte-amerl*
cana.

o fomento o promover o comer-
cio Internacional.

TARIFAS K CARTE13 
A opinião deste governo 6 de

que nossa prosperidnde e a
prosperidade do mundo Inteiro
sAo melhor sorvidas pela ellml*
naçAo dn* tarifo» irrruoavels ou

Unlmo nos A GrA-ürotanha ", P'»t'cns rcstrliiva3 dos enr-
na organlzaçáo de umj, comls-1lô:"- .''
táo para o estabelecimento-do,! 

' Tamb(,m prrrmip-rnlromos- na»
novos Judeus 

" na Palettln*. „ I ncgocUções • tflndentoa- a- um
„:.*•• ¦* 'JS-uj ... v. . mnld amplo «-••nuítntlv-fdesen-' Já 

T-lTla. 
e.m.-!t!:!:l roTiménto do» moios de trans-

porie e dns tiomnnlcaçlif!» entro

03 JUDEU8

suas ro-

ZÉ CA
Oorro »egnlr em «ua f«m-

panhla oportonamrnte. Tudo
resolvido. Todo» dc acordo.
Sua mie grave- Inconsolivel.

J A R A

— "Etc*", entáo, vem * 1
—* Em primeiro tujsr o» tm»

nl**..». n*turalmen',e :i a
conforme a* co.*** tstarcraa, a
trabalhlttas e cortai :.;.:u et-
peita* d* "caquerillr*:.. tn I»
aprotimiçáo com ot "-,;-:*;-»¦
ta»" a seu chefe, ts-o e ,e.,-.* t •
"a;«> r»gora" rcprcjenu * 'tm
nlla" da toleltóencü aas tem
brlsadelrts:** a t*cnte ajas r* fs
eleger cm diferente* nadai u
a bandeira do P. 8. D.

Explica-se. assim, o (JB* çw
dizer no Idioma do Sr Uatít
o **nos" e o "eles". Os e^Sü*
tos reacionário*, luiarub tmà
o povo, de um lado. e. ii t>.\
o* rcprrscniante* ddt •.-•i-ci*-
dores os que por teut taz/o
mlsaoa com o eleitorado rd*;
cem delxir de considerar « %
leresees dns ms****...

Multo trabalhou slnia vm
pela "união sagrada" o Isirrret-
tor paulista. Lavrou na tra
conseguindo unir. pari «sn
o .Sr. Sampaio Daria, atas!
ntstro da Justiça, e o ss-t sr*
tor no gpvcrno Dair.i .:..£«
Íos Lua Espera com esa esa,
arrastar para o mejmti t*;i
udcnlstas e dutrlstis. O. "**•
Borghl" poderá tcrvlr dc tesa
aparento para esse cts-a*-*
político, multo desejado ps."!
ras das duas famlllst...

O Oencral Gób Mtateirj,»
gundo declarou aos jornau. ;¦ 1
a par dessas dem!rch«..l)i
entretanto, que 1* *còtn?isís
a;vcnas como ¦ rcprcsentsKt a
General Dutra, cujo pcr-'-oeai
Interpreta Junto ás correnteiea
n.lo apoiaram sua candiditsf*-
Se o Oencral Oól» i*tpresrat»j
futuro presidente, o Sr. Sias;*-1
Dorla os udcnlstas e o Sr. Ce-
íos Luz o P. S. D., que eies*
tos e que Interesses represeruí
o ex-chanceler, com a se» -*»-*
ctlo de "pomba da pis"!

Sabatina de Prestes com os membros,,.

dado,' e ftguardamo»
comendações.

O» membros das Naçõc* Uni-
da* no» prestaram grande ho-
monagem .escolhendo nosao pais
para sede da Organlzaçáo da»
Nações Unida».

os países. A va-itn maioria das
naçiíoá do mundo prefere tra-
balhar Junta» para conseguir,
sobre a base cooperativa,- a-se-
curança e prosperidade mun-
dlals.
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PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
PREÇO CRS 8,00

PEDIDOS A EDIÇÕES HORIZONTE
RUA DO MERCADO, 9 - Io — Telefone 23-0932

Atende-se pelo reembolso

OS DELEGADOS SOVIÉTICOS REUM flUtf
PARA OS CASOS DO INDONÉSIO E 'jiltCI

LONDRES, 21 (De R. H. Sliak-
ford, correspondente da U. P.) —
O Comitê Político e de Seguran-
ça da ONU adotou, por iinanl-
mldade, a resoluoáo de Moscou
sebre a organização da Comissão
de Energia Atmlca por 40 votos
a favor e uma abstonç&o. das
Filipinas, depois do sr. Tom Con-
naly, delegado estadunidense, ter
advertido que a resolucáo de
Moscou assegurara a manutenção
do segredo da energia utOmica e
quo a comissão estaria apenas
autorizada para fazer recumen-
ti ações mas nunca para lmpôi
decisões. ....

Cpnnally declarou que "tm
vista da Importância trqnscen-
dental do- aspectos de ..^Urori*
ça dos problemas suscitados petadescoberta da ' energia atômico,
resolução dispõe que a Comissão
submetera 'seus relatei Íos c re
comendações ao Conselho de Se-
gurança". . „_

Explici,-.! ainda que o Conselho
dará Instruções á comissão nbs
problemas racionados á stbu-
rança e quo poderia impedir a
publicação dos relatórios qlia.ih**sultasscm em qualquer ameaça á
paz o n segurança.

A dcclsAo do Comitê àe tSegu-
rança eqüivale á aprovação il-
nal embora se requeira a conflr-
maçfio plenária da Asscmoilea.
anteo dr. organização do Cmnuá
dc Energia Atômica.

Pouco antes da votação o de-
legado polonês Modzclewskl pro-
pó., que os três pontos da rtsolu-
çfto dã Moscou fossem coijiae-
ratíLj pela assembléia como iiarlfdo Direito dos Nações. Tais pon-tos são:

— que a energia atômica
nunca venha.a ser utilizada co:n
o propósito dc destruição;

— que a 1 omba atômica e eu-
trás armas serfio proscritas, t-

— que se estabeleçam a3 gc-rantlos necessárias para a Rrgu-
rança tais como a Inspeção ,,niaimpedir qualquer violação.

O presidente ti Comitê, m. Dl-
nutri Manullskl, propôs juo o
projeto polonês fosse subaurido

á comissão logo após a n.y:u t-
zação da mesma.

LONDRES, 21 (U. P.) -
Anunciou-se A noite de hoje,
oficialmente, quo as delegações
soviética o ucranlana Junto á
Organização das Nações Unidas
pediram ao Conselho dc Segu-
rança providencias no sentido co
que se ponha fim A st'tia;io
criada na Indonésia c na Gré.

países têm hesitado em anunciar
os suas Intenções, quanto ans
mnndatos e acrescentou:"Moralmente, nenhuma iinç.fto
tem o direito dc se aproprio.- deterritório entregue A nua tuana .

A Franç declarou, antevloi1mer-ic, que consideraria n entro
ga dos seus mandatos no logto hl Ciiineiun. contanto que se
pudesse che^^ir a acorda catis-cia pela presença de tropas brl-1 fatorio. A África do Sul de'""' clarou á UNO que cs tcrrlc3riosdo sudoeste da África, sob nari-dato, determinariam' o seu pro-prlo futuro.

tanlcas.
A nota da Ukrania acusa os

tropas britânicos e as "forças ar-
madas japonesas Inimigos" de
terem efetuado operaçõ-u contra
a população, local na Indonésia
e acrescenta que "na opinião do
governo ukranlano esta situação
cria ameaça A manutenção de
paz Internacional" conclui a
nota reclamando que o Consolho
de Segurança realize a necetuia-
ria Investigação em torno rio as-
sunto e tome as medidas cahl-
veis de acordo com os recoinoi-
dações constantes da Carta dss
Nações Unidas, a fim de ser po3toV A presente situação.

Por sua parte, o delegado rus-
so, sr. Gromyko, em carta dl-
rígida ao mesmo Conselho, ma-
nlfesta que considera neces3flr'o
que o "Consolho de Segurança
trato da situação que se -rl-ln-m
na Grécia", afirmando qje a
presença do tropas britânicas na
Grécia, depois de decorrido t-tnto
tempo do término da guerra, nôo
pode ser explicada pela neoèssl-
dade de proteger os Unhas do
comunicações. Acrescenta nlndn a
nota do delegado Gromyito que"a manutenção de tropas brita-
nicas na Grécia converteu-se tm
meio de fazer pressão sobre a si-
tuação política interna".

LONDRES, 21 (A. P.) — O
primeiro ministro Fraser, da
Nova Zel ídla, dirigindo-se ro
Comitê do Curadoria da Asiem-
bléla d* UNO, pediu que a 4-'rnn-
ça e a África do Sul colocassim,
Imediatamente, sob curadoria da
UNO, os territórios quo têm »ob
mandato,

Fraser declarou que esses dois

* Fez anos o
"Correio da Noite"

Transcorreu ontem o aniver-
aarlo do "Correio da Noito",
antigo orgilo da imprensa ca-
riocu, dirigido desde sua fun-
dação polo Jornalista Mario
Mngalh/íes. fio Inicio do mais . 
uma otapa da vida desso ves-' I)ltnl financeiro reacionário, em

(CONCLUSÃO DA !¦• PAG.)
Evidentemente, o Purtldo Comu-
nlstá procuraria criar e'colas,
cursos de capacitação Ideológica,
mas, mesmo nesse caso,- esses
cursos se acham colocados rm se-
gundo plano. Na célula é que
os comunistas se tornam, recl-
mente verdadeiros comunistas.
A melhor escola — observa — ó
a da prática da vida, da polltl-
ca do dia a dia.

O comunista — continua —
quando não tabe, diz que não
sabe. para nprender. Nada pior
no comunista do que a vaidade
intelectual dos que, não enten-
dendo um assunto, ou não saben-
do cnmo realizar bei. sua tare-
fr., não fazem perguntas para cs-
elarecer-re, para ace: tar.

Luiz Ca rias Prestes fala, a se-
i iiir. sobre a missão dos
deputados e senadores comunls-
tas na próxima Assembléia Cons-
tltulnte, nesta nova arma do
PCB que é n ttrlbuna parlamcn-
tar; esclarece, nesta nova opor-
tunldade, e amplamente, porque
não ha condições objetivos e

trrbjctlvns, no Brasil e no mo-
mento atual, para uma revolu-
ção soclellsta; fala sobro o pro-
blcma do trero, ligado intima-
mente á nossa burguczla pro-
grcsslsta e á criação c amplia-
ção dc um possante mercado in-
terno; volta-se paro a situação
do mundo recordando a linha
da arttdo fixada com a aprova-
cão do informe da Comissão
Executiva pelo Pleno Amnllndo,
para reafirmar que a paz de-
pende, ó necessária e é possívelatravés da colaboração cias três
grandes potências, o Inglaterra,
os Estados Unidos e o União So-
vlétlca. A este ponto, diz que se
ns potências capitalistas se atl-
rassem de novo contra a URSS,
cvldentmeente a paz em todo o
mundo estarlo ameaçada,
plda; a classe dominante, o ca

tra a democracia e o pn>sretKl
ne*te coso, norsa obrigação Rf»
lutar contra essa nova fl"-»
lmpcrlallsta, nossa obrigai*.» *»*
tia pegar cm armas contra a
provocadores do guerras. E O1
clamou: "Más sabemos q» *
provocadores de guerra nio *
riam a audácia. Já nüo dipJJ
tentar esmagar, mas ao roea
do nefrentar o glorioso ExerJ-
to Vermelho I".

Mais adiante, falando «obre I
atitude dos comunistas írcnl*J7
governo do general Enrico ">
tra, reafirma que os cotnuniíu
estão dispostos a apoiar os sw
nto3 democráticos e lutar coa21
todo o qualquer retrocesso dea
cratlco em nossa pátria. ObsjSJ
que o general Dutra lúo pa»J
governar contra o povo, pri»*
palmente porque, como canal-*

o, tomou sérios comrromUa.»
sentido de levar avoiit1.- a et"**
cratlzação do pais; seria um c-
ro catastrófico do governo v*
tra marchar por caminho fc
verso. Concluiu, o.iús outras co
slderaçõcs: "Temos a í'™'^
vlçcão dc que o general Ej»j»
nutra^e realmente quizer u»
u mgoverno of.oiado no W\
não poderá fazê-lo sem o ap»?
do Partido Comunista dn on»
O Partido Comunista c o »»
partido, cm nossa Patr'a',4
realmente tem capacidade p*
mobilizar amplas massas

A SABATINA
Prestes respondeu a cerca

trinta perguntas formulada1 v
membros da "Célula Pedro »
nesto" e cada resposta era
cebldo co mestrontiosa sal»
palmas. Quasl todas diziam '
relto ávida orgânica do Pa'»'
dns células, do central»»»"
mocratico. Autonomia, «-'jj
biéia Constituinte, Interpiw"

«l«If.«*\?S Otdos resultados dos elclçi
rom- i do dezembro, a otltuoe

C0D1-"*

portino aprusontanios aos cole-
gos quo nelo ialiutnm as nossas
molhoros felicitações.

deputados c senadoío .
tas, no Constituinte, f'en,vt;

numerosos pais.:, inclusive no | outros partidos, foram }'«"'^Brasil, tentraia lançar nossos po- i temas em torno dos quais m
vos contro a natral do socialls-
mo, contra o proletariado, con-

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem os malorc3 de 17 anos estudar em suo próprio coso, comabsoluto êxito, o curso ginnsial, cin um ou dois anos, na base doArtigo 91 do decreto-lei n. 4.244, segundo os métodos

da moderna pedagogiaEXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO
INSTITUTO DE CIÊNCIAS E LETRAS

CAIXA POSTAL 3.384  RIO  TELEFONE 42 - 738G

ESTUDE DESENHO TÉCNICO
Novas Turmas dc Desenho de Arquitetura e Desenho de

MrX,"*-." INS0T,Tr° ™CN'CO OBERG ,Rua CândidoMendes, 45 — 1.° andnr — RIO.

TN Todo material paro esses Cursos são encontrados naINSTRUMENTAL ÓTICO LTDA; - A rua Sete de Setembro, 30

a dar.....feitas varias pergum
Após usar da palavn

três horas e quareiüs Çminutos, Luiz Caries Prciio ^
um apelo á "Celui.i Pw» ^nesto" no sentld ode que- .
n sua solidariedade cie C0W»
tas, contribuis.süin f»1-1, ¦ $
mento para auxiliar »'" ' *
camponês quo fora n

uni P
i sede f
-jageni;
Bahia.volto ásua terra, tt -

virtude do extremo «-" „.
miséria a que fora reíuzio" ^
bnlhitndo no Interior " 

(j(J.Paulo. Sofrerá um grave' it
te, o senhor latlfundlai» «y
samparara por comple-0; (t|,
lavras de Prestes form" ^
dns entusiastclamente t,^ p.
no, os membros da "Cel"a

dro Ernesto" fizeram m ,r
loto financeira, com o n-a
soluto êxito.
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, fittf »«**<* Çftí* Mg* Qu] p*^» ! TJ?£*L'I ^SS^i^ SSra. ** »^*« ^i rtjwsa, r^ d«llru iam «í4q tmip ^ «U-jultó*!
- * iwpfftif» sáat 4*tiila»»*ia^Sft4*7 t* m^mmw V 9*^rJ» *¦*»• -*MmB **>4 tMiwu ** tta ^M*4ttdad#. faítímttitó BaSbaBfcatiamm d* tstí» mum* a o* BSit «ará.

tta f
*» -"-
t*y*

¦-',

tv
a '

¦m* i %m£» <rto*m im-mttàitm d* «slirta,--. dtaja.!*» IsajMtJ tmu% um doa diriges»!»**.«ajasota-iiar, i«r*i f-.^*.-,^.. 2 d*.. H*m«4 tm pw-rt r-.. d«* is dãtjta tS.
) ttMHim tra* j**«-to «rwiat»*a. mifata-- mwi<,u.i*** 4* iSSlaramo rm iwt itrr», ,.„,„«*,, muSM .«tina*»** wiMa» ««Uma da* ln}i*U-«ii s>wo*

-aattaTHSi teta o ]u*ta atatim-iiui da moi**-«i aí*idritru; * tw#. nua» mta tu aiLu-j!» l^Z.- ** mtdlda» »tô<-

d cai

iUm tom*ã*« «ronurs o dlfÍ£*at*n alfaiam a m*Ma itrtlatatTMdõn «rn (reTaj"
sraitt «to aol|d»ri»4*4* doa tri^Jiiattof»* rwwtoeiaa.... deteti. dt um rompaoíwiro * mw*w* *t;i.«.:,S.•,,.,.•«-4**, — ditem i«kfrfrna* por ha. r«x#t»*,4«ii* m Ktmldpío e«wu*. B a -*«iicssT 

do t^udTou**W*s-s p**o f*»»nrw do artdiilo. para ct-tsclutr tua 5n «!«.-st» tfiiuafi» -rrtita. tfcirr «ia* - i^a »» ,#, m».'..ti.
a» pitusw vmotsmo **m * ic«* ne**»* «^r-urna».:»* 1 **
jgtex-w, nrlos mUiuatt. e-amunu!** d* rrf*r*d» cidtde *!*>-*s*ts *as»T**»*laos * tnrtf, «Ugando a Poi^i* m* e*t«* njWati
*j»a e*aí»fr o mottmrnlo a ojira» cat-gorlat prafitiii».*!*' Paim¦ntl «. !r*t»»!iy» provocallro, o Chrf* d» P*éit*ria «jô mtSo'
flBttt*,-, «*,«*» cx*flv> um taplillo d«ttsoc;*tico. cwtxttíru um* m»
erntto 1 If-tp-aata retciorUri» tcarando a gr**# dt mt eam-inú-
t*Masdo * p*r Iode» sabido qu» c movimento n*o um <i.-«'.er»»**â4itt« «w tjwlllipo mas tignlfic* um movimento dr «jJtdjrtf»;».
m 4» ir*t*i3*dârt* par* com um t*u companhe:*, vitima rtat
Mb -atoas medkía». c«mo «ai* da «e Iht ntgar t:»ba!h,o" msmiBI **tt-*r-|*ltrla do» teu» dlfrlto* « atravét do* ori»c»« Icflt- *
ras »«*» <**• * «l»tT*oa*íia m* faculu o* trm sabido dtfcnOr

1»»as ília «mpra. a at fato» ead* vr* rnalt o oosflrmam. aaa
i&ItMUdo' Jtati» atira a prtmaira ptdra. Mu nt tnirtiao»
a *Jto «u d;i5»í*!o a enau o* br»-,*» ,u*nt» d* torpe* • c»4»
t* »& sratax-uatas marjoora» eonlía o wounbecimrn!o dot i«o*
ertw*. irrtd»* a rfeiu» per p*trta re»ri«*c*rto». por emprcü**rjiwtai*. et) ptio próprio gomno. como foi o cato do» tr*j>».
Moras 4» tacrgia da lodo o p*l*. nio h* 4ecorrt4o um rr.ai OB-MsrtSdO foi e continua a ttr o esteio máximo da ordem e para*#* *jf:ru (taaats a guerra at mater-a prlva»«v*. tabmdo **m-•n nt o fuodtmfrul na tlluacao que tr» dtrrour o **rt*sor
aittsta, tr-ísi:go número tan da cUsrc o-xr*rta • do p*»to «.ta*
• Htass «r-* o proicurlado defende nao 1 a ordem do* p»t.*«Vj a««te Ir^otu de cima pelo lacao do* re«lo-ar!o*. Ta ordem«sarc-tx-a. rrptiblk*r:x popular, a ordem decUo da qual mut¦J-Msr saia rtitlEdiea-oet, pmrrr o tuti-nto da* tua* rsunS
titear *re* nurca. uma ordem mil* JutU « humana do ou* r*u«t» ti t*i*. dentro dr cujo* quadro* to t* lembram da titm OM*tiexvt para Uj» pedir voto», ootro» para IntultA-to, .O prole»rara»** tat* «tento a» inrestida». cada vet mais claras contra cava ftfttas O proieUrtsdo r.ao admite em hlnfllaas algum* en*tírr».- a pe-ico qua J* conquUtou atravea do» maiores tacriricloat slu táotar* uma atitude d» c»pltuI*ç*o. Observa o* acon*^-raatalot, deic* paniclpando dirttamente, e extrai Ucoe* vir*ti.%*mt: a tua axpe.-ttecla. tabentío Idenunear ot teut Inimigo»cr ímu. Medidas como as adotadas pelo Chefe de Policia doCe*.-* *» beneficiam ao fascismo, hoje como ontem inierct^do naBa-sm-a. K é como ura eltmenlo d* :-.-.-.¦:...,;.*.. de desordem ques-atos-rUa uma PoUcla que age do modo por que vem iitoctat e> Ce».**, no caso dos traballiadores de Camoclm. aitamer.tes«e*o e demonstrativo do grau de amadurecimento a que J4ts*.*»m w trabalhadores daquel» município, solidArlos com urata »eta líderes contra as grave* injustiça» que vera sofrendo Aum* operaria, consciente do* seus direitos, sabe que em cimo-ra oa çm s*o Jerônt^o. no norderte ou so extremo sul. nos tra-tors* ío mar cai no Interior das minas, a tua luta é IntUilvclSemeado aquilatar atjaa verdade que ela «r* vitoriosa.

<UAmwà*iM**tmt^/cai\
O dr. Pollcarpo Artata,*d*«*pr»ildentt. do Partido LI-»er»l «Jo Ptrtgual (partido do-"-Satatt detda os fln» do as-

«io jntudo at* 1936). acaba
•» ftrer declarcSn, no Uru-
ft»!, »6br* * entrevista queo seatnl Morlnlgo deu á Im-
jrefitt ettrtngelr», anunciando
nn breve a anistia e a olel-
f»o de ama «»*cmbléla de re-
rTWtnltBtet, da qual aerlam
«cluldo» ot comunista». "Nlo
* t primeira vet — falou ortferldo exilado — qu» «le
sdltnla propoittoi semelhan-•». nm jtnals levá-lo» * prá-'!«. O fato d« nio ter cui-«w dt nenhum» iel eleitoral«nas ltn, C|nco anos de dt[a.iar» prov* qn# 0g método»
«aocrátlcoi ní0 o interessamBalto". Suas novas promesta»*m por motivo a próxima con-'"•«ae!» do Rio d» Janeiro:™»m, no «eu entender, diml--¦•'r a campanha que »o ett*«Mndo no continente' IntolroK»lra o fascismo paraguaio.

• * '

Continuando, disse o líder-"Hbertllsnío de Assunçio queM"a»tro partidos do seu pa"»"*" o Liberal, o Colorado, ac-ounlst» » o rovereirlsta —
w tprorarao o plano de Mo-*•»•«-. porque ele, realtxad&s*""* elelçfle* restritas, poda-™ "permanoeor 

ainda no po-¦«. «sanando'» América e*o•"«ado, -orno
''Pois das
ct"Pu!fcpec
«isco,

O dr. Artata nio nos ex-
{"'"* se essa. recusa do* par-"«o» se rofere apen-is ao tipo
J* eleiçcej que o ditador pro-¦"o. ou também
""•Ma anistia.
*"!!r*. s respeito, melhor In-wrmado ntle nós.

*.. i .

c°m a demlssílo do general'lJaion Albarlno. interventor
j1 província de Iluenos Aires,

?»»»* ali a Unlió Demoorá-'" am apreciável triunfo po-'""0, po!» foi pDr cfe|t0 rtB¦t» oposição n cortou atos dês-4 militar nun sllil situação so
jj^on insustentável. O ai-
bem"0 

Zulorga. acusou-o tam-™- a elo saiu para desnfla-lo'ra um duelo. Domingo tra-''™« aom do caSo, verdndel-»»-nto singular. O Reneral
!l?»U..nma tloaçfto do'¦'"ii.OOO cruzeiros do Jockoy
Z A* U plntn' Para "em-

aín no lntorôsse do Es-
( 

™- segundo seus desejos",'""i depositado o dinheiro"sua conta particular, auto-
C por «m decreto tia In-«f ntorla, referendadoeretárlo daC6rdo «'" a II.D., tratava

J.t fez 'antes-e
conferências . d*
e do' Sfio Fran-

A sua pro-
Marcos Zelda

pelo
Fazenda. Do

'*. Isto
•Panda da candidatura

^opi
Sim, de fyndoa para a

"orono.i Porôn, eolsa Hlte:'i ser fefta por Intermédio
Mira, J* admlnlstráçio pó-

nrnn, u9™ li,so AUmrlno»oma?etla tBmbém ° >>om* "a* torças armadas, *s'5 Cs,i confiada a Cisca.

lltaç&o da» . :< '.;¦¦ ¦ do 21 do
fererelro.

A noticia d0 que Albarlno
deixou o cargo por Impoilçao
da marinha deve ter recebida
com reserva*. Os telegrama»
de certa» agência» no» querem
fater crer que * marinha ar-
genttn» ¦ um bloco democra-
tico « o exército reacionário,
isto nilo é assim tio esqui-
mático.

• • •
A. sobreitlmacio do "nazis-

mo crlollo", par» efeito* do
polftlc» interna ,.. «stlmulada
no» telegramas pelo capital
colonltador com finalidades
Interrenelonlata», «st* tttendo
com qüe ali tudo seja encara-
do apenas do ponto-de .vista
da política, pnra e ilmple»,
desligada do-aeu aspecto'eco-
nomlco-soclal. A luta parece
«er entre nazistas « antl-na-
tlstas,' como ae estivéssemos
em pleno Kelch no» primeiros
dias de Illtler no poder. Eis
um nnzlsmo curioso, com os

partido» funcionando,, com
mais de um Jornal chamando
o candidato oficial de puh-
niiatá,'* a - "Critica" dlrerido
que'-quem'orienta e financia

.(CONCLUSÃO DA ' V; PAO.)

IMW***--•* » »««**<*** -Aa
-*r«iM*^a*lio «m«*wí% mm
a 4*t feMrfa «mu ui»*.*
mm <n p»i*5 atuo* 4****
*»IU • tt***|ar **ãm
*m*m aa ai»* a» r«i.«- g^
ai'»! *<>.!.•< **í.in» u ....
•wstlÍNinl'* a« *4w «tawtitasV*
rt* WOtftmky ***** d»** ,1^*
*w**í*ju*a» nrtal rtnkfal

. - \CC. HfiU rfi <«;.:w.Sl,
«w f-ir*(tí.5 » kru, a***»'»^,
d* a-*j*a) rt* **•*•**• tàtw®*

llM aiftr»«p!a prst!';'?*!*-tfa*t»ie -*-g*t^n»i*p *> jtnt|^*r«>>*r#**líta *»*» t>*****ti**<t li -
t*r tt*» *-*** pa* ttrr4»*t*f t
*'m »*#-ni»»»* * n*tf rop
Br****JH«**Vi *.. **vtm*Fms "*
l*t*#* at ts^tttftrt-a rm l ¦"*

. t?tjl«Hã:» »í«esai •<* «« at-.- •
l»>t#í#*-'"i* Ira», m *JB-.-'i«
tta* emilfíimm * \m%< • i
ttttWI» ao V..*-rr.. «ím* tt i,
lítndlw, **«,»f,io t»te m ..-«,
dtta i«*r» *» emmenu^^
wUnu em ti***», dt a*l*if*»
mat» tuusj*tft4*4,u»w.

Atwfw^trvS* o nu:¦ r rjat
ratAe* «fie eipttf*m «ta -^1*
**>ni«U4* d* *»u*t*e "«Si*.*
4* *-*t-*Jettr ** »*T*>*.í»í.-*t4
rama* da fe*,**.;-- , ,,, f.i<i« <;-*• „ fir»<«srt4d« d*t cl*
dade». a «mu ««* lattttd* paraaant»* r«*tiKAe* f4.*»t«*s,
pôd» *« %*f*r.«tar.. snat'«t& detatirlda *t*ur"** tt* tini fà.»tn>iif»ro** Qiisitta aa sr»**
leiantdo rural m»tt do * o*
M dlliruldidM i!4»4t*» * «a»
üne* d* ladem e«**r*ii ,«
**» |m»|irfa carilar At*i«-en*i
ao ir»u*irw rural, n **» i. *ti
t*m ctiHNtfTid*» {«ra *»t*# ai*
hoj* p*»m»n*í* «lArAtrianíra»
da * » «iitrtn*ilra rua vaa.
tad* «toquei** qit» i«^i -««
**?•»» unida par* a luta *m
d>f-** d* trut dlrtitat-

Hat» **t« atprrlo, ttm totU«sj*»tur*4d»d« a admiviut»
do dirl*mt« masimo da ura*Wamau t aa ptm da nrt*til, Uit c*riu» |'(r>!«, enuis*
«so. rm «ru p»Ms*«-tn n> »«uInforme paulèo ta tkoo Am-littoda ds. 0*4011* ?.'.,•!«-.*! lioi-cn. 'hx::.*> » atmeio paraa mc<r-u)d»4r ae *m anrant*
tar tm **uü*rl*4ot do cam»
pn, dniir» «r itutnia* am;ii3.ment* d»rr^»-r*tte*j«. *ht» ac»i«5ui«« d* um» Mrie de ei.*tr«lcacAe* c«r«i«-i a* j, -*«.
dwir a »»imtnsa*q a»* »«r4i»
82Í ríl*<J**» * «vttni.finirtíi*
que c*r«euriwm o itainie a*uabatho no intcttdr ttratikír *,.

Mais um atp infeiit
¦JM d*, mnlro. aio. tBfHl*-*a

qu« l»-ra i »r-. i.-n.v, ,., |e.
vtorxlodo rom rjui» o gotrmodo »rnh-»r Je»»/ l,rnh»r»>» vt-rn
d<-*-Mli«ta «o»,--. ««-anli»« ,|0r.
«1*4* • »tu tmr-TTtarirl*. «1-.
»«-ri»m rínillinlr otijetn ¦!«.
«trlll»*n*cA-. n*. p t o » I ro aC«»n**ltnlnr-. foi *> tnn.tr-
meia «I* Kahrir-A Narl.in*!
«ir* Mafataa p*™ n aiçad»
pari leu tor.

Vo>- mallv-*» irrl.-in, Imada
o pre-ililenl,. I.lnli.-in-, » i«.|...
«*r -wriii.-lli.ini,. d,-. ,,.-„.. j.rin-Hpalmcnt^ qnaniln «-»rA cm
J«Ht«» um pntrímonlo narlnna]
qo«\ por «u.-. n.itiirr-,1 -«pe-
rlal, deveria pormanecer *o)>
Hjrom»«> ronlral». de Ciovcr-
no? HnlKTno» d** rt-Alstcnrla*
irposl*», atraté* dn fada »
n««» hl»torín, p»lo rnpllal
«rtrangrlro rnlonludor 4»
tnlrlntlvn» nnrlenal* qne vi»
*»*m contribuir nan» a eman*
rlpnr/io rr-annmlcn e polltlctl
«Io n«>»»o i»vo. i.r.H.i-. * de*
dlcacio «1ei«lnrcre»**«l-. *." ma-
trlotlrn 4e> l/fnlroa braallrl»
roa, rons-eg-olmo*. «, dripe-lro
do* lnlr.il--.>-, dn wim» Indna-
trínllMcAo, ron»trnlr nm»
-rmpmw, que. ron»rlrul morlvo
dn Irgltlmo orgulho parm oa
brasllrlro* K de nm momt-n-
to p«im ontr-o, rr»>o1vn o Oo-
virmo nhsndonar taèa Inlcln*
flvi» * *na proprl.i *orl<*. ex-
ponito-n a lo<1« sortn dn rlt*
co» rm«* Imullr» n, participa*
Cio «In rrrio» rapltal* rm tal»
empre-rndimenlea.

Ttlr-rve-* «*nn no»»», lcgi*la»
*-2o sobre soelrdadni nnt.nl-
sim regula prrfeltamento aa
ronillçiV» indispensável» ' *
protecio do notuos ben» con»
tra a* tnar.obnt* ln*Idlo«as
do cap'tal eatrangelro colonl»
sador; qne, de acordo eom n
rrrerlda IrtrlilaçSo, adbrasl*
lclro» podem participar de
nocicdadcfi desse tipo. Mas
todo* noi )-hIm'iiiiim, mo uni nu
r.-iiip(i. ilc «piunln* mii^li ns
hão i-:i|i.i/.i o* Inimigos de
nosso progresso. Aanün, con*
formo a> sabe, as exigências
rolaclonadaa com m natnrall-
dade braallelr» do* acionista»
d« »oclod.-.(*en , nnonlnin.» d-.i-

......,.,................. ,.n,i«i«.i.«.. i, ^ r-nrw.n-n-anivinir-jjiAi,.
a»!*!»!»»!*»*»»»-^^»»^-^!»^.»»»»^»»!!!»»»!»

^»-y.-»''-*jit«4iMi<i|

«t»»**«*A*»»<li» >i»».ii»».l* » » »» »»

II MSS» IIELil E QUERIDA "CLASSE"
»ie»«*-*i*s^a»*aw-»>'«»ati*il,'»i a| »»»»»Vii.>.»J»l»-,.<».

Poma* mttttaâ farúo tfbm tfa
intensamente o etwufdo do milltar-lg
eamuníila t*owo etiu hqúcm m$%%iv
vai rtmiMireeer "A Ç/fls.4 Operaria",
pQucm uoortMtimintQ*. nu émn
fmumta qm txtiwm viv-emla, erpii*
mima at âjtlttjt to tfotetatiaáo ti ie
todo o poro brasileira no caminha de
dmacwm com o poder de sinien
disse oeanteiimento,

Noua história, em que repontit.n
mundial e naeianalmente grande* /»'<*
ios individuais, vompôe*se também d
aronúet páginas da heroitmo ealetiv».
ütmitTev tm barra do infame tribu*
nal dr Mptig. é a figura destaeatt
da mana anônima de anttfascisim
que lutaram tem dtstaltximtnta v,oi
masmorras da Gestapo e nas oaw*
;xm d) concentração. Pierre Semam §
(labricl Feri, dua* silhuetas eonhu;*
poraneas, nu mesma atitude daqueki
que tombaram eom honra ao pé •
muro do Pire Lachaise, per tonificam
a dignidade e a bravura de teu nas*
tido e do movimento francis de re*
itsUncia, Tito, organisando e uidfi*
condo sua pátria contra o invator m*
tlerista, to pode ter compreendh*
como expressão partidária, a *• »
figura de lenda emergindo da vpo*
l*éía das guerrilhas. Maa Tti Tung,
o guia de teu povo na difícil luta con-
tra a agressão tmperialista e contra
a resistindo dot feudais á unidade «•
á defesa nacional, è o nome que itvi
sugere uma organização de wli..*/*í
de chinetet, combatendo em várutt
frentes externas e internas, camba*
tendo anos a fio, sem trigua, puramelhor unir e pacificar a Nação, sob
a égide do progresso e da indeom*
dincia. De Statín, o mais alio riem-
pio, podemos di:er outro tanto. O
vulto do genial edificador do sou,-.
lismo no pais que primeiro reuniu a*
condições para itse passo de giganta'orresponde á ação titánica do pau*soviético, oferecendo a arma de me*
lhor tempera com que a tanguatdã
do gênero humano defendeu suas
conquistas, salvaguardou a auto-de-
terminação dos povos c abriu mai:
largos horizontes para o mundo

O povo brasileiro, a classe pre*letária e o seu partido, o Partido C<t-
munlsta, arrancando Prestes das ¦)•¦¦
des da prisão, com a luta que se co*
roou na campanha pró-anistia, reín*
tegraram no movimento pelo pro-
gresso, pela democracia e pela ema*-*
cipação da pátria o herói máximo t'o
Brasil. Celebramos na sua pessoa In-
tegra o lider que surgiu do selo
mesmo da massa, o valor esponencial
da força organizada e da ideologia da
classe ascendente. Prestes é individu-
almente o homem da época de uma
organização heróica, da classe hs
róica, do povo heróico. Época do h*t*
roismo coletivo que tem sua expressuj
mais alta no Partido Comunista, no
proletariado, cm nossa vanguarda
popular. "A Classe Operária", fruto dessa
vida heróica, obra realizada tenaz-
mente por nosso partido, instrumento
de educação, organização e mobili*
zação de quadros e de amplas mas-
sas, vencendo tremendas vicissitudes,
criou dentro do movimento proleta-rio uma situação de prestigio inigua-
lavei na história do nosso jornalismo
político de todos os tempos. Ligada á
própria existência do partido, um ue
seus órgãos vitais durante vinte an->t
quase ininterruptos, seu apanlh)
circulatório e seus pulmões, sua voz,
sua vista, suas ouças, seu talo, "A
Classe Operária" tinha que ser, mais
do que nunca nas horas negras do
terror, o que ficou sendo para todos
nós. A luz de nossos r-hos, o ar quese respira, a seiva que alimenta, a
palavra que adverte e aconselha, a
mão que constrói, orienta e guia.

Seus abruptos desaparecimentos
nos mergulhavam em trevas ainda
mais densas. A atmosfera se tornava
irrespirável quando não a recebiam*,...

Peito MOTTA UMA ***<*-*A*«*a'^^

Naqueles terriveit tílitwm nberlm
por tua falta parecia imdalar ¦<.-.¦.
immente a sma dos eerraçóet, anuiu
ciando perigot Sua ausineia súbita
tinha um ngnifieoÉo de marte, tan-
gue, tortura. Ot tkérim da Qettop i
filintiana inmttiam por tmt ofiei
nn o dentro, quando localimtam o
efconderiio, t*uit4nda, ferindo, ÚJh
predando, taqueanth Náo será tm*

Íiero 
dtter que dezenas de tipogw*

lat, grandes t pequenas, foram rtMí*
bada* ao paitimònio dm trabalhai,».,
rei, nestas -rauiat" em que as fn**
einorm da policia poluka aasim "d-.*
fendiom" a lei, a segurança, o du,-.:.
da pruprledade. Não fim conta ot m*
timas pem-ais, homens, muthem tf
até crianças, de todas e$m ave,,:-,-,
battdoM.

Mat o inimigo anunciava, poten,
o fim de tudo, o Hfechamento" Hat
células, a liquidação definitiva do
Partido Comunista, a destruição tUi
máquinas d"'A Ctasse Operária", a•rrMiíii o» a morte dos que a fasiai;'.,
outra ofkína era montada, outra et,'.*
çâo do jornal dot trabalhadores ri*
niít-arfl a cinular, numa retao*,»
«fpícfi a seus poderosos peneguiaoh*>
Com que ternura acolhíamos enMu
istes números gloriosos, com que nn*
tiedade o camarada os etcondia t t'o
o macacão para ir li-los, finda a prnada, á luz do lampeão de querotc".:,lá no barracão do morro ou na pontade rua do rubúrbioí

Oi nomes carinhosos que lhe o>*
vamot... Para o noisa auerití<. -c:
sop" havia ot malt comovidos ditai*
nultivot, os apelidos, os pseudônitt. j
com que a protegíamos, a ela tam*
bem, dà sanha dos provocadores a
espiões. K o anedotàno a seu respeito
amenizando a vida áspera da ilegal*
dade? Certa época, na gíria do aps*
rcltio restrito, ela te chamava roniu*'*
ticamente "a Notva". Um com}-* •
nhelro encarregado da distribuiu-««
escreveu a seu respeito iste poeira,bUhete conspirativo, a lápis, em pa-al
de embrulho: "A Noiva está prontauma beleza, e segue em carrinho
de mão".

£' um pedaço de nossa vida em
jornal. Para os que o fizemos alguma
vez ou o lemos desde o primeiro r*>
mero, em 1925, hauituamo-nes du-
rante mais de dois anos a compráAo
nas bancas, legal, vimo-lo em for*
mato grande, em edições extraortlt-
nárias, com 32 páginas, como a l.°
de Maio de 38, mais tarde em todas
as dimensões, tipos e qualidades :'
papel, inclusive tirado em mimiô-
grafo. Também, certamente, parauma boa parte da nova geração,
para aqueles que na infância sola-
traram seu cabeçalho tradicional,
sobre a foice e o martelo, nas mãos
cautelosas do velho trabalhador v.
intelectual, seu pai, ou que assisti-
ram d azáfama das "limpezas" da
casa, quando urgia esconder tudo
queimar o que fosse possível queimai,
e a coleção da "Classe", guará ida
com tanto amor, tinha de ser lantjada
ao fogo, antes que os "tiras" chegas-
sem. Milhares e milhares de homens
e mulheres estremecerão de júbilo,
por todo o Brasil, ao saberem que irão
ler de novo, regularmente, "A Classe
Operária", o órgão central do P. C.

. B., de exemplar heroísmo nas crônu
cas da imprensa revolucionária.

Nós a saudámos não apenas vele
que ela representa, nas condlçles
atuais de nosso movimento e da si-
tuação política do país. Nós a acolíie-
mos como a uma entidade que ámn*
mos, como a um objeto de nossa des-
velada.estima. Muitos velhos comba-
tentes, provados em duras lutas, hão
de recebê-la com as mãos trêmulas,
comovidas. A velha "Classe" que no1,
remonta a um passado honroso. A
nova "Classe" que ajudará a levar o
proletariado c o povo a maiores.M-
unfos ainda.

riam iurrar, entro nó», A co-
nherida Instltulçio do* "tr*-
ta» do forro" nacionais, et**
pocle do quitilngnlsmo eco-
nomico qae abro a»,porta* de

nossa» rnrnrrsn» ao.» mpltnla
oriundo» du font«r» a» mal*
lutpqltá*..

ROconiidere a presldcnto
Wnhnrr. * nio qne vem do

b.ilxnr, tomando sem t-feíto,
c«im a nuf.mn mão lu.ir.i que
o levou a nsslnnr O decreto-
lei, etun infcli-j o anti-patrlo-
tlcn medida.

SORRE VLADIMIR
MÁXIMO GQRKI

¦Xa»>?rtat«l tmtCH PRC8Í)
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LENIN

«*, tta »•> «¦» r*i*M*>i*j*to4*
a *4<t* a« «,<if., .'. .ti ......

•W » o*4aafc*jraTa £pj|f |*J| | -fitnr¦**»%*>

tW iii-h . (f-M)l*l -ayftjaj
a* llrrajraa «,***, *.¦...*, \,
ai*. f*arirai*f a» ata***.* *»¦
***l*r*» . t*tt im» ,».i^

»*õí<'««t' |«m.i al-na Mtr»
f*4if»i -. lu-»,)», <t^»*4*»-( „
Qatadtt Maia tatl* * mi.
t* a praaaatfaa a < smlavr*•ytBarsd»*- 

«aa» «*,», ,«,
e»*i!9 *•*«»'«, oerml q**, ***•
*ra aas *r*tt* ar»4»r- Mat

í***N ata tolaiiia d.;*. » •
tu. 4 • to««»a atedi* -,,. i«.
ííu* c*» «f***»,!**, ji ,,u*.-ti.Hfn^' 

par *,*» 0r*i*«>.
•**'* prlra*ir* t*i #w m-sis
vfdt ra*apri*»*adl <•«# m -»M*
f*í»r «Abra ptabitrat* >,i'>.".-
raa i*o eamMlrsde» tom um»
» a-pi:»?l»<* r.t* B**d»r ala
I» *.!V''.*i« jr»r rvar-v-v- frs<
*** ^«»$-a***, p.*a» caairirla,
r*!,<»« ar*f*f*r rada «raa
da* ti». p*.u*f*» tdara a pai*
ra* da mim. dénsm » c»4* tHP*
dela* a .e i ,-m *,i fino,

farta . «ata tartía »• i<«»
iraatmliir a «.««p^-et tm,
Pr»****» qu* {.r*.-itiu. ijsa
«-?*'.« p«»fij4t4o par* a írvat*»,
cata » ptlm* da teto am pau*
ra voii*4» para clnt», »-*>> *•
t»******. «*4» yto* d*t ;>«;»•
*«*,, *#lt«ioti*Bdi> tntmt do
*4i*tUri.j « »,!.*!:( .tnj.»-,»
ram tr«um*aio*i d* ttm,. a f.m
4» provar o'dlr#no a a dêtir
da eis»**) r.p«r*rl» d«,i>ra**«*
•olr polo »*« camlabd lede*
fxndeoia a aia a ,r*U>rjaa "—
o a*m m**ma 

'»«> 
la«Ja <*- da

i.-*rt*»--»:• |lbar*l. Toda '|*ta
•«lara fora da ram»m • i..**:u
a afirmav cama ,» aia falas*
m par »í a»*-»ma. ata» n* rt*-
l-da4* par teoU4<* da bittd*
ria. a raetâo. a reiídSo. a rua-
ildaa * o »!gar da *tta pala»»r». ioda «ia a* trlbaaa para-
cia uri* wbra da ar*a rtritsira.
a qne eia fali» ata» tâbr» aa»
nbbm detalhe, ttm *<!*•-...*
porqoa •• batiam, ata aram
p*r««p'ir*li, tudo a o,ot ria*
mo» «rara «*«!««« tia --•••*
ri«t caraa 4o* oibo» no raata

clara dado» ca mto.
Quanta »o tampa. !.-.»•:. fã»

lan multa m*ao» da que aa
cradores qu* a pmcnd«ram,
Ma* * lmpr*»*ia qa«* d»i»ea
foi raolia mal» fort» « naa fui
aa a bafca a aeatlr i**a. Air**
d* mim padia-t* ouvir qm
*—'.-;. rr.tu-lx.'*.. r »
l.-nin"" E rt»lmtaia en
atatm: cada argumtnia *« de*
•«avolvla por ti meamo. por
*na fOrca loterna.

benlB O Honirrn: — B* **•
bldo qua a» qu» cercam .-.»
peuoa tio o» teut Jolie» m»l»
•ererot. Mat ObII, ehauffaor
de L«nlB, homem que ptttau
por multa» diflculd»deii, diria:
.'¦¦¦:!:. * um homem singular.
Nlo tem «emelhante*. Um
dia levava-o pela rua Ml»*-
nltokala. O trifego era tnten-
ao. lamo» devagar. Temia •»-
tragar o carro. Tocav» a bu-
sina con»i«Bt«m«nt»: «*ntl»*
me i.i-iv.mo. Lenln abriu a
porta do automAvel o pelo et-
tribo, arriscado a cair, S*
aproximou de mim, procurando
acalmar-mc: "Nio fique ner-
voto, Gull. Ande com o* ou-
tro»". Sou um velho chauf-
teur o ie! que ninguém teria
agido deita maneira.

E' difícil exprettar * natu-
ralldad» e elasticidade com
que todat a» |mpre*ioes de
Lenln conrergtom para um
objetivo único. Semelhante *
agulha de uma bússola, ****
Idéia rol!ava-B<* tempre par*
o Intcrés.ie de cltss» do povo
irabalhtdor. Uma tarde livre,
em Londres, entramos um
pequeno grupo em um "mu-
tlc-hall". Vladlmlr Lenln ria
eom nm rito nberto • conta-
g!o d so contemplar o» clotrs
e excêntricos, Indiferente a
tudo m»lt. Com atençio sln-
guiar apreciou » devastacio
do* bosques na Colômbia brl-
tanica. O pequeno cenário
representava un» acamphméh-
to florestal: no primeiro plano,
sftbre s'teira, dol» fort.'* ra-
nare-.. cortavam num mlnuio
troncos de arvoro díiiim.im'**
tro dó gr(is4urS. "Píiíérn-nò
natur.i):.'. •,:•. pura o pdtjllco.
Na .realidade nf,o poderiam
trabalhar com tart.1» rapídéj*.",
dlise l.onii-., " Mas é. claro.qne

COMO
< Minha'filosofia é a filosofia da Marx e En-

gel»,i.d,e,:Lenin e Stalln. í.uma ílléwofto viva,
certamente. Milhões de homens e mulheretivl-
vem' por< ela e, quando .é necessário, 'morrem

por ela.'E. também no "plano Intelectual I está
viva e cresce. Embora Inclua a ttferla, coloéa
na frehte a prática; e só se.pode aprender pie-
namente o marxismo se se atu» na pr&tlca como
marxista, apesar de que, por outro tlado, n&ose
possa atuar como marxista sem algum conheci-
mento da teoria. ¦, , „ '

O marxismo, ocupa-s* da mudança. De modo
que nfto é impróprio dizer, aqui como eu] mudei,
para o marxismo. Como homem do ciência' me
ocupava da matéria. Chegava a experimentar
comigo mesmo c tratava a mim próprio como
um sistema material que obedecia a icls^fi-
sleas o químicas. Be estas leis nâo tivessem
valido para' mim como valem paia as substancias
químicas que hft cm uni frasco, provavelmente ru
me teria matado. Na verdade, apostava a vida
como o materiallsmo era certo,

Mas nfto podia crer no materiallsmo, porquo
todos os versões dessa doutrina que hnvh lido
reduziam-se a uma maquina ou a algo quo so-
mente agia. Sentia e sabia, desejava e pensava,
Depois 11 os livros de Engels, "Feuerbach" o
"Antl-Duhrlng", e descobri ,que havia uma es-
pécle de materiallsmo que tapava a brecha en-
tro a matéria e a mente, sem negar a realidade
de nenhuma das duas.

Até aqui tudo Ia bem. Mas descobri quo
quando este materiallsmo dialético se aplica.à
sociedade, prediz que o nosso sistema econômico
atual cessará de furicioriai; e que, lont;e de que
a necessidade de uma mudança social seja re-
conhecida pela classe dirigente, tal transforma-
çáo só podo produzir-se por meio de uma luía
revolucionaria dos trabalhadores. Não nie agra-
dou essa teoria. Como professor, eu estova em
uma poslçilo mais segura do que a de quase to-
das ns pessoas. Achava que, se fosse necessa-
rio poderia haver uma mudança graduai para o
socialismo, mediante a nacionalização sucessiva
das estradas de ferro, minas, terras, bancai c o

resto Queria continuar meu trabalho como ho-.

CAMINHEI
•*' .*
¦.'.'.-¦,i .

PARÁ O MARXISMO
PorpB:S;HALDAtlE

Professor da Univoraidado do Londrae o ominer.lo homem
de dèncla britânico) — (Copyrlçjht 11STER PRESS)

mem. de< ciência • manter-me * margem ida po-
11tlcn,,' salvo quando j tivesse - de' votar I ou i pro-
mmçlnr, i ocasionalmente, .algum' dlscurco. Olhava
a política: com Interesse e leve desdém, 'como
fazem ainda mui tos, professores. . 

'..'

E então o "Pato.Donald" satu.da.tela e me
esmurrou a mandlbula — iHltJer começou «¦* de-
salójar . a meus colegas '-alemães, porque \ eram
Judeus, católicos, protestantes, socialistas,'; Jloe-
ráls, tio somente homens -honrados. Tlve.de .pro-
curar trabalho para vários.' deles. ¦ E assim qur
comecei a fazer propaganda contra Hltler me Vi
associado com toda a classe de "vcrmelhoG",
entro os quais os marxistas pareciam ter a mo-
lhor compreensão da situação. '

Eu ainda dizia: "Nâo pode acontecer aqui".
Mas notei o crescimento nssumbrosamente ra-
pldo da corrupção na Inglaterra, quo começou a
impedir o meu trabalho cientifico. Também no-
tel que o governo britânico transgredia slstc-
matleamente os tratados e outros compromlçsos,
como o Pacto da Liga, de maneira a Judar Hl-
tler c Mussollnl. i

Em dezembro do 1936 fui ii Espanha para
dar assistência técnica aos legalistas. Compro-
vel que, como resultado da política britânica, os
voluntários britânicos nrmad<is com fuzis cana-
deases do século XIX, afrontavam' os móderrios
tonques alemães; que os portos espanhóis'rebel-
des convertiam-se cm bases navais alemãs e
que tudo aquilo pelo qunl eu havia lutfido do
1914'a 1918, Inclusive os direita das ruç-ÉJea pe-
quenas c a segurança da democracia uo mundo,
era restlt.uldo aos militaristas alemães, Nâo ti-
nha sentido.

Mas do ponto do vista marxista tem sentido.
Assim, tive de levar a serio o aspecto político o
econômico do marxismo, lncluilvc a teoria da
que o Estado é no fundo um produto dn luta do
classes, que serve para manter em cima uma
determinada classo, „ Isto expilea porque o Im-

perio Britânico se suicidava, como o inr.m eu-
tio, ao Invés de correr o'risco de uma mudança
na''estrutura du clav.es. i

- " 
Na-'. Espanha e em outras partes, constatei

que (embora- homens e mulheres de multas opl-
niócs politloas diferentes lutassem, pela demo-
cracla.ihávt* um Vigoroso núcleo de marxistas a
multosidcles comunistas, que eram um exemplo
para os demais, tanto - cm sua compreensão da
situação como cm* sua capacidade-de sacrifício.
Tornei-me marxista, pois'; tanto na prática como
na teoria, Nos próximos onos, milhões de pss¦soas-seguirão semelhante .caminho. '

Aqui está a filosofia em pílulas. A. reall-
dade' é algo que acontece. Nada existe por si
mesmo. Nada ha por trás dá natureza, porque
na natureza há Infinitamente mais do que o
que conhecemos presentemente. Não existe o so-
brenatural, nada há de metafísico. Nossas meu-
tes são reais, porem houve matéria antes de
existir a mente, As sensações e pensamentos em
nossas mentes refletem a realidade, ainda que
imperfeitamente. Sempre nos aproximamos dn
verdade absoluta, porem Jamais percorremos
todo o caminho.

A realidade está cheia de contradições.
Quando dizemos, que a terra está parada e está
cm movimento, as duas afirmações são exata*
em seus diferentes sentidos, e correspondem íi
realidade. O breu é um sólido e um liquido. O
homem é bom e maii.

A mudança pode ser continua ou abrupta.
Quando uma coisa aumenta até certo ponto h<\
uma mudança repentina. A água, íerVè a cem
graus. A última gota é a que transborda o v.isj.
Os átomo3 só dfto energias em "quanta". A
modificação criadora sempre surge da luta. Os
homens nâo se tornam bons porque conscr-
vem entre algodões, mas quando lutam con-
tra as dificuldades e tentações. Os conflitos a
contradições mala importantes, são Internos e as

«•rt****** «li ta-aMn **»<*«.
4a* ir»*tf»r«t»*4ti »om« *****
«*«'U »'.h 1»W», !»|U«Hlti|

Al i**4«* a* e«|ia* (itiiaal.
*»r tt imtm «# r«i»*rl*t à*).r^v.i« 4» j.njt4t.. tina
<*¦--.. a* r«|.i*o í*ftl*|ut«, *
*-mm t-nrv»*!»!*»* 4* «ate»
na satata «?=. ** ***{**r4"*jaf
• i*itita<»i| t**»»»'»-!,. w<ia
*•••***-* ttl *»**f» **"»*»#*»*
***f»ia «a» ürrs tojtn a**»
l*a»*, A 14*1* aie *** sara»t#a d* ioda 'lar»; p»*m ala
Uta *»!,..'.•*,•>> 4« B*r»j5iU«
'**•** * a,»* ** r*f*rl», t*»i*
Mata p*«*"a -apidamoai*
tj*»a ««Ura *a*n*r **a *«**!»'»í«
to'; rata farra* pe***-** 4»
<••«* taairal.

l*-»'a a • Otr-rrai — * IU»
tis* ««*."« O ««afia *>»**?»¦
Isltsla «hafat] ie««tu«»!t-tr>qla
¦ *.s»m»j .»'44„ 4. f«rtn*ats*
<ia prjff*f*rl», >|u* ji asara
s «aat-f ttmea a «aaiir o
**e*«» 4„ -ba^ls!,»» „ 4p
allieaaltma. *A*r*4t>o ^-»
tlird* t*«^*i;r»«r-*p* » em* truar»
rt d* i*4j r JH**n», r, o t/ve*
tojtrtod»? ül«, íb#biv a -.ra*
Ittttlada -»*4*r*. aal** ms*
p-4prlt* fOff*»., *rSi»r «m
<lià*;,-'tihtr*iti.., Vomo et
í»..tor'». ^»n*»#atr lata? Cam
ura» |r*»»» ***raj «Ja t*\4ttírè*
irsi.»!!j»4-'*rr. d* liurap*f
l*sra«t-M nio ettto *!»* aa*»
laaia cr»**ir4.J.j», »«-!«»«,,.•!•
riram «irída uríi gr*u »-.fi*
rtoru* d** writ-itBel*. Uma
«-¦na ,)-».A araptliod*, tupo»
ria a 'nU'.t. dt um* gu*rra «I»
vil. »: «4». pallilt»* r*«9ii«u»,
*M t>. t^tfcoji d«»a*lilr tftyr-
r-t<»« ntl**-' i«-irrtii-*e, ar»
ttttaado o» -***. i---»»»»<i*jtaeí
cam waho fratitMo: -O pral*»*
!»r:i«ia' »«m «1 árida, tafrar*
d» maa»,ra tapantata; 4*i«, *
o t#M .d-Milaa. M** t(ü\ ;»••-a!**'» t* d*bi!!!*ria mdtna»
BiSBIC. !--.. !J-!>'"i * ir.fr!-
!*v*i". K.atv-asUnartdo-sa.d*
m'm. d'«**. ram tttambro.
«ca» muito *¦*.¦¦-. aiada qu*
tta vat tn*sa: "Nlo. #m -ca*
4» ¦,» o* '--.» toic-."» aa
fimlnio*. ptr» »« mataram

i mdtasmtat*. rod*rla<' *.*'¦•
ntiarm* aa» rrlm» «*!,*>*•
paUlva # Mtupidoí O* tr&bá»
Itaadora* o p»c»r*o t#.»I»»I-
si*.-.:* earo. Ma» ao fls,»*. 4««
coata» «aíria ganh»ni: ;;' a
Tostad* da llitidrta''. t-ola
falara frtasestemeni» da MU»
idria, porém, naa aaa* ;->it-
«rt* ncara ttatt ara -i-ito
tellcbi**.» do ta» toí. • lá a
d» taa (arca.

O estilo do trVvii;... da
Lealat — Vladlmlr L»niu fel
um homem qu» eantegutu ou*
homrn» coBilBuauem vlvandã
«ua vida habitual com,, aln-
guém o havia contegnldo aa»
taa ¦'"¦¦** Ea admirava a »ua
vontade de rl»«r, lio clara-
mente a expretiava éle. « o
teu ódio para a nert«*; ml-t-ri*¦¦'•. da meima vida. Encanta-
ra-m» o ímpeto de Juvniiade
quo «aturava tudo quanto «m-
preendla. Maravilhavam - me
teu* gesto» parco», embora
vlgorMos, harmoBlxandj rt-
plendldamente com «n* m.*-
çlo, também tfibrla em ptl*i»
vri» e pridlga em Idéia». B
tflbre o teu rotto d.e »»t'.*,->e
mongóllca »rdl»m, brilhavam
seus oihot egúdo» de lnfatl-
g»vel lutador contra * m«m»
tlr* a a mliérla da vida; ar-
dlam * »• cerravam deixando
trantparecer aorrlto» Ironioos
ou fulgurando de ira. :teu
retplendor Imprimia m-ttor
claridade, maior fogo •'• na
palavra. As vetes, perecia cue
a Indomável energia í» -oa
espirito surgi» erri teu*. -."Js
e palavra» impregnada»-! ¦- ta
?n.*rgla ««ram chispa» i • -!*•
Sua p»lavra provoca.-a i*«»r.t»
pre unia sensação flelea de
Irresistível verdade. Sua Ima-
gem escava um homem sen-

(Conclui na *".• pdj-frto)

mudanças mais Importantes vém de dentro.
o in4t> fundamental 'èm uma socredade é o

.--eu modo de prrxinção. O ctpltallsmo rjio sur-
glu 'porque-os capitalista^ jroubarim a terra bu
as ferramentas dos trabtlhadorr**,- ma» pprqu»
era mais'eficiente do que. o féUdallsmd. Pere-
cera, náo só porque é tn«*os; eficiente que'ojeo-
clallsmo, mas porque ,é'na ,/flãlldad».auto des-
truüvo. Está se desfazendo çrn pèdáçoi no/mo- i
mentò presente, em uma série-d» Crise» ,*có-
nômlcás romo as oscilações de. um eixo que gira'
com demasiada rapidez. V 

' ¦' \ » ;•
Cada sistema econômico áosenvolve o. seu

próprio sistema de pehsamento, a lei ética e pó*
lityioa. Nfto'podemos pensar faóji) como b». ho-
mens medievais, meamo qua b tentemos. Ehtre-
tanto, o Homem nfto é, escravo do destino tco-
iiômk-o ou de qualquer, outra Índole.. A Uber-
(iade e • o rtíconheclrae.ito da, necessidade. Isto
è um paradoxo, mas Wnibèm timá- verdadei O
iiomem que compreende que vtl haver uni ler-
remoto, porque sua cidade natal está sobre uma
dáteiu', vai cfhbora ou' ontao "consegue 

tim*
casa á prova de tremores. O homem que so fln
na sorte será surpreendido pelo te^femoto quah-
do este se produzir. ¦ ' -. • ' .' . ••' -,'

Se houver uma quantidade suficiente d*
pessoas que véom qua-o tópltallsmo-eatá-se-dai-
)>edaçando, estudam'a filosofia que'predla o seu
fim e atuam de comum acordo, poderemos rea-
Uznr a transição, sem .multas' dificuldades, Se
l>ensarmos que nâo é coisa o,ue nos j diga respèl-
to e esperarmos a- derrocada, teremos dè afron-
tar os alternativas. O primeiro ,é o fascismo
que conduz a uma serie de guerras Internado-
nais e a uma diminuição dos nivela culturais e
econômicos, para terminar, creio, em um.desas-
fcrè final. O seguridd, é uma prolongada e cruen-
ta guerra civil, como na Rússia. Eu sou otlmis-
In. Creio que há pessoas que tomarão o tercei-
ro caaiilhlto, o difícil caminho da razão. Estas
possoas poderão levar a uni novo sistema eco-
nómico o melhor que existe cm sua cultura atual.
Mas só o farão se pensarem com clareza e atua-
rem com coragem. E terão de decidir rápida-
mente.

fARRAPO
j)OSA Dorothv Tfiomp-

"Z- ton, que escreve cotias
para os jornais do mundo,
anda medonha. Em gtrul,
o* "lômer.j nâo postar i r.V;
mulhorps petílmisjot: e.'- '
tornam a clda cada a:
r,:al% cara. Dona Ditit-j
Thompson está exaa rnr-
do o teu rancor contra a
humanidade, e espera q-e
a humanidade, — ido boa,
apesar de tudo, — "ten.^a
a taUdar a bomba at6mt-
ca como o-remédio aue
dará um fim aos terríveis
temores, desetptrot e cul-
pas'da própria alma".

» Jíiíe eorhpíexo da bombo.
ofómfcs è um perigo pare
miem n&O tal de perto.

S'o domingo, dia, por ira-
dlçáo, tranqüilo, a A ,...-(•
eenhorà- ihegóu ao edmuio
d>. assinar um llbtlo trágl*
co, e lhe pós o fííufo da"Áuto-deíirulçdo". ¦

tjue exagerada, :,.*r.>.
Deus! Saio presta, naac ¦
traz esperança, ' naCa se
talva. , ..
j Mas é pfectso ter fé, dona
Dtrrothu I Ido, tal qual
poderia dlxer o velho Chur-
chlll, — i o fim do come-
çó:-« A vtid tinha ficado
ruim thèirno. Porém Mus-
ioltnl nâo hd mais; r.âo há
malt Hitler; o Imperador
do Japão- foi contar para
os antepassados que pèr-
dera a guerra, e òs ante*
passados nem se Importa*
ram; Lavai partiu; partiu
QulslinO; Pêtain existe In-
tertnamenie, sem atirai
possibilidades; os traidorer,
tido deíoctrpantío os lUtja-
res; qualquer dia o vento
ItVa Franco, e Franco leva '.
Salasar. Nâo pense que o
general De Oaulle volte a
colaborar na "Xctlon fran-
ijatse"; a ¦"Actlòn Fran-
çalse" suspendeu parasempre a étrculacâo, QueImporta qúc o fascista
Mosley circule, solto,, porLondres I — é para fatw
fundo de reserva ao. tra*
balhista Bevln que àsalm
explica a liberdade brita-
nica, na Grã Bietdriha;
Onde ninguém necessita de
ter civilizado, como, porexemplo, na Indonésia, on-
de todos' os indonésios ne-
ceasitam.

Fique calma, cornpu*
nheiral

O "mundo melhor" há
áe chegar...

A.M.L
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rtIBUNA POPULAR
i»i».i»i in w »».»)»»»rti»^»»»«a»»»»t»*»*»»«a»».i»t»i.*»»»»»»i»ii»»»»»i»»a»> »>.i»ii»»i««»»»i*ii»»»*>'

if 0 prof mor th padre Arlindo ¦
«i H* UM «?» fwatmtHia) ciwntMir — m tmma e>it-*? n»i»w t*t*m* t* rsumuiê - a ***** da incuta*»
M-., c u« üttratiiiiatne.

t'..«4.c,« *,-->* * *4*a a> |!.'.*'4t»iiattw a M<a*«al; a da
Oaratuntisa * laftwartoasfi A piwhi* ne*'.** em* *-*<**->
mii# .!« têm a» pauia; « t»na«4« («-«-* a Pauta,

• «» a NrtaM I VM »»"» k* diantiif « (WajKtn»
#i> m ^-.i..-«, ü lawn»pM «¦--'* í«'(" aa Patjw****»
tfi«4i«Ku o (,v.#í«mhí«w útm r»a«»i«»«i-i». o* afa»<a

,,, rVf «*, o eemBtltaiBtl e um «-•«**» é» ran*íhi**A»
O iRitfraaMaa, ta «**»srni». ***.*»¦*• w»i«i»a a* i»*i«*
aj teme*!***** l tf* »-**• a* ««HAr* «m* rtAt-aatia •
«4iur*i. taurtl» «*l^«*i**al, tonai".

erntA mão - "Curtia «ta afãs**»*' *-tit
éwmluv 4* ti».

ie Amador de "tiragem"
ii i in nem*» saUtMlM •.- t**» rittâet dt Pd**!», a SJ

• v f**4r« tii.t»!u t ta»»** »*u rwiiwrnenit o tio
er. Juit.» n-.-.«ií o '•»«¦¦• «:•¦-••*> t'-4tóíí».v.ví tt.iv.niv.aj
t*H*iií na Wítt4» miWsWM par* • n»** j»l*r«.,,M

MOftaC/O CAHVAIMO JUSIOH - -OiUt» Ca»
rtapa'* - » d* jttòe d« l«a

• 'Aquilo lá ê gente de quem a
gente $e despeça !

ii T taaOA. II IA.P.I - O "Otário <?* Uit**". repetiae.*' á>-M aa ai-.tiíj «»ii!iiii:; da Houtl tm Pi•.-¦,.,i» .
J- U> IfatttV <;--* «"» O :»>*•» mUlt>'¦•'" (tt* lu:»sí»ri K»t«tX>.
;«! ¦! . MgfBQ IWaalTllíll. l*e«'t'-4 O f*la dr !,».fj «i|.< . «#
f«iriy.»l tm fevereiro d* IMJ. nia unia nuiw* »pteí«ní»4ii
dttptdlda* dK!»U*".

-f»Miio út Netkitvr - » dt faatf*» tt INI,
•k Se fosse verdade, «ra

Hping-pongn
nr\ SANTO r^.r» informa que o» eamuntit*» ruteno* -¦¦-•

y' vtrn fero» peruguisto w,u» o clero, a nUglaa t a
I|T»it"»

•OtasQ-ronvatt" — « d* íaatrro dt ItM,

•# «9 »7«e f/írdo (íiiíiMt a cem anos
os redatores do "velho órgão"

O -Jornal «o Camirtta" puWtott, âomlnaet
•JOJUIAL" d» IS4S — Annn X» — Segar.dt.ftir».
II dt Janetro — «.• II — tSada digno St tra*s<n<ev.

"O

/Mrtfo ãwr/fáfiyu/üvteí
•"""""ill
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NOTICIÁRIO CFRAL
iNtn-Ai-Mto tfM Mm

Em *»í**RiW»H» aertl, o Cepira
ruu^taupa 4t «t.«* tfaalfta
wBtiu um i-t»aa «iíiba»», ta»
m*i-4í «Mura* pf^iientia* no
^^rl*.Ttga* w™ wiWWMM' w*»w •a^ffiffatNiP*ÍWP
4»* t*i'<« «>ie, 4«ftÉ» a «atota»
a*m, *•« *i<a»iti;i»A » atitret tn»»
a,.-. Ria M»m tini***, l**t*
rc»ii*».t* umt inititfa taittfa»
nrta i»*f* rriaiirtr *a ü*wa *
t»it««44»4i! ú* ta tliüar * ram»
tjarteer «tn tn*;»* At tUKèaa

— Na (¦-««.» *kMíiit,-i:» f4
l*ra««vni« diMtiitM « priaaie»ma da •-!»*«•!<»»»-. tt«iufia pta
u.-ciitMi,, 4», C«*flilã* f*aiKll».
rrl. trfilU *Í*»S ÍEí*4»}ltil ¦,-»• «>

Cef tf» iik«, «l*'.Sf.» >t* OAh*
i»¦¦•: : »¦* »'.i»»'nr'.u aa nu»
uai*!.» tianlonta tf«4it»>t<* ar»
tar.tuaaii Mm p»»» *#a r*-

Eaiania 

inala a Omt*»*»
I (*• Aif*b*ít»»'to tm **»».

i o ar. .'».-* m*;««v. tende
«tdA a**«ftia4*i '.'.»!»*« nuilidtt
c>»r« »ti»lil*r dt *.*1»* a* muni.
rat. IneimUt fin*ivrrtritm*n(»
• rtnintnh* do» CwnlU» fefKi»
itrte.

O Ontr» Demaerrliiri» da Os*
in m»n"»»ai asutlmi-n*» d»4r
rtina» ea a!f«t»#sia»t*<» *rr*iui'
U. um, A rua dn» oiilt, ¦.•Ni
» entra, A ni» Dim l*Vn«-i*e. n*
in titarl 101 tytkrner e«r»
najitifídenrU para a Ofstw dt»
*t tet dirigida ntr» o dltlme
endereta

' ¦•'¦! ii > HE iMrni.iH"-
EM llllTOBéUlU 

A- *- i-|f**% Jptm\ ''W ]È

JUttbemm) ram pedida dt p-i
Msaajtoi"O Oomttl UetnnrtaiaM» eit
!'«•.. '¦'(.»• ¦ em Tinlurarta e
lat*mtrrta f«w»w» t<v.»» tatn-
;»*.!',!¦ sr.»- tecim Wl fl•> *t*\<*.
para teimar v*na tm vma gran*
d* Au*rnt»:«u. a r*tll»ar-«« na
dl» M de Janeiro de IWI. tt JO
ho»**. na m» da C«v»MtuKâa
n. 71, :.-•¦'* raptUI.

ii!-' de Janeiro. II d» luatrad» IWÍ. - mi . fU)mtrada dfü»«ta. príüdi-nte.**

o cQsttrr usitocfiArtcti rnooftsssisrA as lvca*. «a f-^ja^i»»», *«fid»ái- «¦-* •»»»»«• **
tem d<4í4M*-ís» »a ,*..r.« pela tv*enHíKéa 4as > ttm*4u*t&*t »#u ftatiaai * im$4*ata> &tu>%ii*
»»a*rti*n, r»f*# <u, et 4a teaa, l*t * ei»»fa', r*«W'ti ao p^Asi^i ela V, *» BftM V*«4a*. asnwrit

\et*tmtm% «.*» ein-.jr .-.,...». i, tfiw.4kl<t«oai<a dâ /Micn.» rtéemi, <¦j«.i»..i-i* tire ,*e SfH <*>?»'•
saada fada e por*» eamiec ç»e «»*»• t#» fia**»*i» r»* h"i f**«í«-ifa ajM, cosas <» Ittatteao f««J'>» St-
»**!•». Miaa .••¦«'tís.-iaJíf d» mau fnüai »i*»<'erai4 ;• y.ifn retaiia ».- *aMatniffM< •¦-.*'< •-:*¦¦•
«adcfi. i» d*p*rjiá afaarMa o«sl»e<r. du dinve* «aiimaJ d<» f*t"«. ttênttl Jr;»»ni<i d£»» Se«ífti.
ffna anef**e»*», Aeif»»»» f»*r»im<i «-•*'». Jeá*> St Uso». »M»taaail /iraediri» Sa»*»» # d'. »•<»#*
ertíuío Filha Sm mira dr rwdiaiidad'. *il«»f M aOSM ra*»<4a ww» 6*t*t»té>. do Ci>**iiW fir»<i»-
neiiíu de f,inai, r».«»)|i...-ia dai *»eai»rr* ptumt, utj-.ti JUmrnro. Matavaj] d» O-gaiwecdo, af4'ta
rmili4 hm**!tl Slena Pertva otatlas. iltretiia Aires ia Stita. HfMaMI Se**»»»» de So«ía, flua
Ree-toatt, Jetme rtnt^a i* Smta. TnnieHa d* J'»»i /ladrad»-. «»"i=4i de *ftf»»i * A»«d freaoini
S, P«tia, Q líwit é um aspttla dat rHilfanret SM n^iia redecdo <--»*d.. ealtrirtram reta o itSeM

e*OMrrr uhitaiuo i»ho.niiEASiirTA tm vax un\c
O Ctaruta VidiArlo i«.-. -s.ti-i-¦ ^

de Vm UAta mt* eonttxand» ia»
du* «« adffitnte» a etmpãntu
piA-Au,.^-,.4ti!» do Munia IV»
itft»! S c>4ltpa|rrr|r|H * UU.l
rrwníA tio i-f.-.»im - ius :i ,-,
e*arenl*. A* » liara», na wde
an C«*niit, A roa -*.-.. «. 3. e*a
V »4 I* '* •

çpMfTir db Muuieara
mo-OEMOCnACIA

O C.«nt#

FESTA POPULAR NO RIO COMPUIDO
Ho di* u d» eatraiita, rr*it»írti.

»«. ramo tttrta anunciado, a fe-->
ta f)»tío*rtU'.i** pm-»u!ana-nt*
ds Distrito fVdfral. prumctíd» &*•
: * mortdore» do K*tArls e R'o
OewprMe.

t.'»»."am da taUv.-a elemento*
- da U, O. N., corno t D a. Kutla •

•> IMbam M» hlarUiM J.'me» * o Jotem j^ i at»U r?Ao Mertam ie» con*|«'.«ta
f>m<*raila *»-.a rt>fi«tic»iKl^ to- rmu. Smtx» dlteormam ia- 5»* * •«• f* P* préprio rw»o.
da* m «uaa «.!.»«lAd»* e U>Ut tare a lm*wuneU fund»men?»l d*»d* cue *»t» *# or(»it!i*i»e em
« mnlherea anil-faaeittaa do da Aulor.emu, **m a «ruai o povo ***-» Ctwtüe» popjila f». «Iisdica.
líuirlto rrdrr*l. tl»m uma mi-|eartor* nao podrrta flrgfr o teu \ «Sj r Ptrfdm polU»««

paírit-;.'.«¦ tt ramada» :*v .:• '¦¦
m*tKH |»iufr<iía*

Ptla Parido tomunlit» do n*a-
tu '»••.: O i!t|.-.:'.i !i -' -a | i:íii li-
Uit* Neto »!»¦.•.•.;:¦.!¦» „u:t'.:*3
roen'.* t* r: ttindteacAet m»i» sei;-
tida* d* i»siu!»ct<i r^ira tgu».
trawi»r!#. rida b»r*tA. Mc . **

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Ai

fo%

ni».', amanha .,..»:¦.:.-..
Iwíaj.. na A. !i 1.•lidar.

Mensagem do Congresso Sindical de São Paulo
aos deputados e senadores da Constituinte

A* i pjtieito. como o foi Pedro Eme*., cl!*n<So,.», «dmlnuirteio do
7* Io. cai* tftelente e d morraiif» «tudo-o Pedro Brswto. d«r»m-

I tdmmtitaçao (ttorercu prlnel-1 t»ou * .4^*»»»»»% «Jttanta entre
. um pitíflto i*M41)ldo e tlelta pelo
I nroprlo povo. r a de um outro
• forj»do r.ot tautWoret. à retell»

do pato. r»:.-i.:.-.» ea: .::¦>•¦.¦:.-¦ t
todo* p*;t te unirem *¦•••*-. dun-i-
tAo ãt tendíftria» ;• :í '.-;•¦ reli-
giotas ou partida,*!»», t fim de.
rnatlttnie uma -grande mobillxa-
{Ao de mv.u. canqulMar tem
maU demora, a maíoi «•*.<'«<¦**:

COMITÊ MFTROPOLITANO

C-nvocaçitt:
rtatP» TlRAf***WT*f! - a**t*44»ta* ajndim» & .

M».fir« hai«- A* ia,» M*»i i ra» f*»»»id* d* !•*«« *a
e «UiJt ABí1-*nn« l»r>«iUH»A «TfJUPA» - ftém

!**.(»« ¦ ¦Maera tind» nâa *»*r*Jr»**d». nwbiia'* m •
pi»»-* Ímm Pm» ta Alia dt i**« Viu», h»!*» 4» n ha
11 &•*?»». ia

O. t> yuapotnmA - »***• ea »«*»««át« 9mim .
ftlt» dt» H «u»ri»*fttra. A* W hrata, a n» ft^nratie» ««
3 l*'*{* dã í**n»i"»

r?t>. MAOURRirtA 1 ¦«*'« o* a»et«art« »,.*....
í.» l#.sa hora*, a ru» ftto e>*»lr»^ 31,

A» it ha»a*. S ra» C-wa* d» lata. »-
etn-fiJt ptamo itnNiímo - o c m »%mi«a 1*4»»»,-.

t!'*nt*i p*'* tMatgf pMkMMH e*a»rtlfe* AuiHi«»fHi* $í<s 31^it Benà * ro» nr* d* u«*. ¦ - *
rM-1'M ROÜA WfXKMP«'«r»f» - Twta» a» t4*?.«<,i ftéAm

l*a na «tfulr.te ^rtra#rr«^ Rut* r*»* C«*»er», Rltíhwta 
'<

Atmi, c»ií¦» tumtaw a Tadast rtartittcta, lute, A» n *¦¦*%, \ *
l*jt«t* d» l*f*. 5* '

OfLDXiÃ 7 OE ARRll- - O» »«*f»nl« «1» t<4»* MM -
eeluia, di* ÍS. Bi»*ri*.H'* ti u*> rwaa*. r--» lata] •»* f«'vW

O. P »Ul- - T»»V : e* iietauarica d# M*w» * *a»i-s,r.n »-.
4*» A* iiXvXm iie 1m1:|o I 4« HlW*H tlc !....« - «
A* llJd l'.<-r**. na f%U Arme Otoliltal,

0 n. mn. - Tioao» o* a*ert'#"t'i» d* m***» »t*d't e»««.tanti» lawu tl*»*»*n«n» • trotíH****' dt* ttMtv d* i*uf»f. * «jC?
d» oaira. » •¦»! < - e Urra, oitaru-fetr*. dt» a. ta U3ê bã*
*r»l* d«'«- IXitrltal

O- D. 8UL -• Trtlw» o» adertiiu» du etluiaa Prd; • , .
í/rii» Tarar** r««J4*ni«* no aerruinte ptftmetro: um .
da Pátria •-.!.-:-.;•;>-•. dtade • ««juíü* de Real Oranek'» »i .
ta d» r*m*.r*\ ra» **•* ru* tineluti»») tté t m* o»i '
dota • itvi-í-i»r. até • ru» R*«l OranilnB. tm m» rua ,•.
»t* a r*»iuin» dt ru» Voluntâiln» da Pátria, ho}*. i- .
rua Hum»K». 77.

O, D, «üt. - Contara lodo* ra B*«-r*r4ri«« d* Osi •*
tpaniiarnn a rtrru!»r ea«i*T»dn liwitntçor* iotrre o e«mw!

CÉLULA ITAQUt «RICARDO DE Al.nCQPERQlíi:
(a »d*Wite«, hol». A* M hora». A ru» Ar*<4 14.

CELULa Ll'17. OAXLOfl PniWTEíi - T«to» es Sem
Ditulíaçia * M».»»* KM!.*f«i d»* »e*A«« d*»!* eéitiia n - 1. .
nora*. A rua c : •- de tage. *a.

Cltl,UI^ NOn. POSA - Todo» eu aderentia ttoje, ti »•««
S ru» lUrao de RA» p*anrn»« ríltv». Sdt, *m Vila lnihj

. i: • i-A RtXWEVBLT - Todo» » adewtte*. hoje, ti $».-
ra*, A rua ftwwi»» 4« L»te 2*.

C, D. ROCHA MIRANDA - Todo o «eeri*ttii»4o do
e o 8<xrrtAtl9 da* «-euinie* rélu'»»: Huamlo tlurgt-l. P*»i«* òJl
itair -» CfaUv» Rena Coleato. TuM-Awa » hrm »»*»m du iV"»
R de Roeria Mlrami». dl» 33. qu»ria-í#ir» A» K»a0 botat, tis htZ
do» lt»c»-*lkl<m»rl'*» t. *m IWh» Mirtnd»

CE1.ULA ODADE DE 8AS'Tr»H ~ TídM o* tderenui te»A* » h *«,!. 4 rua Conde d» l^ge, zs. Erwareee-te • çu--IM.»* 0J mrmbrrti da célula.
CELUl^ AIXJI8IO RODRIGUES - Todot ia ReerHt!.

rals das tecAe* drsta rtlula. hoje. A» IS hora», A rua Conde 4» •*•.
39. A» *e*Ae* qn* rtio uverem UeereUrto fiindir»! deteria tssasoutro rrpre-ít-fltanie,

O C. M <- <!»?<•» a romparerer exm trrfenei» A Retratei. «•Dtvuleaçií), p»r» r»r»»!mâ/i de "*»»tt4*. todo» ru eh-mnit« im» >»>,ram Urro» e folheto» i-ar» a* n>iu,a» antes da* mi-»m»« tema'-
da*

M»U de cem tlndiealat parti-
cl-uram do reeente Contrreua
Sindical de 84o Ptuio. reaiur-da
na capital bandeirante. Apo»
Ampla dttiTUJaao d» problema*
tund»ment»U e urgente* dot trt-
Cdltudorta pautltta» ». cotvt*.
e.ueniemfnte. do jrmro daqu*:»
grtmie Catado, o Congrnuo, por
unanimtdtde de tou». re*oSttu
enviar uma Mensagem toa depu-
udce- e tenadore» elelua para a
orotlma Auemt-Uia Constftulnta

E* ¦ seguinte a mensagem:
"Ot tnlKlliadorea do Estada

dr 8âo Paulo, repre-íentado» por
mal* de cem entldadet tlndlcali
reunidas em Congresso, dirigem-
tf. por melo deata mensagem, ao*
untdo *s e deputados que fa*
tem p r.e da Assembléia Cons-
titunte. como mandttarto» do po-
ro e eue. em nome do poro, vio
ttebarar t promulgar uma nova
ComtltulcSo para o Pais. E a
elea se dirigem, por que vhn na
Ar*rmo!é!a livremente eleita uma
rrande vitoria dn Democracia em
nossa terra, depois de anos da
otala negra opressio, que tantoi
lactlflclos tmpoa to nosso povo.

E' a primeira v», podemos dl-
ees, que re reúne no Brasil uma
Aiscmbléla. que tio ampla e le-
'Itlmamente representa o povo
brasl elro. Os trabalhadores de
S'o Paulo, como psrcela Impor-
.-.- ,"¦ de nosso povo. Um, por-
lento, o direito de esperar que t
r va Assembléia tUba traduzir,
tu ConatltutcAo que vai elaborar.
m nossos legitimai Interesses e
v -'.rações.

'leconhecemos e proclamamos a
e ignltude da tarefa. O Brasil t
e mundo se encontram num mo-
a ;nto decisivo de sua historia.
A miena e o esmaitamentc do na-
. -iY. -.::;¦> abriram grnndct
fjrspecUvaa para uma nova po-
lltlca de paz, democracia e prós-
o.Tldade para todos os poros da
isrra; Trata-se agora de aprovei-
tar essas perspectivas e nwcüu-
rrr um período de verdadeira
tonstrucáo prejresslsta.

Os p.-.vas conquistaram na luta
d!.cito a uma vida melhor. B

•«.te direito eles estfto dispostos
t defender Intransigentemente.
Os irabalhndorcs de Silo Pnulo
talando peto povo de nossa terra,
que lutou e verteu seu generoso
frincue no* cnmpos de batallia,
lambem nflo recuarão e exigem
hoje que se realizem efetlvamen.
te no Brasil as promessas contl-
das na catta do Atlântico e noi
ÍTcumentos firmados nas nisto-

ias conferências de Tccran, de
í -lti» de Poísdam, Chapultepec c
£>éo Francisco,

"Confiamos em que os representantes do povo saberão çnfren-
tar as forças retrógradas qae conspiram contra a liberdade -
O baixo nivel de vida dos trabalhadores e do povo nas cidades
e no campo - As leis sociais não são compridas - Pela reforma
agraria, o capital estrangeiro reacionário e os nazi integralistas

A MISÉRIA NO
NA CIDADE 

outro *
Indiscutivelmente, as condlçAr»

tra que vire a maioria do por»
brasileiro sAo Indigna* e Iruu-
tlc entes. Através de na*io Con-
tresto, todos U«eram ocasião dt
verificar pelos Informes trazido*
a Plenário, quão baixo e vergo-
nhoao é o padrAo de vida de nos-
10 povo e como mtsmo nesses
alttmos tempos tem se agravado.

Oi trabalhadores do 1 .mino vi-
rem espoliados nu terras do ie-
nhor. aem direitos e sem ampa-
ro de qualquer natureza. Par»
eles nfto hA lei, nfto ha garnn-
tina, nfto há proleefto. Sentem-
ie só e abandonados. Dlarlamen-
te famílias Inteiras, JA cansadni
ie sofrer e dt sua própria infe*
Mcldadc, 1A0 obrigadas a errar dt
(azenda em f-zenda & procura
de um teto e A procura de urn
canto onde possam reiniciar auu
ridas, constantemente cortadar
pela expulsAo Impiedosa daque-
le* que monopolizam a terra.

A situação no campo é um»
dessas tragédia» Indescritível* qur
precisa ser examinada com ur-
gencln e com decls&o por todoi
quantos aspiram vêr a nossa ter-
ra engrandecida r. liberta.

Nea cidades a situação dos tra-
oalhadore* é também de penu-
ria e dificuldades. Pouco se dl-
ferencla da dos homens do cam-
po. A quase totalldad- dos t-a>
balhadores, mesmo nos grandei
rentros Industriais como é SAo
Paulo, sofre condições de vida
inadmissíveis: selados baixos e
Insuficientes para atender ao ml-
nlmo de uma existência: condi-
ções de trabalho deficientes, lo-
cais Impróprios e sem qualquer
requisito de higiene e setruanen.
t ponto dc, na maioria das fA-
orlcas, mio hever um local, ain-
da que Improvisado, pnra que a
trabalhador passa comer,

m;'.d*s 1» velhas mies e tot tn-
ralidm. daa ImpressAo de gorje-ta* ridícula*, que ao servem parafomrntar • revollr. e t lndi«r.a-
çfto no *ofrimento. O* sindica-
tos continuam tlnda tesdo or-
taot contrn'1 -!.-. onde 01 traba-
Ihador.» nao podem resolver com
Itbrrdtde e desr**ombro os *eut
problema* tngusttosos.

CONTRA AR PROMESSAS
DEMAGÓGICAS

O progre*so do Brasil — í

•iue se utilizar, para se vestir, até
mesmo das privadas; as leis so-
:lnis nfto se cumprem e seus bc-
nefleias n&o alccnçam a grande
maioria da massa trabalhadora.
As férias nfto sfto gozadas. As
perisões e aposentadorias pela In-
slgnlflcancla cm que sao disirl-

tlaro — nfto se poderA reallinr
enquanto seu povo sofrer tais
contingências.

A grandeza de um pai» depen-
de do bem catar e prosperidade
de seus habitante*. No Brasil, to
ínfima e desprezível minoria 4
que gora dos benrflcios e do con-'orlo da rlvllltaçfto moderna.

E uma tal situaçAo prccl*a ser
decididamente enfrentada. Melst
medidas nAo sAo mais possíveis,
tomo Impossível serA Insistir nas
oromr-ssaa demagógicas que nfto
ie cumprem. Os trabrlhadorea de
SAo Paulo est&o decididos a lu-
tar tem tréguss para que se rea-
tis* no Brasil uma verdadeira po-
litlca construtiva e capaz de ai-
terar esse aspecto trftglco do pnls• de teus filhos. E.é por rase
razfto que clamamos por med'du
cfirVires e po* reform?s radl-
cais da nossa d'crép:ta estniiu-
rm econòmlco-soclal. Se voltar-
mos as vistas ./ara o nosso pas-
lado de naçfio colonial e o con-
frontrrmos serenamente com a
iltuaçiln atun! e Incerta que o
pais atraversa, podemos concluir
?ue pouco tem «Ido o no-n av^n-
(O na senda do progresso e dns
r nlizações, pois o no*so povo
continua a viver em condlçôci

Ide oenuria r.iüs? qur serr>?llinn-
Os repre-entrntrí do povo nes-

ia nssembléa, tendo em vis;;", cs-
II • qurtdro dn vida nacional, mui-tenao 110 po(]cra0 fttíer n0 sentido dc

e*T\
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'ateirrar o Brasil numa nova cta-
pa histórica de seu desenvolvi-
nento e libertoçfto. Cumpre cia-
oorrr a lei básica do pai- e nela•speramos ver flgu-ndos os prln-rlnloi Indlsicnsftvpi*. para n rea-
llzaçfto efetiva dc nossa eman-
elpaçfto.

A8 I.IBERDAOEK DEMO-
CRATICAS 

Será preciso assegurar, em prl-
melro lugar, um regime que ga-
ranta ro povo a mais ampln 11-
berdade de expressão do pensa-
mento e da palavra escrita e
oral; liberdade de associa-
ç.lo, inclusive e particularmente
t sindical, que é n mnls ampla
forma de organização dos traba-
lliftdorcs. S.tA preciso ainda ga-
rantlr um regime político, que
ponhn termo & dltndora dlsfar-
cada que sempre foi o slstemn
presidencialista entre nós. Todos
os poderes políticos devem resl-
dlr nos representantes eleitos pe-
Io povo. Longa é 1» nossa expe-
rlcncta a respeito do? desatlnoa
praticados pelo executivo nerse
sistema que quase sempre tem
levndo o Pnís f. anarquia e &i
convulsões prejudiciais ro povo.

E' preciso, além disso, que a
futura constltulçilo encen-e os
princípios necesrnrlas para a rea-
lizaçfto dns grandes reformas eco-
nômlcas c sociais, que hoje se
impfirm no pais c das quais de-
pende o nosso protjresso. As?lm.
a reforma agraria que acabe com
o monopólio dn terra, base da

|kreaçfio e fator principal do atra-
so no campo, o levantamento do
nível material e moral da massa
crmnonesn, que rcp-rsentri nua-

1 ie 70% da população brasileira,
exige uma transformação p-o-fundo de nosso rerçlme arçrarlo.
E' necessário e urgente superar
o rclmr1 etlstsnte no campo,
que~vem-dcrTJassaduT;ulontirrr"por
novns formas dc explornçilo dn
terrn e Isto só serfi possível pelasun dLítrlbuicrio gratuita aos cam-
poneses pobres.

E' este sem dúvida o único melo
para ampliarmos o m-rendo In-
terno, que possibilite, por sua vez,
o desenvolvimento pleno da In-
dústrla nrclonal, tlrnndo-a dn
ameaça da tremenda crise em
perspectiva, gerada pelt tnflaçna
c prln miséria cada ve; mnlor do
povo.

CAPITAL COLONIZADOR -
A nova Constituição braslleirn

devera tombem conter medldnj- que asegurem o realização du-
ma política de defesa dos lnte-

reste» nacional» contra u In*
nttlda* do capita! ratranvíiro
eoionírador. A corsa Inclplent*
t débil economia deve ser cuida-
io<am»n!e reacurrdsda contra t
penetração e o poder dos gran-
de* monopólio» e iruste* Intr-
nacionais, que sem Uto, farAo
tomo sempre o fizeram, dos nos-
tos recursos naturais e do esfor-
to produtivo dos brasileiros, uma
itcil, presa.

Plnslmenle. é necessário que a
Constituição orovldmcle a extlr-
paç&o definitiva dos rrmrnescen-
te* fascistas e Integralistas qui
tlnda subsistem no Braall. E is-
10 pela dlaroluçfto e lnterdlcAe
das organizações de fundo fascis-
ta e parafcclstas, bem como a
nroibicao de qualquer propagan-
da Ideológica de natureza fas-
rUta.

Dlrlgindo-se aos constituinte*
tomo estão fazendo, os trabalha-
dores de SAo Paulo estão segu-

ros de que entontrario nos re-
pre*:ntcnte* da povo. digno* de-
fensore* dot :.-.v:«vj»i dt teu
.íLi e de teu* habltanle*.

O* trabadhadace* de 8A0 Pau-
U} esta;Ao «mpre •:,• Utvte* t
tom «um atençor* voltada» para
I Asiemeieta. que deverA decidit
•obra os detUnos do Pais. Can-
(iamet em que c* representante*
do povo «aberAo. apoiados pele
pro^taritdo e pela* grandes mas-
aa* poputare». enfrentar t* for-
ça* re'ro*rtdaa t{üe contptram
contra a liberdcde. a soberania t
.-jrosmao da pat l* Os traba-
ihadore* de SAo Pauli. eatAo da-
ooato» a aplaudir e IncenUvar to-
doa aquele* deputado, e renado-
res que. n* defe»* do povo e de
proletariado te mostrtrem dlg-
no» dos mandttot que lhe* fo-
ram outorgado». Ma* taberio
iambrm m a n 1 f e s tar a sua
reemente repulsa Aquele* que te
deixaram arrastar pelo* interea-
ie* das forças ccntrnrtns As os-
plraçôes do povo e do bem es-
tar e grandeza do pais. E é fita-
pirado nesse >.-;¦¦! '."¦> acdlo de pa-
trlotlsmo, de vigilância e declsAo
democrAtica, que os trabalhado-
re* de SAo P*uk>, por intermédio
da presente mensagem, transml-
tem aos senadorea e deputados
constituintes do Brasil a sua ma-
nlfestaçAo de fé e contlançal"

»<a rwperiiw» tramite* Dütriuii. Outrntam, » caasnmersílnnadca: Me«i»*. d» célut» Rarao de Bananal; J'.*e l**tàrSríoiniratao SAo p»dro. da céluia Eu»!*chir« Mancho: 8>erHArio de Diitâirii**«-* earioc**: * autonomia para da eeiuia M»rmc«t*i» Canora: lAonoidlno Nveimen-o Bnuico Dlitrito P.deral. ! célula Dourado*; Jo** nenrrtde* Pilho.
Dmluntc* mutlraa e cantores

do* mono» de SAo Cario» e Qur-
rort-ne contribuíram eom tuu
exibições para alegrar a feita,
bem tomo * cotatxíraçâo humo-
rtstíca de Praocltro Procópio, Per-
relr*.

Reuniões para amanhã
Comitê IJirmocTAtic© froítti-

»ata de Lucas, na Leopoldlna, At
30 h r.v, em sua tede.

emnítíroi
CONPERENCIA NO «JO-
MTTE- DAS NEVE3 —— -

O Comitê IMnocrárIro Pro-
gresslsta das Neves. i*m 8. Ocm-
calo, JíPerol, rt-a"»a*a amtnhV
quarta-feira, Aa 30 horas, uma
palcMra a cargo do ar. Armando
de Souza, que abordarA o te*
gidnte tema: "O <5ue é o Co-
mlté Popular".

COMITÊ* DEMOCRÁTICO
DE MADUREIRA

O Comitê rx-mocritlco l'ro-
rrrcssLsta de Madureira reunir-
te-A hoje, As 20.30 horas, em
cua sede, par» eleição de rua dl-
rut orla para o exercício Cn 1010.
Solicita-se o comparerlmento de
todos cs seus associados.

da célula Pl«aa: Prattet* célula C»tumbi: Praricliico de Araújo, da célula Vila és *k.Roberto Llban. do Banco da Laveora: 8*b«'e» 8-)u»i • •:» ,»OI*c«ím-> M»ttrti«l: Israel Roeemberg. da céSuU Eügenhc Raio HKrvaf. da reiula de Ortjaâ.
OCM. eonumica a lodo» o» O-mlté* Dutrüatt e réVu

a* nota» de «mw»-açe>t ou comunicado* para a TRIBfSA «va
LAR, 10 terio aceilot até Aa IAM bons, no maxia»
Comunicado*:

OCM. Determina que todas as células marqu
um dia certo para as suas reuniões e que ls$o se:?.
munlcado aos seus aderentes, pois nào haverá' r.
convocações pela Imprensa, exceto paija aquelas 1
ainda náo foram estruturadas.

Ia» FRANCISCO GOMES Semttrtx

DR. MOIS2S FiSCH
Viu urtnértM. Doença* dt Henho-

rM, Cl:-::,:.». ii «:¦;:••: - ¦.<-.¦. i. 61-
mu. Onda* Cairia* - AiM-mtléU. M,
T> - Ttl.i ::-iM3 - ti U 17 bnra»

Comicks e Festas Pró-Antonor~:-
do Distrito Federal:

VILA ISABEL — Dl» 33, quarta-feira. A* 30 Iwnt. i•Praça BarAo de Drumond promovido pel» célula Ncri Rí*.
em homenagem ao povo de Vila Isabel. Oradores: DcnutiJ
Maurício Grabols, Pedro de Carvalho Braga, Jacob StemV*r
Orlando Portela, Ana de Andrade, Jalr Correia da Sliri
Odete Tenórlo dc Lima. Zacarias Gane», Alice Gom»s. Pidr»
da França e representantes dar. fábricas do bairro. Snca'*.-.
Orlando Portela.

PRAÇA HAENZ PENA - Dia 34. qu!ntn-fr|-a. ás **)
horaa, na Praça Sacnz Pena, em comemoraçAo também á ie-
mana dos "Trcs Eles".

OLORIA — Conferência Pro-Autonomla, hoje. ás 31 h>
ros. na Unlfto Nacional d<« Estudantes, promovida per ua
grupo de moradores do bairro da Gloria.

Falarfto os senhores Barbosa Mello e Urandclo For*«i.

FALA-NOS SOBRE A UNIÃO SOVIÉTICA A SRA. HELOÍSA PRESTES
Institutos, o governo '«-«fl
'odn, as facilidades, lae:»i!*i
moradia em conjumot rtiüe;-
ciais localliado» denlro dt fri-
prla universidade e eirlniin-
mente para universitário».

No» Institutos há. ir.rr.W5
restaurante* quo forc»eeni vH
refeições diárias, robradai a
bnsn dna bol«a5 concedida! f*:
governo.

GRANDK8 MAOAZISS P»
ALIMENTOS K MODAS-

— Uma da* últlmn» erUfJ»
do gorêrno soviético foram J>
grande» "maKnzinr" de s»**::1
nlimentleiOs e meda», no» tt*4
troí mais populosos da l-
Soviética. Nessas ea»a»
vendidas livremente faiend
confecções de 1.* quaíUsi'-
bem como toda espécie d» rr
neros alimentícios, tudo át'
teira fabrlcaçfio soviética. A;
sar dos preços aind,*. ci!i«3
altos, ôles tendem a t>'!l"
sempre, devido so crescente ti"
mento d» produção n,t I'

ICONCLVSÂO DA t.- PAO.)
daJes da mulher soviética. Cl-
tou multo» nomes do hero'nas,
aomot de mulliures que sfto
noje cultuado» na Unlfto Soviô-
tlca. Dentre estes nome» está
t> de Zôia Koimodlcmlanskala,
,ovem de IS nno» e quo nfio
navln se.iuer tormlnndo o seu
curso secundário. Entretanto,
«nbendo o que s!|tn!fleava a In-
vasfto da sua Pátria pelos sol-
vngi-ns fascistas alemftcs, apre*
sontou-se como voluntária pnra
um corpo de guerrilha». Ai
<iuas façanhas silo eonhecldns
em tôiln a URSS. Dezenas de
invasores caíram sob os tirou
«Ia sua sagrada vingança. Um
dia, porém, Zola foi aprisiona-
Ja pelo» fascistas. O seu cada-
vor mostrou as terríveis tortti-
rus a quo foi submetida. Quan-
ao Interrogada pelos alem&et
sobro o lugar ondo se encon-
trava Stalln, Zola rospondeu
assim:

O genhor nfto vé essns
pontes quo snltam, ísses trens
quo vílo peloa ares, esses Esta-
dos Maiores nlomftes quo silo
anlqüiladosf Tudo Isso é Sta-
Hn no seu posto.

Zola deu motivo » um filmo
que está sondo exibido na
URSS. Seu nom» 6 uma la-
gendn do gloria pnra n Pátria
du socialismo.

UM POVO QUE NAO
CONHEOEU O PÂNICO

D. Heloísa fala agora, sobro
a disposição do povo soviético
durante n guerra, e diz:

As medldaB tomadas polo
governo pnra n defesa da Unláo
Rovlétlcn e exemplos com.) o do
Zoln, nrmnrnm o povo soviético
do um animo Inabalnvel e de
umn confiança nbsolutn na ri-
tórln. Nada significavam os
sofrimentos da retaguarda, con-
tanto quo nada faltasse aos
combatentes. Para estes, tudo.
Estavam contraindo n vitória

sobre o terrível Invasor e, me-
lhor do que ninguém, o povo o
compreendia, nada regateando
noa heróico» defensore» do
grande patrimônio soviético. O
governo, por seu lado, olhnva
para todos oi problemas, por
menores quo fossem, no senti-
do de manter uma frente In-
terna capat do apoiar efetiva-
mento as ações militar*», da»

I Forem Armada». Por ts«o. a
confiança do povo soviêtic > nos
srus dirigentes 6 algnmp coisa
quo .--ó mermo a pessoa vlsl*
tando a Unlfto Soviêtle.-i podn
fazer uma Idéia do quanto é
Inabalável.

A FAMÍLIA
DE HOJH -

NA URSS

Sobre Vladimir Lenin
(CONCLUSÃO DA 3' PAG.)

tndo á cnbecelrn de umn gran-
do mesa, sorrindo com um

„»irii)io vivo noa olhos mane-
Jando mnglstralmente o de-
bato de seus companheiros;
ou uma pessoa que, do pé sõ-
bro um estrado, cabeça para
trás, lançava palavras nítidas
e claras sobre a multldilo nl-
lenclosa e anlo olhos ávidos
r'n homens sedento.-? do ver-
dado.

As palavras do Lenin, mo
far.lam constantemente recor-
dar o brilho frio da llmaiha
do forro. Com nssombrosa
simplicidade surgia através
delas o rosto artisticamente
esculpido da vordado.

A nossa palestra pnssa agorn
a um outro assunto, também
do maior InterAsse: a sltuaçfto
da fnmllla na Unláo Soviética
um dos pontos em que mais so
apoiou a roaçílo internacional
para »s suas campanhas difa-
mntõrlas contra o pais do so-
elnllsmo. Sobre este ponto, as-
sim no» falou d. Heloísa
ProBtes:

— Na Unlfto Soviética, a ten-
déncia ine há com respeito á
rnmllla é, cada vez mais. para
a sua unificação e o sou i.s-
snntamento cm bases tempre
mais sólidas, O governo se-nte
perfeltnmonte que estes t5o os
nnselos do povo e por Isso vom
baixando decretos gôbrs a fa-
millo, regulando as relnções
matrimoniais entre o» cldndflos
soviéticos. Assim, um dfissos
decretos, que foi multo bem
recebido polo povo 6 o que dl»
respeito á concossfio do dlvor-
cio. Antes, bastava quo um rios
cônjuges o roqueresso pnra ser
concedido. Hoje, entretanto, é
necessário quo tal seja o do-
sojo comum dos dois. Também,
bo um divorciado, após contrair
segundas nupclas, requeror novo
divorcio, terá de pngar, para
obtí-lo, umn taxa multo mnls
elevada. Isto nfto quer dizer
quo esteja sondo restrlng'da n
liberdade, mas tfto só ropresen-
ta mediana para evitar os nbu-

.aog Inevitáveis.
ESTIMULO
DADE 

A' NATAM-

— Uma outra lei quo mero-
ceu o maior npôlo popular —
prossegue d. Heloísa Prestos —
foi aquela que Instituiu várias
entegorins de medalhas para
serem ofertadas pelo Estado ás
miles do fnmlllns numerosns.
Essa lei visa estimular n nntn-
lidado entro os povos soviéticos.

O Estado também nfio go des-
curou do problema dos filhos,
no caso do separação dos con-
Juges. Assim, o pa| assume, ao

*e divorciar, o compromisso de
P*g*r o sustento do filho. En-
trotanto, »e o filho resultar de
um casamento nfto registrado,
o pai fica livro de qualquer
compromisso, cabendo a manu-
i.-hi.-a i do filho exclusivamente
A mfte. Essa é outra Inovação
recente e visa particularmente
essa leviandndo da Juventude,
quando multas vezes era apon-'ndo como pai um homem quonada tinha a ver com o caso.

Tnmbém, ainda em plena
guorra, o governo soviético au-
mcn!ou a produção de gêneros
e produto» do Indústria levo
para ns crlnnças, quo estava
multo reduzida desdo 1940.
I'to foi feito 6 meses depois dn
ter o governo promulgado uma
lei prometendo tal aumento do
produçfto.

A proteçfto á gestante na
Unlfio Soviética é um assunto
que ocupa grando atcnçfto por
parto do governo. Assim, de-
pois do 6.* môg do gcstaçfto, a
gestante pnssa a executar apo-
na» os trabalhos leves o du-
rante dois moses, um antes e
outro depois do parto, elft ,', \\-
concladn com todos os sous ven-
cimentos, e com o seu lugnr
garantido para a voltn ao tra-
balho.

OS JARDINS INFANTIS
Quando nfto se sabia sobre a

Unláo Soviética maij do quo o
revelado pelas Informações ca-
lup'iisng dns feuces Internado-
nal» ligadas ao Imperialismo e
ao capital estrangeiro mais
reacionário, dizia-se quo o Es-
tado passava a ser o don0 dos
garotos e logo quo õle8 nnscinm,
as mftes ernm obrigadas n en-
tregar-lho os seus filhos. Sobre
Isso, diz-nos d. Heloísa Prestos:

— Logo que foi Instaurado
o Estado soviético e noa duros
nnos subsequentes do lnsufi-
ciência do produção, o governo
criou Jardins Infanth o "cre-
ches1', nos quais eram postos
og filhos daqueles pais que, em
virtude dns suas ocupações, náo
podiam permanecer durnnto o
dia com os garotos
to

znç&o da tltuaçfto que te pro-
custa dia a d.a.

u quo ha do mal» interessan-
te para o» criançaa na União
buviút.ca aao a» cuionta» do fé-
rias, cujo tunc.onanionto inter-
romp.au com a guerra, Já reco-
inoçou. No ult.iuu vento, em
1945, multo» milhares de crian-
çaa JA aproveitaram as delicias
Uo verão soviético na Criméla.
Muitas dessas colônias fornm
reabertas o outras construídas
agora, dupo.s da guerra. O cri-
xérlo quo prcvuicco tio envio
do» gaiotOH para ag colonlns
u o ma.s Justo: prcterlvelmcnte
súo d: ii.» ;..M'i., os i-i.t,-, tra-
cõs, os órí.io» o os filhos da
L-umbau-iues do Exercito Ver-
melho. A vida nas culou.as do
lerlns ó a do maior libordade,
permanência no maior tempo
ao ar livre, sondo proporciona-
daa ainda ág crianças quatro
refeiçõus dlár.as, além da mnls
completa assistêucla médica,
etc. Os menino» praticam es-
portes, fazem esculturas, Jogam
o realizam -'trabalhos manuais,
tudo do acordo com ns suas
aptidões. Ao so encerrarem as
temporadas nossas colônias, sáo
apresentada^ exposições do» tra-
balhos executados pelas crian-
çns, renliznm-se tornoioa e Jo-
gos esportivos, etc

U»L1 JUVENTUDE FELIZ
E Já qunse a encerrar a nos-

sn pnleBtrn, d. Holol8a Pres-
tes aborda mais um assunto
qu0 tem para todos nós o mnlor
intorôsBe: a Juventude na Unlfto
Soviética:

— Os Jovens na Unlfto Sovld-
tlca têm a mais ampla perspec-tlva o cm nenhuma outra partedo mundo o futuro lh0 é tfto

Assim, de 1913 para eá, ea
baixaram três vpzes. Km Oáe
sn, passei por um merffliio c!
liavln de tudo e na maior ab'-s'
danc.'a.

PARENTES DE PRESTES
NA Ü.B.8.B. —-

E pnrn encerrar a r,"f't P|'
lestrn, falamos «obro as i!fB1
pessoas da família Pre't« '
que ainda so encontram
URSS.

— Lúcia, dlsse-no.. d. Hf-5;'
«n, trabalha atualmente na '<

promissor. Multo ou poderinfalar sobre a Juventude na
UKSS, aliás, sobre todos os as-
poctog da vida soviética.

Terminada a 10.' ciasse, quecorrespondo no 3." nn0 do 2.*
Ciclo secundário no Brasil, e
que na União Sov,ética o obri-
gatória pnra qualquer Jovom,
esto cuida do entrnr para aEntretnn-1 Escola. Superior, ou o In3tituto,o havia qualquer obriga- ; como bi chama lá. Og alunos

^6—i-sso-o.Re-As-.pnJs tivessem
algum outro lugar para deixa*
los, ninguém os impedia de fn-
zer Isso. Tnls Jardins, contu-
do, dopols que n produção so
normalizou o so tornou abun-
dante, foram fechados pelo go-
vôino. Somente agora, com a
guerra, om virtude das severas
restrições Impostas por esta,
foram reabertos o5 Jardins In-
fnntlB. Num deles ostove mos-
mo o meu sobrinho mniB velho,
filho de minha irmfi Lucln. Mas
Já so cogita do fechá-los, nova-
mento, em virtude da normnll-

excelentes, Uto é, aqueles que"Wrffin-Tí-rioi^-má-Jjna_j.m_ipJ_as
aB cadeiras têm direito de en-trar automatlcnmento pnra o
Instituto, independento de qunl-
quer exnme. Os outros, entro-
tanto, sfio obrigados a fazer um
concurso do habilitação. No
Instituto o aluno recobe ura
auxilio financeiro do govflrno,
qu0 numenta do ano pnra nno,'
do acordo com vários íntoros,
inclusivo o aproveitamento quevem tendo o aluno.

Para os alunos que residem
cm cidades onde nfto existem

d Io de Moscou o ClotlMc
hA pouco tempo trabalhara»''
ma fabrica de costura Qos»»«
mim, desdo quo cheguei A l"',"]
om 1931, trabalhava na re*»
ta "Literatura Intornaclonii»
uma conhecida dlvulgscâo '
viétlca. Com a ofensiva f1"1'
Moscqu, em 1941. fon"15 "nj

gados a fazer uma retirai"
continuamos trabalhando tt»
dade de Ufn, do onde rei"'
mos n Moscou em lfl". •c.,
sinto a mnlor sa,lfv •''''',,,
poder rever o meu Ir"11"1" .
bém I.lgln, de quem me ^
rei há cerca do 1" í'"1"-
nha satisfação foi niniio^
de, também, em conlifc^r •

soalmento Anltn Leoi-nn
por fim, quero extern
põTuTnlii^Wlo—sílI-ilf •••
á minha terra, enconn
om marcha para a <'
e o progresso.

icrJf

Serralheiros e 0'

dantes hndideres

PRECISAM-SE1 .
na Fundição Alegria l. «;•

rua General Bmcf,«»«

S. CRISTÓVÃO
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PERSPECIlVflS E nu sumi Fllülia ti
ÍIIHÍES DOS lal DA Bi

«at i, -u* duoi! A fim d* eemunlrar á -i*m*
i *»*- «Ao «.*»«* -d-m»«he*" tevada» * efei.

métsM inti«trihvfc)r jwr ttow;ott <e P*** Oomi**â« <}* fi*!»ti<*
7 •#*.*»*** <4riTt> s»a». por-1 fr£.»i« a eniWari» paironai. «&!•
«its.» m Mt» aaitWf* #»i**i! *»*«am onittn em no»** rada****
JÁtttr^umAia cíu* * «mm* m
^p, íyJi* numa to VOBUtfaa, !*•

**!* |ft*ocuf»»<-a Ml
rstít*.,"**. «;¦*» P*-r «-«iqu-r
j.^. uttun impeeif s> notêa

«rf«ít-í«fi» fl min* ém m*
jaá^gast* i*o rnar qua nâo r*
MjfX» iuu a rrj"o;iat*o sitie
MM&a 4- MUt «ireltoa-

, ¦ i:jy» CKUríta, paclflr»
t ,.»itoticamctiu e*u*rd*ndt>
t» &um pedido út reajuttamrn*
Vj dr **J*«*s.

cx-wjstnHfiro»! Poueaa horas
ti» üanaat rie «pera!

r.*»» tfiio ««ataria» oa Mtaoa
êtttimt,

C«&tmmn confiante noa teu*
&jçtote* * aa nuua EniUadc
»_»*, pou d* r.wxA* Uniflo In-
4ví-;»s,u*í: intuliarA a vitoria
í* oo»* rauta. A*».: eronlmo
r*jw«u. Peta Com—tio da Dl*
váí»c#o e l>ropa#anda.¦MÍfiet* .* O; ¦

rtxrtto nos reQrcsos
Mit.lliolilt Ml MlifAIS

,\ dtrrtoria rio C P. & M. to-
âi* o cotnparectmento da lo-
íj» ui ttitentta de 3- clatae da
Seat—rt» Uual de Educaç&o e
%¦£*. no ri— :» do corrente, át
ti boras, á rua Primeiro de Mar.
,-i a Itti, ¥ andar, para toma-
tt» parte na reunião que, aU.

ii ter realtiada, na qual acra
ijrewntario todo o trabalho do
ceolro com referenc— à reclat-iicaceo tíot terventea que foram
tf—Uario» a trabalhadorea pa>trio 13. 8eri lambem aprcsen*
two um planejamento pela co-
ariuao rxccuUva PrO Casa f»rô*
jia. para o* pequeno* servido-
t» .,..;,;.ut.

COXVPCAÇIO^ DO SINDICA*
TO UOS PUOFRS*

tíDUKd

O Sindicato rio* Professores
dt Kntlno Secundário, Primário
t rie Arte* do Rio de Janeiro
r-íUtara hoje, it 15 hora»,
tj andltorlo da A.B.I., uma
fitmblcla geral em que aerflo
traudo» vario» assuntoa do
atl* alto interesse para a cias-
1*. eomo -- ; nn * quctiflo do
re-átro definitivo do* profe»-1 •"» e a parilelpaçlo do Sln-
-íMto no 1'rlmelro Congresso
Sindfeat do Distrito Federal.
Ttra esta asiemblrila o Sindica-
to convida todo* os soclo* qul-
te» * etn pleno gozo do» teu»
direitos ilndlc*!».

¦'¦ «sUftM d* «rífíW* f«*l»líMÍc.
* ttaã\\mSmmtttM Ú«* Itifrtoír» doüiiiJiratt,. tr» Joae Keíuctía ijt» domr» e Jeaâ PVtuartfo ria Olha

A Tabela Patronal * Rctíirma a Antártica a
•¦111 prometia * Grande Assembléia, hoje, no
Sindicato dos Traba hadores em Brbiiai "k

tiaiuo» e K-b—siAo t.wruno ir**
r*»j. r~:>r,-!u»jncn'r pre-sdrítt-e eeewaiio e o tr. Retnatiio
Alvt» Calobn*.
OfM-tetativa dt«
tm Ueotriaí

A i-i:.ii-i. - 1 v i- \ ri:..*, m
N* rtuniAo qu» m»n!i»fr«m

otit-m com a AiwocUçSo d* B*t.
«a rVrmrntaçflo. fci apreaienuria
P*lM emprf*** a tcgumte uiv-
poata: para ta que taravam at* ;
Crf " s-j 00

•14- traíram a ela**», aua»*» de
carta.» dutetila» a* etnprf*»». naa
q«au H nfoíutilwm a abando'

prMliínTiíi da I mt * f*mpanha pfô eummio dt
Ti*b*iltador-st *a*«»a

A ANTÁRTICA RIAtiRMA A
ht'A ROMMM

O *r. .' ¦* Neeuelra do* ftan<
to», prwurnte do Sindicato de*
dana;

— A Cia. Antártica rtaJirnvou
Crf soo.oo de au í * aua pionieiua de conretivr o*

mtnto: de Crf TSM a IOWjOOjCt» lOO-ta»/» par* a nas** Co' StmamtttúnWCr» 300.00 o- aumcnio; de Crt»*»«»««, tu q-jai ê fundador e; ?«--•"»»-*• .

BM topAm aa evwdteAea da In*
IlarAo em mim pata.

Ilinotevamea umixm a nota»*-.«;í.:i*ii-<i-iir ao motimenio pio-
aumenio de '»•*•- ¦ do» r«Vc«»
(taulitia*, que entrm—m um*
tiem romo na. «*s ptoblema* da
infuçao e da rarwU* út iate»

tX o tegulnte o texto do lei*,
(trama enuado núM empr-nf-riu»
da Urahrna de íU,.» Paulo: -.So*
toltca» da Draitma. taiatnoa to*
lidaria* com o movimenio pro*aumento de taiario - a—, Jo-

Orientação
Sindica!

lAaetéf&t, e*fnt#*ti* *atui*** uaêmt *4>* t*
trts lêtmm asais mr*»*'«»'«»jftn « rf****»*»!»..«•?•«i it nm f&t&rm ms»tmtmta ejjifaj #, »v»if«-
f»**f«»»*»r# f*i* « tMftta** rd tftiftvtifl icartãif»f« a en*anm4t> mtumea tttm *m*w<* *>* tm.
?*¦ at»,

A \mtiarts § • HHjffo
ma p*'* üí .iiaritra;., um
ido ubith, j, um d.** tt*
d*» * af«t:at.i m u4mt* Çernarem* MMitwi tstfttHMâm em NraVt ff»f«.
du* 4 hmtieit «*dv-j,i
w tau**if4 #<» pteteiam'
rio. raN*d«, r«f*>. * ,í*»,
»e eperérM M-a*}«itr4i>|*i
etiaptt dt fftiffi Mf>
t*n*at dt rttrta4ka44 1aMtnSWtm de maatlratéh
uai ttal. A pf»»alW*>f#«i«d-ral fea» tt-jd * «**(»•
a»a»i a »** « $»#%?*# arme
a»«da pelei oaitt*'»* at-
ffefiíf* -.ai, immtm
pe>* áJtlitl a dane ope.
nl»l4 e ttjttiir *> *^v* ^ií»s» ítffdi» de rí*if#.

4 »'«* í at* rii»-ifo t*.
ce^o do pfaleiatiaia tt-
r.ia.!t«tdo ea» fcdui ti dif**aí-r»eei« * -*>a 'í»a*d, aoe»u««af a ais dt CHoo»}.
l*f»-«-. f i^ita * or-r* rfí.
<"fíf»d4 r*-* awa eoepo»*.
it. de rebaUterfo-f 1 qua*-do fedíM w tte-ftuH »<?*.
nli4fá»i«í li tmam *««*».faria» paro « *of«ç4o rie
»«a rfiH«!áíre<4a aett.
tentada aos pefrdVi,

afati do ove aaace, a
/*»* e*e rtwtHM e*t aotto
pai» erutt do »>nlelarMo
ama «aideeV 1-.,•¦.¦¦'.<;.•«.
wl tfriffo if<H tev* rene>•iitf-.,., de rfa*<# o Cr»».
preft» Jlmdirsf do f)i»fnío
Federal, o Co«eret*o A'a«
rfoief do» «íiPidfr*»©» #, fl.e»f»eafe. * |rtjfeta*de da
ç. o. r. fl -om a mroff*rie 1 berdod* e da anlon»."iio po'« .-» jçi*rii>elw,
coet-rfíderdo r.,...,,...r,-,
mente a '.«fíod* da rfei.
u operaria so flrotfl.
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«KW, f#a4« «* aom d«i#»mfrt f#v*i»»ío dca «m; t%Hft»oi caV«f(Md «»aalfr»feída de ewtm O èftrM
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iNQUEBRANTAVEL UNIDADE
DOS 1RABALHADORESDA UGHT

}<r. .iMU.te fátado uttimo.

toalha 4 lató/» - e»« imco
de aumenio: de Cri) 133ojco rm
diante - Cr» too.00 de aumento
A pteaente tabet*. cato *eja acel-
u reloa iratMliuriort», ctxnrça-
re a tiíorar rieade Jsnelto.t.KAMii; AWtMsfUM, mui

Fotuo* inlormadot pelo* ir*.
bslUadore», que ficou marraria
para hoje, a» 18 hora*, na ttde
daquela entidade patronal, um
reuniAo na qual terá itaoivtda
riiíutüivamcnie a queaiAo

A'e IP hmas, na **sle do Sln-
dlcato tio* Trabalhadorea na In*
dutiria de Bebida* haterA uma
erande auembltla ,r.» qual 10-
da a clatae deliberara te deve
ou nflo ter aceita a proposta da»
tmprèaa*-
0STRAH)0R£8 DA CLASSE

Em palralr» qua mantiveram
com a nossa reporufem. oa mem
brt* da Comi»—10 rie Salário* ex-
preasaram a repul»* que caujou

puaidrol* o ar. iteinatrfo Alte*
Calainu, amm como ua.utm a
Urahma proaufitwu-ac a ajudar-
nm tu» que for pxMutrl com re*
tertnrla & Cooperativa, que um -
de falo, ;i;c•.'.—.¦! real* --r.«.:;*
ao* itablnadort* nn bebida»

Fundada em JO dia*, e ri* ho*
|r. uma prova d* orsanltaçSo do* '
que ui.u-.liu a em no».io Hinat- -
cato : tio engrartdrcutitnto d* !
cia—*.
1- 1 1 1.1: \--t \ OOg TRABA.
I.IIAlHHtt.M PAI LlnTA.I 

ClentUlcadoa pela TRÍBUNA
POPULAR no t legrama entla
do pelo* irabalhattorea cm bc*
unia* de 8ao Pauio ao* seus co
lc*ra* do Riu. hipotecando aoti-
uariedarie. afirmou o sr. José
Teixeira de Melo:

— Agradecemos o apoio doa
nossos companheiros de 8ao
Paulo e os conclamamos a rei-

yyiw.-.-jv., 
¦¦ ¦ -^^^.-A-.Tn^Try.-.¦»-i»y.»it)l>i>f»jj.-...^iv.>.-,^ tt&£m$.ngf. .¦¦ ¦ ¦.-¦ ,y,.>-.¦...:.-;***.j,^*-.-j...-..>-.v,,4,'^kmn^mam

FOI EMPOSSADA. SOLrHEMKSTS, anie-ontem, em tua sede
social, d rua Vítconde do Rio Branco, em Niterói, a nova dlrttaUa
do Sindicato dos Operários Vldrtírot de Ntteról e Sáo Gonçalo.
So decorrer da solenidade, falaram vários operários, que cnalte-
ceram 01 compannet
em defesa da classe.!5e5£tod2*X "ítT1 '"* **"? °' <»""IM"*--'« «¦-••••. conclfondo-o, a prosteguir a luta^ ao* "emtaKa uotnin-o*, frentar a* real* uct<.-.Mtciadc* que em defesa da classe. Sa fotografia, os dirigentes no ato da poste

ELEITA A 
"REPRESENTAÇÃO 

DOS CS PORTUÁRIOS GAÚCHOS LUTAM
VIDREIROS PARA O CONG. SINDICAL
T-r Movimentada assembléia no ortrão da classe

O Slndlca'0 do» Trak^iado-
rn* na Indthtrla de Vlriros. Clt
tal» e Espelhos do Rio de Ja*
nelro, fez rcallrar no dia 17 do
corrente, movimentada assem-
bléla. na qual foram debatido*
os mais remidos probtemat da
claue. a-slm como o temario ela-
borado pela Comlssflo Organiza-
dora do Cong-es»o Sindical.

Abertos os trabalhos pelo pre-
tlriente. ar. Joaquim Marque de
Almeida, foi convidado para pre-rldlr a se«sfto o sr. Valter de
Carvalho Merllng, secretário do
Sindicato e reprefentarte do
mesmo na Comissflo Organiza-
dora do Cosg*e**o.

De inicio, o sr. Valter de Car-

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA 1NDUS-
TRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL DO

RIO DE JANEIRO
nr.t n.\DDocK loiio iü - Rio de janeiro - tel. 43-2555

CONVOCAÇÃO
D» ordem do senhor presidente convido todos os sócios qul-

te» e no goto do «eus d.relto» sociais, parn comparecerem ft ns-
lembiél* geral extraordinária, quo será realizada no dia 22, ás
H horas c 30 minutos, constaudo da ordem do dia o seguinte:

AUMENTO DE SALA1U0S.
H'o de Janeiro, 18 do Janeiro do 19-10.

MANOEL DA SILVA CALMEIRAO
1* Secretario

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS IN-
DUSTRIAS METALÚRGICAS MECÂNICAS

E DE MATERIAL ELÉTRICO
-EDE PI10PRIA — RUA DO LAVRADI» 181 — Rio de Janeiro

AVISO A CLASSE
0 Sindicato dos Tralmllindores nas Industrias Metalúrgica»,

Becaiil-as o de Material Elétrico do Rio do Janeiro avisa d cias*»
•ft gera] qiie serflo realizadas dta 8 do fevereiro próximo futuro,
* »o não houver numero, oito dias após, a» olelçfie» para Dlro-
""¦.a o Conselho Fiscal do Sindicato para o bler.lo 1940/1018.
"cando os associados cientes de quo deverilo registrar ns chapas
-s seiw candidatos com um prazo mínimo do seto dias do ante-
Mdencla,

Silo condlçaeg de votar ou ser votndo (do ncordo corp o ar-
"eo 1- do decreto-lei n. 8.080, de 11 do outubro d9 1945):

*• Ter o associado mais do seis meses de lnscrlçilo no qua-
dro social e mal» de dois anos de exercido de atividade
011 da proflssflo;

D> Ser maior de 18 anos; ?
c) Entar no gozo do suas regalias sindicais.
<1) Nilo estar incurso em nenhuma dns alíneas expressas no

parágrafo 1* do artigo 14 doa Estatutos.
solicitamos- nos candidatos atentarem com ntonçao para o

lUo determina o Capitulo V dos Estatutos.
u'o — 19 do Janeiro do 1940."ela Diretoria:

JOSI5 RIBEIRO DA SILVA — Secretario.

valho Mcrllnti. eniltcccu a nvul-
tada frequfncia dos vldrelro» á*a-scmblélas do teu Slrdlca-;».como uma autíntlca provn d"
que o proletariado J& começa arentlr o valor da o-ganlzncÃo'Indicai e fa* dat entidade» ope-rârla», a trincheira pacifica daslutas pelas suas relvlndlcaçBc»

Em scpulda fex a leitura do
temario do Cómrreso, o qual foi
amplamente debatido pelos pre-«"ntes que apresentavam suges-
I6e* para a» te.*es que serfio ela-
boradas pelo Sindicato.

EIEITA
ÇAO -

A REPHIYJENTA-

Por nclamaçfio da assembléia,
iul eleita a seguinte comlsiflo
que repreentarfl o Slrdlcato dos
Vld"elroi no próximo Congrc.vo
Sindical: Acndlr Pires de Al-
rr-elda. Valter Carvnlho Me-llnft,
Mar.cel Henrique Amorlm. Ola-
vlo Siqueira lobo e Rodolfo Car-
dlm e os suplentes Manoel RI-
beiro ria Costa e J0S0 Bathta
dos Santos.

NOVA
DIA 7

ASSEMBLÉIA NO

Foi marcada para o próximodia 7 de Fevereiro, a rcnllracüo
de uma importante assembléia,
na qual serfio discutidas as te^es
apresentadas pelo Sindicato, tra-
du*inc'o os aspirações de cente-
naa e centenas dos trabalhado-
res vldrciros.

TRABALHADOR!
Vnrt qae luta. mifrfi enm

Tnlnr, itíie f•¦, nririn ¦-., imrn
Invnr ilp v,-1,, 1.1-i mui rmpril

Tnnilipm «rinln dn Irnliii.
Ihn, nmlirii, n*riiilrrrniii« kiir
hiinniMi in -¦ 11-¦ .'-Mi-iii qoe min-
ra mm fnltmi.

IIBIIVANARin MIM?llt'»
— Ilmi .Im-ci' llmli;,-. 112 _'i.i. »f--11 ir.

PELAS SUAS REVINDICAÇÕES
* Aprovada uma Carta Econômica
contendo 15 pontos básicos *

PORTO ALEORE IDO Cor-
re-pondentet —> Reall*ou-«e no
salflo nobre da Sociedade El -
panhola uma anemUéla geral
:i qual compareceram quate mil•..,!,-: \ :¦•..... ca aua maioria
portuariot.

Representando o MUT eita-
dual e Municipal, etttveram pre-
sentes os fabalhadores Orcstes
Tlmbauva e Edgar Joré Curve-
lo. rcpccüvamertc. Flreram
parte ria mesa que preslílu os
trabalhos os portfârlos Tancre-
do Vltô-lo. Joüo Vargai da 811-
va, Antônio VelPda. Antônio da
Silva e Osvaldo Braga da Cos: a.

Um dos assuntos mais lm-
portantes da assembléia foi a
aprercntaçfio pelos portuários de
sua Carta Ecoromlca, fixando
o% 15 pontos básicos pelos quais
lutarão os se"vidores do Porto.
Sfio os seguintes os 15 pontor
apresentados:

1.° — Nenhum trabalhador é
obrigado a trabalhar mais de
48 horas por semana, podendo
fazê-lo se qul cr.

2.° — Concessflo de fé-Ias de
acordo com as Leis do Mlrtls-
térlo do Trabalho, ou pngamen-
to equlvnlente em dinheiro.

3.° — Escaln de rodízio para
o trabalho cxtrao"dlnárlo, in-
cluslvc o de prolongamento, de-
vendo eíte rcr feito preferencial-
mente pelos que nfio foram
atingidos pela chamada.

4.° — Aos trnbalhadorcs que
só fazem o prolongamento, pot
terem faltado á chamada, será
pago o salário de CrS 16,20 con-
forme é pago pelas companhias,
c nfio Cr$ 40,70 como acontece
atualmente.

5.°. ¦— Legallzaçfio no Instituto
dos Marítimos, de todos os que
para ele descontam, a fim de
que possam gozar doe benefi-
cios que a lei assegura aos ns-

43vAB n_*_ r-raHB-Min--"RiB HI

ifULcGID JUIslItRA
CURSO DE FERIAS para exame de ADMISSÃO

Fevereirocm

"¦"¦¦^---atttaBtar

p R A I A DE BOTAFOGO,

Tel.: 26-0393

1 66

li

OPORTUNIDADE ÜNICA"
Continua a grande liquidação da

FÁBRICA de LINGERIE
Os melhores artigos pelos menores preços...

Camisola de lingerie, 68,00 — Jogos c/ renda,
2 p.. 175,00 — Pegnoirs godê, 65,00 — Blusas de
seda, 25,00 — Combinações, 39,00 — Jogos de
cama, c/ 3 p., 75,00 — Calças p/ senhoras, 6,00

— Edredons desde 135,00 —
I •

FÁBRICA de LINGERIE
Av. Gomes Freire, 103 — Assembléia, 12

U CASA DO ESCOTEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO É 0 PREFERIDO...
TAMBÉM, NA CASA DO BANQUEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO É 0 ESCOLHIDO..,

CAFÉ' PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIAM, 133

soelado» doa Institutos' tíe Pre-
vldfncla.

8.- — Aumento das pensõesiot aposentadas.
7.° — Estabilidade no traba-

lho, de acordo com as leis do
Ministério do Trabalho, nflo po-dendo nenhum trabalhador ser
despedido sem Justa causo, a nflo
ser que rela devidamente inde-
nlrado fe acordo com a lei.

8.- — Material de proteção Ou-
vas. mascaras», para o trabalho
Insalubre, e pagamerto de 25%
nos trabalhos dessa natureza.

9." — Dl'eIto de 81ndlcaliza-
çflo. de acordo com as leis tra-
balhlstai.

10.° — Pagamento Imediato do
restante do abono de Natal aos
que tém .direito, de acordo com
o decreto do Governo.

11." — Especiftcaçáo nos enve-
Iopcs de pagamento do destino
dos descontos.

12." — Pagamento Integral, In-
elusive das frações de cru-elro.

13.° — Corces'fto do abano fa-
mlllar a todos os trabalhadores.
14.° — Aumer.to de lOOTc nos
salários.

15.° — Concefsfio de um far-
damento ou cxtlnçfio das binas
c gorras exigidas para as.reíel-
ções.

tU ilMU.t» *4tM30 UltimO. n* U„M.mmm*mJm J-' 1* i' fl I .mt do «n4i'«'« tm tsmmeti. riomtnagendot dou aalenlic>$ luieres do pioleltidm tm Cmrm Urt>in»t. usu t»o nado da Light — Homenagem dos trabalhadores
rilU tm CétvsMtii llrw* * Afí „„ ..„ ,•-_-„/ __ _...«» J_ ^ J i ti 1itettrtíur» da c*u, * fl »on>*. Q0 *'a Ptiutl, na pestoa da redatora sindical

1UU M»fi* <* Oftf*. p*to -!r
»»tii3«nl» qu* U»rf*m n** rv« ° n*J*-»lho úm Inimlio* úi ela*
witrt fsmíann*» mvmáhni».- *• ««w*9 «n** ««MquljwU lati
fia* át» iraMtlMdorr* 4a Ugbt f* 4* pmtUmtmO do capitai c©
0»4* t« t:r»'«-»fa;n. nt f.;.--'¦¦'¦
rm no eweruiinfr» da r._.s* «!é a
f«.<v«iUts'» da »!¦.,.;',» {>.;,»- t *
tawâa inemuvimio m traba-
Inadora* »m»»í* du coluna» dt
TRinüNA t-OPUUIt.

Atr.u * rettnlfle «oirn* o prt-
síJmtc tío SíniíMU», 8r. Ciprls-
no doai Scir-. qur, Ufio a >«-¦
cutr, contldou o of>*i*rM Mario
lt«ír:^!.ci ptm i?:ü.i: ot ;:*ii-
lltoa. lUv, «t-txfU de palavra*
com qua dvtnontirou o *p;rco
tm «imiío tidos pe* ciatM ot
honwnaírviilo». tomiao-ju» t lo*
m*r«m atetemo â mr*a pnr-'l4m>
citi. o que rtttrrmm. arnao demo-
itiumr.ur ovacionado*.

08 "i: \t" >i:í -
Prl* iMmi de Itwrrtrao. fala

ram o* teiutnte* oradores, totfot
ele* enaltecendo o v»!or pe«o*i
<5o* tr** ruuacado* combatenv*
pela* maU «pildas reivindica-
çòrs da elaiac: Mario Rodrlfuot,
Antônio da Silva Ulle. Joio
Marun* íe Oliveira. Ajenor Leo-•••'•. daa Santo*. 8evertno La-
distou daa Santos, Prancltco Re-
e«. Aftoallnho Sctnccttl. 4c4o
da Silva Santos. Manoel Mon-I-
ra l)....: ¦. Domingo* do* Santos.
Peltx Pereira de Andrade, Her*
dito Duarte. Cipriano José Ne-
vc*. Scverlno Wandcrley. Oscar
Barro* de Figueiredo. Valdemar
Marques d • Uma. Odita Sch-
mldt, Alfredo Milhctrc*. Ari Ro-
drigue* da Costa. Pedro de Car-
valho Draga e Marta da Oraça.

COVARDE. O um ARAN-
DONA A LUTA 

K ;-..'i t-misosM» mui aun-
lo* conir* a rr*i;flo dm notKti
Inlmlgcrt t;«s» (t*vtinu<-m um
poivo llffanlajICO, ;;-:.¦ a de*.

f í«l** o tolpe Umlcoelro. e tua.,1 l*r*o p»r« rveonquutAt o iene-
u perdido, E-.tr» líihni*,» tflo at
trandes rtrpr«a.\ re4>*e-*enuui-
le* do c*pl!*l roluniiatlor. como
a I :*•!!'.. que. e«queet<lu da mo-
m#nio htttArtco qu« atratrtwa-
mot, lenutn Impedir • oriani-
taçio dos tr«b«UuMdort*. aiim de
melhor destruir aa ouat reivtmii-
ratões i tetar ot aeut direito*,
Tentam f*-er b*o eom • ajuda
do* "caitriro* do* ;¦»•.:•>» que.InfeSl—nen-e. ainda existem no
notao meu. tn*unando dlvergen-
ela* e criando o divttlontamo ca-
Ir* ot trabaltiadorcs".

EM BREVE. TODOS SB*
RAO DIPLOMADOS 

O »r. rranciteo Refe* fes do
ku díscurto um Incentivo aos
trabtlluukrca. Aqulio nflo era
uma *Jmple* homeatiem, etcl*.
reeeu."O que nos eatomot fe*le-
jando hoje é a entrega de dl-
ploma* aos que mal* te esfor-
çsram ;-¦:-. bem da. classe. Nflo
(icorfl e—a fest*. porém, na reu-
nlflo da hoje. Novo* diplomas *e

O presidente do Sindicato de
CarrU Urbanos, Sr. Cipriano
José Neves, varias veso* citado,
na reunlflo, como um exemplo
de prealdonte de sindlcsto, pela
maneira democrática e progres-
M-it.i com que so vem mantendo
A frente do orgüo dl.igcnte da
classe, Iniciou sua oraçflò dtzen-
do da cooperação que os home-•í.iüuiv-,'. haviam dado á vitoria
dos trabalhidorea da Light, sa-
llentando. porém, que multas vi-
tòrla* estflo ainda por aex ai-
cançadas pelo trabalhador bra-
sllelro. pois apenas alguma*, dss
milhares de reivindicações, ha-
viam sido obtidas pelo opera-
riado.

E continuou:
— Covarde é o general que.

logo fl primeira vitoria, ensarllha
as armisl E os trabalhadores
nflo silo covardes! Unidos, have-
remos de conquistar, um por um.
todos os nossos direitos, todas as
nossas relvindicaç4:*l O nosso
oroblcma principal é justamen-
te a unidade da clas«o. , Essa
mcsmi unidade que os divlslo-
ntstas e provocadores de toda
espécie, que se infiltram no nos-
so meio. procuram destruir. Mas
nós provaremos a eles que, assim
como estamos unidos, hoje, nes-
te recinto, estaremos amanha no
Congresso Sindical do Rio de
Janeiro, no Congresso Geral do*'
Trabalhadores do Brasil, e con-
tinuaremos unidos dentro da
nocsa futura Confederaçáo.

O XOMF. DO INIMIGO 
João Martins de Oliveira, cm-

pregado da Telefônica, salientou

*ílmiw», a dltlo nflo tenltamdutM>* ot *?rm#m itairoe»,com trrd*4e!r* rner<U. quandotm tmrtu tòr n*\**nflrta".
IIIKM lt>\l,| MM.Il M.

BASte o reeettle der-^ta qu*
___aan « -*=i l~-ui**3o
TntatblMa. o tenhor Pedro
de Canatita Rrag». alltmou queo mesmo tinht timoitaâo am*i* «vera trpuU« do optm-
rí*4<». pou nio rrpmw-nut*. de
m*netr* alsunsa o IntmaM da
trabalhador. * vttara unlramrn*
l« abrir uma brechi pata a plu*raltdade tindlrat, pata a »m»r.
quU. qtm mia, mn riotld» tatuarma lerrtvel na* mflm do<pa-
líôr* rf»*tímArlf4 ptr» dividir
cad* rn matt a clatte.

— Enire*.4nio — afirmou —»
Imo asora. nflo no* merece***
erande aiençio, é porqu* prob>-ma* m»lore-« tiot eüflo ws* fren-
le. como *ejam. a ln*t*!*^flo donotao Conxre-*) Sindica e «
crtaçi'» ê» C«nfe«lefaçfl<» Orral
df«t Trabalhador» do Brasil, or*-anttmo e*»e que eonrreítEtri *t
unidade do prolelartado brasi*
lelro. tomtndo nula qualquermedida dlvWonUt», que *e|a de*
eretada.
UBIRDADB DR ¦ in nu.. —

P*:o-.i. a tcsulr. » JomallMaMarl* da Oraea, repreie-xint*»
de TRIBUNA POPULAR , um»
da* que, naquele momenlo. re*
reoutfl n »inf*ra h •me.-..->*rm

rflo concedido», a pcoporçflo que dos trabalhador** da U5h!novrn llítrea forem turglndo. A Começou mi* breve oraçflo fa-
rendo um apílo a todas a* Ira

Os Servidores da Previdência
Social no Congresso Sindical

Concltando a classe dos pre-1 cado, contribuir para a posslbl-videnclárlos a participar ativa
mente no Congresso Sindical do
Distrito Federal, a realizar-se
cm fevereiro proxbno, o Movi-
mento Unlflcador das Servido-
res da Previdência Social lan-
çou o seguinte Manifesto aos
prevldenclárlos, sugerindo os te-
mas mais Importantes sobre os
quais deverão versar us teses:"— Quando, cm 20 de Junho
de 1945, foi lançado o manlfes-
to que resultou na instalação cio
MUSPS, em brilhante solenida-
de realizada na Associação Bra-
sllclra de Imprensa em 11 de
Julho do mesmo ano, aspirava
a nossa classe, alem das medi-
das a ela exclusivamente rela-
Uvas:

a) Ver as instituições de pre-
vldencla social contribuírem pa-
ra a criação de um sentimento
coletivo de segurança e amparo
no selo das classes trabalhado-
ras;
b», Ver o patrimônio da previden-
cia social, Inteligentemente apll-

Exames de Sangue

"*t*utcS*i*»i

LABORATÓRIO

Curvello de
Oliveira

1. José. B.VS. 4(IT>
Tel. 22-2717

lldadc do seguro integral, cor-
respondento & média dos ven-
clmentos dos três últimos anos
de trabalho do scguurado ;

c) Sugerir o indicar aos or-
gáos responsáveis -medidas capa-
zes de sanar deficiências, tor-
nando mais efetiva a previden-
cia social no Brasil;

d) Mobilizar novas energias e
entusiasmo cm prol do apertei,
çoamento das Instituições a que
servimos, através da mais abso-
luta moralidade, excluídas quais-
quer influencias extranhas aos
interesses do serviço ;

e) Dar, enfim, aos contrlbuln-
tes, a segurança de que somos
seus companheiros de trabalho,
prontos a ajudá-los em tudo pa-
ra obtenção de seus direitos.

Para concatenaçüo dos traba-
lhos relativos & nossa participa-
çáo no Congresso Sindical, or-
ganizou o MUSPS uma Comissão
que receberá as sugestões ou te-
ses dos prevldenclárlos e aten-
dera, pessoalmente, todos os sa-
bados á tarde, qualquer colega
que se interesse pelo assunto.

Sugerimos aos Colegas, para
que a nossa contribuição repre-
sente de fato a opinião da Cias-
se, promovam reuniões, troca de
litálas, discussão, enfim, pobre
o temário anexo, participando,
assim, de modo efetivo, do esfor-
ço de que dependerá o brllhan-
Usmo da nossa representação".

minha tapcrír.ça é de que, to-
do* os que estflo presente*, no
momento, venham a ter dlplo-mados".

RECORDANDO OLGA DE-
NARIO PRESTES 

Referindo-se ao ardor com qu«
Maria da Graça, redatora de
raiBUNA POPULAR, vem se
empregando em defesa da classe,
o trabalhador Severlno Ladlslau
rio* Santos afirmou que essa ti-
nha sido a rota seguida pela
grande heroina brasileira, Olga
Benario Prestes, esposa do Ca-
valeiro di Esperança. Durante
sua vibrante oraçflo, na qual
conclamava as suas componhel-
raa de classe a lutarem, dentro
do alndlcato, ao lado dos com-
pinheiros, pelas reivindicações
do operariado, o orador fex men-
eflo do nome Inesquecível de
Laura Brandão.

LEVANTAP.-8E-AO TODOS
OS SINDICATOS DA
LIGHT

Com a palavra, o sr. Ari Ro-
drlgues da Costa, um doa ho-
menaeendos, declarou que nque-
Ia atitude de reconhecimento doi
companheiros deverls ser esten-
dlda a muitos outros. F.m sc^iil-
da afirmou que a vitoria final
náo estava multo longe e que,
para lato, era necessário o des-
nmearamento tota! dos lnlmi-
«os da classe, que se aproveitam
de qualquer oportunkU-le para
perpetrar as malore* -ViAnclas,
orocurando. com Isso, to**ird:r o
temor no selo da cias**. Citou a
poslçSo venal dos srs. Slndulfo
A7evedo Pequeno e Osvaldo Mo-
relra. exemplos tlnicos de "cal-
xelros dos patrões", e, por ultl-
mo, rcforlu-se á demissão Injus-
ti do sr. Oto Nery, da Corapa-
nhla Telefônica, maneira pela
qual os patrÕM reacionários pro-
curavam revidar A vitoriosa cam-
panha dos trabalhadores.

Mas eles estão enganados, sa-
llentou. Contra, essa medida le-
vantar-se-ão todos os sindicatos

I da Light, pois a nossa posição é
de vanguarda na luta contra o
canltal reacionário.

Finalizando a sua oração, o sr.
Ari Costa rendeu uma homens-
gem A TRIBUNA POPULAR, em
nome de sua representante, Jor-
nallsta Maria da Graça.

CONCILIAÇÃO, QUANDO
POSSÍVEL; ENERGIA,
QUANDO NECESSÁRIA —

O líder operário Pedro de Car-
valho Braga, quo representou o
trabalhador brasileiro no Con-
gresso Sindical Mundial, reuni-
do cm Paris, e um dos homena-
geados, Iniciou sua oração ele-
gendo, em nome dos demais com-
panhelros, a Jornalista Maria da
Graça, membro honorário dos
três Sindicatos da Llght nll re-
presentados.

A ^egulr, expôs a posição em
que se encontram, no momento
atual, 'todos os trabalhadores
brasileiros, posição de luta, luta
Intransigente pelos seus direitos;
contra os quais se levantavam
todas ns forças reacionárias do
pais,— Entretanto — afirmou —
saberemos agir com -conciliação
em todos os momentos em oue
essa conciliação for possível. Mas

ROUPAS USADAS
Venda a uma casa seria

que lho pague o Justo va-
lor. Pagamos por nm ter-
no ntê Cr$ 400,00. — Te-
lefone: 22-5551.

tialhsdora* da Llshi para que«e— ilMfm o exemplo da compt.
nhelra Odlia Schmldt. uma durofponentes da mesa, e que *•
e-forçou grandemente na lute,
em prol das reivindicações daclasse. Descreveu, também, a
luta Intensa do prolrlarhdo bra-
sllelro pela liberdade de açAo econquista de seus direitos mnis
primordial*. Concluindo, aflr-
moti ter evidente o t«mor dns
reacionário* pelas vitória* ai-
cancadai pelo trabalhador.

Mas, — afirmou, — com re-
ceio ou sem receio, vencendo ns
manobra* dos reacionários, fas-
cistos e agentes do caol'nl co-lonlrador etn nrus* pátria. *
classe operaria está de pé. cona-ciente da sua posIcAo de elanse
independente, e marcha para a'ren'e, consolidando dia a dia asvitorias JA conqulstidas e con-ouistnndo novas vitórias nesta
mar-hi do povo brasileiro parao progresso, a libertação naclo-
nal e um futuro melhor para o
povo e part o proletariado.

Riefcrlndo-f-a a homennqeada

a Legislação Sindical, acentuou
em S3u discurso oue esse d*rr;-
to, de fato. havia eVobelecIdo
um principio de liberdade, des-ligando o movimento slndlral do
controle do Ministério do Traba-
lho e crhndo uma Comlsslo
Nacional da qual participarãorepresentantes do proletariadoorganizado.

— Entretanto. — acentuou %
JornaMa Maria da Graça, —
nfio é essa ainda a IPwdadp n'ie
os' trabalhadores pedem. A 11-
berdade findic.-il é uma ro:io»H-
ta t!o proletariado e não serfl
nunci um favor concedido a
classe oneraria. Como consi-
nuêncla des-ia liberdade concedi-
dn em parte, de forma lutem-
pcstlva c A ultima hora de um
governo de fato ^ue vive os seus
últimos dias, o capital rcacloná-
rio, apitando a questão da plu-ralidado üindical, procura abrir
brechas na unidade da classe
operária, A pluralidade, a etos-
re operária, com os trabalhado-
res da Llght á frente, saberá,
resnonder com um reforramen-
to da sua unidade sindical, cons-
cientes de que a aceitação da
tese da pluralidade sr-rla o sul-
cldlo lento do proletariado, frag-
mentado cm centenas de peque-nas organizações acm força e
sc-m expressão, fáceis presas pa-ra os agentes rio capital colonl-
zador, tão conhecido dos traba-
lhadores da Llght.

Terminando o seu discurso, a
Jornalista homenagearia pcrliuaos trabalhadores que transfe-
rU^em a homenagem que lhe
prestavam no seu Jornal TRI-
BUNA POPULAR, que fora na
vorrintle vm grande fator para a
vitória rias relvlnril"n"fiM p rin.s
companhias dos trabalhadores ria
Llghht, e fez um apelo ás mulhe
rps empresarias nos diversos se-
t-'-r"! Ha-- pmprêsns. para oue
viessem para os Sindicatos, refor-

çhi- a unidade ria .classe e Hiiar
ombro a ombro com os compa-
nhelros por melhores conrilrõp.i
de vida p maiores garantias do
liberdade pura os trabalhadores
da Llght.

Encerrando a cerimonia, o tra-
balhador Mario Rodrigues, em
nome dos trabalhadores da
Llght, ffiz aos homenageados a
entrega dos presentes dos traba-
lhadores ria Llght adquiridos
com as importâncias recolhida';
em todas ns seções da empresa
em listas especialmente organi-
zadas com esse objetivo.

FRACOS... ANÊMICOS ESGOTADOS..

DYN AMOGE
TÔNICO DOS MÚSCULOS, DO CÉREBRO E DO CORAÇÃO
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A laitic 1.» M»U *¦ j*»m t?A'Ak*<-'-s tm»iS* nia Tratei,^ ító aifci*i,
HAtyitJO»;
licita Qftâlaâái. rtffsTffTTit iiil tJr>.

IA IMN1DH-MUt*n mm* êítutu de ^r,
«f«»»»Í*4IB ílAAA*)

-- l-'AÚii K#i'*.'li= t*>»t» 4A
»i Bi^nbfsle nfiftwe-i

mt* MMTTih VMm.
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Uai &* Min» co . -*«#) tida»

A -»«» VirtoL
í.i«>«. «lho do casal fltjt>

auè-ViffBVr* ÜJftt*,

«**rW-Al*.*am iWpmí•j-t». VMm Bom, con « at.
t.*!i4*-«M« Um*.

casamentos
f- "•e-4*if sart-ii*. 9 aftttJta

fc-.-*».*ft!*i da SAIA, iSuatatt
At=*sa«i. rum ... sr H^** to

CW4<»ta (Mtms,
Onient. as 17 noras, na

llIAlAi d* CJtafjdtUru, lata !uf*r
u tü\*et» matrüi-i.ntss oa ana
lltsHi* de PauJo Alonso tem oat. OArtu» Morttia <*-. tm%* ao»
brütlr»

tarifasdasemprezasdeônibus
"- .«u..-..^».^.^.,.)!.-...™-». «. tmtmmmmt. 1-MfcsilMí*!-» m. I~.

Uma corte em que t> relator do preceito, na
Camitsâo de Contra ..- i/tu Tarilat, atturece at
rateei que o levaram a tagerir medidaa â Pre*
letluin imi..! rACfJlil-l Afíl 1942 Ot

proprietário* de empretat teriam sido derrotado»
1 #w fafls prttensôet -. ——

Bart>«iroi
Recife

Adesão dot
io MUT, no

fíWIVTt <I>» rorwrpR-tri-fliíi— o fináfexto«;« rut-utt» rmA*s*roWéla s«n«fr« edmt aoMVT. A/rt^áo í*d AmmwiV-t-uafAtMUttrU-sA o* taruí-rar ««itt-
MASJBW,

HA*ltfMtalA A.» ml-**o* «s <*amàm s* praiiS ««* r*ntm
r«uüHc *.- i*í-b»i rot^-ãasto.

!.-*•• .»:>;•.*!. (*lr(|iv. « f«pr|m,
;nr»--i»irt i<.f->»i'a*!.i» i\4>.ia

# *Si»í».*4íi*4* fcia» :r:ttfH' 4 4»
bate. A |í»ik«-!*»u ».»t»!t»0s já».
Í4»_r*í» rv« » a» -já, UaWãarM•fiámiteurfli* tm r».*« o* ima
titett&ili** riíii'.*.vri» mu M

a» i-M». «wm* as rm d* m».
leAislM <}e iíi-6.m»{ík, b«-o
rwua for» * »'l;uA« tia* a-4'an,
úa4M rt«(t(t4s » ASJA» perJAslejir»t»âlIrtrt4o a*A o aítrijr.i"*?
d*.'*!'*» tí» -n'.-ftfltm»n*-»

tmtftttm* dt &,ifVw (m-arta- Jo m. j t»u nt-dt-ai aa p<4-r inffllWlírfttu rrfw-sa* ptu «.'•f4*ts.air.u Anr«u«4Ai d* uxuii, csttfbi r.»

A CAsUA tro AH •!..«. ii.
IMM ll.\ DA m V Att,tfli va rurt i *• ™—.

A f-r«n»Aillíi 0»» wim*j»!Artui»-m irpMI rMAMI Mfi mí»*!*'
i»m « »r,«tn*mr>» AMtfir *f«|«
»»Ma 4» rütra, .-«:*¦..,'. na Ca»
.'íit«i . iVc OnAlOlA O** T»*l!i*
Oa :"»íi«-- biW» M -íiij^í:»» taíjitVit. ctUtet-S utlü <»rí» « a»>
ti lerãrJ m 4u*i •«.>> mi».

'*¦¦»¦ ¦¦ » »..-r-.t
lltlli.

-Ata «-«• o f>r*ram a

O qua ntsi f-arnr»*. ru»u m
r.fc« Sit|tíV-r4 ¦BnràAataAJA
r*frrt<l» 0«hU!Sm a «•»«(*!¦«»»
4iml#»4s», r,um -sícVca «« r*.
pCArnlAOst ama* nvwmu rlf ij-»-
«M-j MNffl anrsm2ivns4M %«
aitlarMaO-4 rr.tr.!r!;«»la. ?..¦ ;.i
lanío 0 .v:rr.»:,'.o <Je tlnle {M*f-mt»» no pr»<o nu pasaas-n» út
Ô4\\biSS, mi». pr!ti-!r»»:rr.-'.'.- r.
••(¦r«r.*r.«i-4o rtftrvn!* A llrr.1-
*&'»0 <!3 ni.T.rro <*.j- r::.;.-íu»..
-, :• op-rram antro noa, o : -
.-av-- «|f.|v»4o, •-: i coma

rr-rulutio prAileo o mone-*olio
«Jo» uanapori-a -oMIfoi no Rio

ÜIO
*t-*eo4í-Mf#r" ca- «

• MOSICA PARA 0 POVO
üme eet, túmertando eom «n» mapt-l-o .O #r. Afo-i-* rt«A«ro. eJtrrtor de PfíDi. eitatdo çv. (*n « pWrt-d-l4 o aotna fflwioio d» ,1e-»u-rr- /tuto, p«d* miritor 0 iV«m.1AO dofveta emUitntt ollrM na Jii •...';¦.;;¦* . do rfltM d# -»úm«i r-re-»iwo. srfi/íçiri. o;«f/e, --,» írl,!»-, a.*uaJ»--«->t-) cr-co f*Aj M oo»•^ríiucíej /rifa» tgfe o paiftrtnio deevtU «r-t-i-o nwairfr-al « •rr»».tta4fts -tf'-» -ire^i tf* f-rfio, col-ço-r pdrti--.ter-, 4» düw3/CMt o»c-sr:u-o4»j ptbltces de tecreatdo e ealtata. Junto d nao-tmA, e P/1.4.:, dilatara do MinUterio de tdaeeedo, a PRD-l temrealuando, teh elerie, «m« ooro da grande alcança iodai a tde.cc rito,"Só o disto ter* e demoeratlseceo cultural do -»»{, _ (j-w-,rotí o tr sjecitl Pinheiro, motirande-ma o oa* ««m- ftrrrno /A ha-em reelUedo o ífrrico psr ela dirteido: eottçdo dt mütico or/10.bioo. de cart-«Vi {rcftlíire-, htntu peMótleot, mtUKa íiertiro (cuiao-aantseedo cosffoa o rrart-ti-o Brasa) t açora. -•-. wrparo «a !

MrtAMfA oaCeríoi tr-an/ri-rj-. * ac--se«*i'o-i o rlf-«for do P«D.5i"fria i"tr*T-.i»n'- .< 0 Oi>rírT,« au!6fi-an- - ---jicTorfo cxwrr:«Al. sw «Mií«rr«cia punira. d«j« me.'«7lal d- arara-do Iric,tem multo de luto cor-ffcfa.*. í#ti« em patto dsxuiro poro a cal-

85 pcílmAiii «•Jl'>»t*;--o ia líiurfcocTO/ia -lartonal, rsrdo na /d-ftrt-a Vlfor. oílrodai a orn «.ifo, quando poa>rf«m #tr «p-o-flta-dor para o inirto da «dite-Kdo -nuslcel do nono poro. liei o rrot--.lho pattiáttco da PRDS nto iertntne et: tle mentem un mSmli.etcamblo eom emUtnres «f-anani-a» com a froco d* disco- •partifura- miulcolt de earfos paUes. Com e guerra e a dl/íc-iMada<e (ramporfc tnJ.xtu-it o proírfsma da r-aarlra malto ordll-a
ÁJrTr.eZ2?0,,J'% PR,P:S: S «"ewWeiWA/íA, o cc-vt-rto paropiano e orquestre ii Hekel Taeerta para ttt remetido pare a

1 . ' 7* Um Lon4r"- reduztndo.se. desta mentira, o material tom.pleto de todos 01 parte» de um conjunta ttnfôntco a em peita mevolume, de peio dtmlnttto.. Procurando, depois, taber S«ítnlja rwoliiído e problema da eâucacáo mutical das nastae em
çariot países, chteuei d ecm-hisdo de que o "tlooon- do dr. VoeMnnhttro. eom reJaçtío A importância do dUco. era aetrtadhtino
Citarei, apenas.0 exemplo de Américo do Notte, onde a B&N
fi O-ww Ko^mar-, írt«,A----*«^or de camars lotográliets tm ltma*". KSSSa g^f*" mt**» rtnportan.*» do mundo, /« do dirco oma(<rrtfll bdifeo para criar o slsredo nlcel dt eultèra mtiricalaVthoje te oDí-rra no poeo AC»*r><im«r<cano, a-iunlo de ou- m«ocuparei omanAd. Por ora e%tro louvar, com entusiasmo, a; afirl-dade patriótica da» does emissores ofUiatt. a P/ID-J « o MAJjuc. denfro da* ruas poMfW«dod«», d*-wre« limiloda» por moíltwrs'rariAoi. poderdo produíir. *in - oreo», btneltctoa olndT SSpera o rducoído murlooJ do pow brartíílro.

' 
M. CABRAL

CALOROSA ACOLHIDA A UMA DELE-
GAÇÃO CUBANA EM PORTO RICO
* Regressa a delegação operaria cubana

a-rfjajMa|0 e»«»* ***.***, uniiAita
• pM*fc*i'.it* -.út ia: dAsla «et.
nal um*, tantsdti'» nstr.ti.» ¦:-
pmo, a ns «:»**,•'¦ d* «*eUi«»*r a
pmMMBM «U (A«r.tí»*a D*r*a*aV<o psítj^Ur «m rjua atilou ttf
mo raiaief, fcuia-t* » «t<.;.-. «•

u!» i rítíttrwsunti** »tn qt<« o *naaa>
«o (et ttltiede. "aem nrúnai
tii*-so c«n o» &«ini*«i!B»fl*.a»
MW OWlta i'..;u!lfj*s*c; iju* m, dl
dar andammto rwft-isl st» tra-
bAAer***, l*roeitr«3o per rarta»¦¦. '•- .¦a-.'.--» d* etnprAsw ;<¦
An.iw». ar*diu «tn r«**>»-lo»
ps/a e-..:- MM :--Vi r»ut ara»,
tuta-omi» nao lnflu-r>rlar»m mu
Jalfammio. rno»Wandp*4*n». ao
m-s-co irmpo , o nu'- • da*
:>•--.-• -vs qu» ti.iiuun rltfrn-
de.-.<!a junto A p7*f*|iura. h0a
•,.-¦..•.••.. rvf c-jiio lado.
tm : ¦<-: d* nte-tostM. 10 urtsm
A rr.-j-.ra-. r ---. - adianto d»-
moftsirar-1. uma crand» • po-j.Ura ('-rrn-a par nAo podrrf-n«>i: : •- •••*.. tqufl-i r-ii* noa
parK*-j rt«-»roasm*n'.# ju»to *

. - :-; --.-••¦.-.»t» » quinu partad* MM pm-niAra", Informa
au* as -::,;¦*•!.. hA tempo», etn•nrma-ts) «--» pref-U-., p-d!r»rnom aumento d« tarifa» de paiommoa loo por cento, para rr*-
frentar a cri*» em qot at e-seno-
traram « saranilr a cmtlnulda-(*» do <.:.:;! .:'•:•, ¦*.- um prasomlntmo d* dn snos para par-mt»-«*-rí, !'. v: .' -ia-: . o pro-t'-'i A CamlMAo, para (^odo »
parec-r. d-alnrtitr.bfu-ae Awe ot-
lio d» tartf*. com a rolabora-aa
M*Xfi*!!**da do roniadrrr ídu»»-
do de Mirand» Ari». A -¦..:•-.-
':¦:«¦'- de t3 tmpr-Ats- foi :•¦¦-:-
rarn-ou esa-nlnad». « .-;¦'.- um
ir»r>»tho rtauiUro ch-«ot*»a» A-OS-lUtlO d« QU4 -.'a!!-.': rr,«r-t*
'.-. :>>: a situação -.-.'-.-.:-i *
financeira du emprAtas era dt].3|m». :-.-.-'.r-.' : •- lucro* axcea-
ilroa em a*r»t-oa «lbll-o* con-
ctdMa» cru ;¦:-:¦:- :¦ 3 tm con-
re-uíncla. pt-rfm. da Ir.r.stAí»
dos preto*, atrsrada pela -a-
peculaçAo em tomo do -¦--»••-
tnstertsl Importada, a ptla ralo-
:.-• ,.v. constante da mio d»
obra. eertttcada anta* m<a*no do
aumento dt salários determina-
oo por lei. n rt-rultado mMIo
desceu prA'.lcament«, #m m*A-
dos d* IA43, i metade, atndo, ra-
Irtunto. btatante «lavado. Oa
luero- eram v»r)Avels. A«lm.
tncfusnto slirumsa eorrrpanhla*
acuas ram lucrr-i «traor-iInArios.
outraa JA ae tomavam dsflel!*-
rias, com a atraranU da Impca-
«Ibilldade de renrrrtçAo doa ttt-
tes e a ror.j»quent« dravalorlsa-
Cio e balsa dt rendimento do
material rodanto. Km 1A44.
eonllntJ», a *ltu»çia af-raTou--*,

Coordenação
íit«»t am iwm HiMm* A sr. I

S»í,;i!.u Htltlt1,.', * l;'i. .'-: i»c
||» |M^U.!íi..-,*i íi *•..!•.* 6á»it«-S
w»mprt*f,i»4 im *#«l*** »i» tm
«*ií(,i*«r» a tmmwm » f*»-
»**s» Niv-trA'***» 4A «3«»«r#«»'
(U ftãfl*r*ftu o «4*tU«iM tsMrmf
*»i«a##«!A tm m> tn«e»^4 *
mm*M*r4* f»r«nt«aattllf ;»f*
IIAAIlfltòa. m U (hasA VtMi i£wtdtn*r*0 P*n» A liant|*tAlv
Í'WJ Aflr •^^4W*^aw erf*g WW*M¦ WtffpAajatfaajíffiAtL SP*!
!>t« f AtsííAt, »wr«i».-r.iía svrfttn
«i» »<4ur Aít»*í» urf»n:«4tAí
m t«t&»i»w» dl« «Wl* * tvttt atmt
14- .' am- --«di.tdi* a «u «*.j
A*-M A Uttl 4» M ««»3Pftrffl«)#-r;
t**à* tt Ar» >íí * 4lil<wi «te* o *r
Artíttw #*t*4a *r*tvut~> 4«UA d)**»¦*ivr.'w.. *m*J«r*U*llMa4a d> li»*'
i^mirf.» »m uw tMirro tia dM'
,»«!* da *«* «'«Ml f«r»!4*t»r*A •

HrMlTnnm Tf rr. awíw» a**»*.
rmi* et*» tm» «*»* a**» (afte« «
Mf-rtf« ,'A t***ie«-*r7e#» A AM* f»*-aUU ** dütrutísd»*. t.fídfl.íh*
nmufliA Impmttliirí ser mleM*-eáe tm li*» iu* d* ttUm m

M» MMk]M irtwmsM.aui« i•.. t/i
t.4i» K40 tamp*».-»*, ü tt 4e*-
a«^ WSS8!*r JK
NiMaiiiiiM imm im*m*-Hto dt «Mus Mêi^Mta
Malk W»TrtAS»fll«» pdi jm-4gJM pr#*t«» tflflfli, «««ttAjAIMteti- ma mm rm r*l*yM aajnrMrAAirj 4*» itm»* 1.^.4»* .lMi-*t4ü IIAI* » Mt^»t*j d»'•MtJ tt^a *,•-»..,!'.»::,,!»«.
táb a iBRufprt» d4 ff«Jlr»'. fc-.
iao !A4« fe^ii tmuf«a«* Im.
ma w lèitMir driVitMw, akr rtt-it toda* m tüJTv&it-n fm
l*ar d-HWf^ a lTt4A d*«*it«w • u sa*-n|e aJ*A|pa-»j «o |iaf»t4em MM aaMí» « ¦TtMMm,U*aB#v •« SMMIrtoAfí» <.-
<»'«** -¦•¦.¦¦im*f»dú» f*; r,-^ »
OQTABMO r«**l»r^. #ii,í..j. n.
O iit'r**« »;«¦..!» ii!;íi:;h#), ,.
Itilr tra ÍAfMsaM d» r«'**fi.
aa* CM«ti»*i«i!st. "tatM r^t«.
sArt*» p»r» m*rii*e * »•*«»••«»•».-Aa msdiA 4« t»{>t'.*l mi-fitíõ
ti<»» --rirtoa 4# MMki na tt4'm
4« traadeta 4ot um trnpHri
pílfté -rtdüsa tMrvAnM**.

Auct(tf»4o » rMMTAAJlõ d» um
aumettlo d* a*»rrta« ifeda ;¦¦ ;
censo po» trai-tot tr,ie m-uyfc-rs-js- fa%Wt * f j-..;•.:i.. a AU<
mr.-üo 4» c««» pCfl Mlttl p^M«leado p*U» t:*s{i.'fc!»- »oó o l«n»
«»m**iio d* qe* "nse A rures»110 Brada garantir o twma et
aítslqutr InitlaUta mal v4**fvi*.
«¦*, Atm a p«eu«i4*M(io da »*,*.?k« sorisl a *u# N ¦••! 1 -
qo* "nio A rurvtio ilu !*.".:•>
Ma*As*b e» rtcurttt* itr.-dl*l*-' pra-ra coniinukiad* d» um -r . ...
qu» dnl» *»ttr larsr.ltito por(j-MiiA at reter*-» • a-t*r»--i»-w
4m-:i •. 1 de »a Itnsiktsda".

Paa-snoo s rràtàpeõdAf A» ot»- KKOtfM *f>' c«rt»-»p»ud>nt»4
JecAe-j fermuiadw t*^ a»l# far- - fW Uut»l**t:' n» rktaU* d»
nal »¦•« d!f*r*ni** lima do pa-1 JsbtaiAo o lUifr-Camll* *li HVt
rwer d-stlfjkdo i »p,-«^:»-s« ,:u I frrrovlsrtt-i. cem a seduini* ro»
autotMair: mwklpsU o s'r •i.utãi itsrHof* Joio AmdUao
Ue*c'j f-vrrel.-a da 8ll»a adttt Can»!rw>. Jacinto CsWst, Abnatl
uma a*,-!* d* ,*atí--a 4* <-rd<-m rUntoa a*, an--•;¦. Cáa* Míausí
lArulcs ptra Ju»*.lf|e»r »u» dt.|fW«*. Juia Hailíta. J-».* Caorat ]cleio. ljt»»A Oupeiliiw A Ja*A Coa.lnh

£ 9tWW Tlp , ^*^fi ^i)W
1 -1

21 ! 1940
rami

:./-

*» -iAUl. ' ?cl Anuta^iNK ¦'

-«¦¦Bali
-* eu
.,*-*a

ilcajlAt ***>, n «««lAV •# eaw-/', ¥•#. fS» ÍS«» í»*»!*'**, ffeafca *ft frguw **» ijafdi a «í>,*
aí*-** »««¦«.". a e*»i /-• tet.aia i^i*»i im mprtAVi ajfls»' «JtiftMi tf* **<a tmttfwa -tjrtwit. *¦<•

om 4 rntÊVrU rOPUl.**. Aa rtir-t* M*»a» Alettll* Atm, «TA* P*i<!at$tÊ ee eit&tt ét-$&i Marmiltmr, atando petttUtmm «Sm a w-m itdMw

Artistas do povo em visita
á "Tribuna Popular"

Para an afoceta
da polo nado
so iguala ao

mnm
MUT FERROVIÁRIO
EM JABOATAO

TH* «fARttí i*tr«ra» AA mO'
4íA pr>p*»f feraaiínra #»üi'--'si»
m rmttt »;* <•«.<.•-.».:•».> A n®»
IA lAttof/io, TtSU-W 6»» 00»-tírtltÕfCi Aíí***o RBAjttO
»;|a d» Ato*Wa • au--;i . M*
.»> f*lA sa It* aiwsmpajJhAr dja
«!a* Ma-UA, Alrlr A «Air. «om
»* |mii ímwa o apj*íl#tJat et».
Utiio vocal "AuuUo AJrm a a»
iíía» p»»ierAAM.

A'.w;-. KltrfU» * AflU..to flt
s.:mri4» *Aa fiduia* iradirlu.

»» 00 tAltUfAl CAItOtA. Al
•usa mtluoia^ tio aolfcjioa* pai
iadt*» <»» esmarsíf*»»». Út*4e o*

\\ uilío Alves e ai luai paitorii cantiri-
hoje, • rnircrui "Sou Mirtnileiro"

^r. auííA--» timpAi do fan***o *II»-
ttt». nelfiiA**, Paua o CAmarAt
Ia VI«». a (imuta «iiij»!» r^n>
yu um grana" «ura *j. t j!» *.l-
a, dAdo o CArtAA d> qu* de*,
•utam «s* IAUA A«t«tíA. )* AAIA
r*vefur«rm. RAlettn»»»*»» é
rf«>ti-jiia » plioretCA marctik'tU)4 M»rmii-iiu", cuja ptlmd-•A AUdlcAo *¦•••* (tAda •.¦:<-. **
tf hota», a«A*ft do micnd«?ir
tu» íUdio Oloba. InlerurtiArii*

r*y^itr
^è% V âaaaaT

DENTAL RTLRS

6*M&msc II MI«n t-fiA UirKíOLMl roitai m» - 1*8

8AN JTJAN. Poerto IU-a>
Santo» Rlvera, especial da Inlerpres-s) — DepoU de 1S dias
em Porto Rico, espalbaodo ae-rrentes da unidade da elasaa ope-riria portorlquessa rt-r-msa >iCha a peleirsçao da Confede-
r»clo doa Trabalhadores deffba, Intef-rada pelos destaca-''as dirlirentes Rafael Otero,Ouilhe-me Mestre, Manuel Que-r.\da, José Morera e o deputado.'oeinlUta popular, ar.' Lacaro''ens. que, em nome de tom-bardo Toledano, líder máittmo*lo operariado da América I.atl-nn, presidia a referida tíaleaa-
<;fio.

A delegaçfto operiria cubanalogrou estabelecer uma corrente
<le simpatia para a unidade dasonranlraçôcs oper&rla», parti-«•larmento entre os altos dlri-
?entc.» sindicais, J4 que os mem-
bros de todos os organismos ope-
«u-los e a oplnliío pública em
geral estão ansiosos para que tt
chegue a essa unidade. O Con-
trre*-o UnltArlo da OGT qua pre-viamente s« havia anunciado
para efetuar-se a 18 ou lflde
dezembro passado, foi adiado
para 20 de Janeiro do 1946, umaver que o setor da COT, presl-«lido pelo llcenclsdo Colén Cor-
dlany, mediante tAtlcas dilato-
rias, Impediu a celrrbraçío do
mesmo.

Boto setor alegou finalmente,
Sue 

Iria ao Congresso da TJnt-
ade, dcpol». de celebrar uma

ConvençSo de seus sindicatos no
dia 20 de Janeiro de 1946, na
9uai 

seriam explicadas n» bases
a Unidade. Ante casa alterna-

Uva, decidiu-se quo nesse dia,
(30 de Janeiro) reunlr-se-ao, se-
pnradamente, em San Juan, os
deleendos de ambos os setores
da CGT e as organizações Inde-
pendentes, para depois, e em lti-
jrar apropriado, reunlrem-se con-
juntamente para criar, com a
participação de todas, uma or-
ganlzaçSo.

O sr. Lázaro Pena assegurou
tflie, cm tempo oportuno, volta-ria a Porto Rico com uma de-legaçfio . operária cubana, a fimtle presidir o dito Congresso.

O sr. Luiz Munost, Marln, pre-."idente do Senado e do Partido
Popular Democrático, Juntamen-te com o sr. Ernesto Ramos An-
tonlnl, presidente interino da
Câmara das Representantes, ofe-
recerom um esplêndido banque-
te, no Salfio de Ouro do luxuo-
r.o Hotel Normantl, desta capital,
fm honra do Presidente da De-
legaçfio Operária de Cuba e de
ficus acompanhantes. Em honra
a estes ' distintos visitantes íot
organizada, também nelo Presl-
dente, do Senado, uma grande
r-cepçao no Saláo de Conferen-
cia do Capitólio. . .

A ambas a3 solenldades com-
paraecram os mali altoi repre-
sent.nntcs do governo, Inclusive
o dr. A. Fernos Isern, governador
Interino, e os lideres mala des-
facados r>? todas a.s organiza-
ções operárias rio país. Nas duas
ocasiões o sr. Miinos Marln ma-
nlíe5tou-io em favor da unida-

ffa f de doa trabalhadores e proma»teu ajudar, em tudo o que es-tlvriue ao «eu alcance. No mes-mo sentido se expres-arara en de-mais oradores.
Comenta-se aqui, nas sedesdos sindicatos, nos- lugares d-trabalho, nos cafés, nas esqui-na», nas estações de rádio a emtoda a parte, multo animada-mente, a necessidade de unifiodos trabalhadores, A dlvpaiiçâodestes para a-unld-.de e a gran-de contübulçfio da CTAL. de»w presidente, e dos dirigentesda CTC (Confederação dos Tra-balhadort-s de Cuba) para a con-

quista da Unidade da classeoperaria portortqueníe
Nlo se ignoram as grandes dl-

flculdadea para se.lograr a uni-dade, mu as forcas e a vonts-
de que «e ¦ acumülsm para ven-
cer essas dificuldades e para as-
segurar a t permanência da orl-

. entaçio \ unitária < sio - -upérlores,

Comitê Municipal
do P.C.B. em São
Lourenço

Y.ixiiT., (Do contspoodcnt*)- In»Ulou-ee solencmenU, do-
mlnro último, na cidade dt Sio
LeuTenço,- nrrrte Estado, o Comi-•é Munlcipa Ido Partido Comu-
nlsta do Brcsll, com a presença-> grshde número de pessoas du
rldadea \lzlnha.' e de dirigentes
sjtaduals Jo P.CB, bem como
iu autoridades locais.

irlHVASÃO ATÔMICA
-rtttt roa* lalo fo4l-»'• «* o primeiro /lt*«#.-.-.,—.!¦.:. afei toort e bombo própriaw-n** nd Krmt-i

s conhectie eene do* áoevmentattM. do bombardeio
Voto-altl e Htrothlmo. O titulo p.-.••.;•./• — -.*-.r--J- afémlco
— 4, portento, um timplrt truque pjbtkiterlo.

4 ':¦>'¦ —..-. e*o ficaria mel ne •-¦¦'. -JC-t": 4 eme eaeele
repleta dt c->-.(( •-.•-.r- :¦•? fantástico* e Hrerotlmett. .;-• - o '-¦¦
-tnAeifo que tUscetrrt e "clisUce formate itaete", a optfacaa
ptiittea do nelor pott, et i.vtrrti coiartifacia* at* e etpttaesle'
tuga do campo de coeetntracéo. Â imaginação de eutor foi ItriD
eo criar o emtrttnte. O major -.-¦¦¦.¦-.-.< meaneçodo de uma ¦ •
ido ttn Tóquio, por cdmulo de tone. encontra no caaipo rt« -¦ -.-
stnltecSo jepoàit nio ré o «a-mlieiro com caem (laaa dt it pie
en contato, mes, tombem, e tua notte t -.-•.¦.-• cortono*. alem
Ão comondo-it* do campo, ita ex-colega dt Unieertuiede, poisai*
i ¦ de ume -eaõtçe-reqiiiadore", cuja memor:o -raardoro oi ml-
ii--.. • diiathts, como [acredite tt quiitr) a morteiro d* algutm
abrir a porfo. a podedo du tntot, tudo <¦-¦'-.-. Aconteer, porem,
que quando o comondonl* descobr* 711* o tarpento Alpdslco n*e
tro tendo o reu cotepa. uma prorkUncial bombõ-relopitr (que Ime-
qinacdoh tt tnctirnbe d« telvar o fte*o<.

."' -rtiurr.* — ludo 4 pottietl. ditem — que nesta guerra te*
nhem acontecido fato* eerdedtiramtnte fabulotot, que, eo* pouco*.--*:-> itndo -¦¦-.'r-s¦ - atos. osim. é demoli. Nem memo com boa
tontade. A R. X. O. deve Itmbrttr-ie que o tempo das -teríes" fá-cabos. ,• fifdo no tttnoo Tom A'»aft florbora Ilele, Maré Cramer, JU*
th ar d t.'¦¦:¦¦ t JTtye Lukt.

CcmstlAo poro: "/nrasío Afdtrilco" — It. K. O. Plcturti — rroco.
HÉLIO FRANCO

— . - ¦

COMITÊ MUNICIPAL
DO PCB EM POMPEIA

instalação e posse do secretariado

SEM SOLUÇÃO 0 CASO DOS
&*£& SALÁRIOS DOS MARÍTIMOS.^
•«* atômico*, 

A má VQntade de certos armadores impede! ÍS£

seja encontrada uma fórmula satisfatória
O» lrsb«!h»d<we» marltlmcn «-

ti • alnds ssusrdsndo a aolixa»
drftnltlva a respeito da »umer.to
dm aalirtot. astunti de hi mui-
to em dtbale Junto At autotldi-
dts competentes.

Em assembléia» troTt-n-r.'.»-
das. a Fed-raçar» dou MajlÜUAUa,
entidade represeniailva da etas-
se e correlato», tem dlscuUdo a
quesUo. sustentando a tabela
etaborada com t-i.-.r. r.i;l • ds
coleU*1d»dt.

Ao qu» estamos IrrJormadca. a
rv-ir-"..,-.', ¦ vem encontrando a
melhor disposição por psrto da
Comlssio da Marinha Mercaiuc
no sentido de uma soluçio utls-
ístorta. bem assim do Mlnlsté-

POMPETA — Po! fundsdo hoje
nesta cidade o Comitê Munlei-
pai de Pompél» do Partido Co-
m•.'.-.'.-•*.'. do nr.vi: A solenlda-
de deu-se As 31 horu com a
presença de pescoa- comuntstu
e - simpatizante*.

Inicialmente usou da palavra
0 s.. Olavo Borgaf.o, pre:ldento

ESCOLA MODERNA DA ARTE DE REPRESEN-
TAR DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

Teri'lugar no dia 38 do corrente, no- Teatro Penlx, r,e-
r>mda-felra próxima, uih Arand» eapetaculo, da Escola Mo-
derna .da Arte de Representsr. dedicado so COMITÊ' ME-
TROPOLITANO DO PARTIDO COMUNISTA DO BRA8IL.

Os.convites!acham-se a dispcnlçÃo doa lnlereraados na
rtdaç&o da TRIBUNA POPULAR Comitê Nacional do P. C. B.,

A rua da Glória, 53 c Comitê Metropolitano, i rua Conde
de Lago n. 25. i1 •-.' >¦;. .-..". fr

¦RmtMmMAM

do Comitê Demoeritleo e Popu-
lar desta cidade, que depois dt
haver feito a chamada, empos-
sou o secretariado dsquele or-
gio político.

Diste ainda que todo progra-
ma dacuele Comitê Municipal

era orientado pelo Comitê Esta-
dual de Sio Pauln. do Partido
Comurl>ta do Prrull ao qual cs-'.••¦:, subordinado. Em seguida
leu os dcerea de cada dlrtgen-
te oj quais prometeram flelmen-
te cumprir com suas obrigações,
para mostrar ao povo o verda»
delro caminho da democracia.

O secrr-iarlado empossado foi
o seguinte * Para Secretirlo
Político, foi eleito o sr. Milton
Masearentías; para secrélArlo de
Organização, o sr. Sérgio Fran-
clico Barguil: para secretArlo
das Ma-sas Eleitorais, o sr. Ar-
naldo Bonatelll: para secretário
Plndloffl, o sr. Pedro de Macedo
Snaresr pr.ra te:oure!ro, o sr. An-
tonlo Petenatto. pa"a «ecreíá*'lo
de DivrlríB-ío. o rr. Acaclo Al-
ves di* "'afos e para os carp.oí
de Euplr-rtte?, os sr'. ?"erafim
Martins, Nelron Albina. .Francls-eo Souto e Antorlo Dias. Para
encenar falou o Sr. Sérgio Pran-
cisco, Barguil, recretárlo de or-
ganlzaçáo, que. saudou os cama-
radas do partido e a Luir Car-
loa Prestes.

ASSOCIAÇÃO DO
EX-COMBATENTE

EM RECIFE
rxxjife iDo correspondente)

— A Asaoclaçi do Ex-Comba-
tente prossegue em plena atlv|.
4ade. tendo dirigido aos expedi--ionartos pernambucanos ex-
presalva mensagem concltando-
os a defender, os puros prtnet-
pios democráticos por que luta-
ram. na segunda guerra num-
dlaL A mensagem finaliza com
cm repudio ao farclsmo iedige-
na que tenta reartlcular-se son
sovas miacafu para tomar a
trair o nosso povo. A reuslio
tm que foi lida a citada men
•agem contou com a presença
do coronel Vllâronga Pontencii
que usando da palavra, mani-
festou sua tendência antl-faa-
clsta, lamentando nAo lhe ter
tido possível tomar parte noi
combates da P. E. B. na Itália
Falou, também, o advogado Car-
ooso AIrea, que se solidarizou
integralmente com os ex-com-
batentes na lute pela liquidação
total do fascismo.

irlo da Marinha, nas pessoa* da»
tr^i,-.-'.w f, iv ;<;<¦.".:<• e Mini.-
tro desta pasta.O contrArto. entrrlanto. te re-
rülra. confemn- rsirunot ainda
tníormadc*. quanto A maioria dr»
arm adore», que opõem fem*H*ta-
mente A* Justas aspirações do»
marítimos. Trata-te de cavaliui-
roa que desfrutaram, durante a
guerra, graças á patriótica dedl-
cação de nnuos bravo* manijos.
ao serviço du unidades de pro-
prledade dos referidos senhores,
grandes proventos, traduxidot cm
lucros exlraordtnárl'*. Negam-se
a aumentar um nlqurl sequer nes
salários de fome daqueles que,
em calhambeques .',:-•-. -
verdadeiro» túmulos flutuantes
— enfrentando toda eorte de pe-
rigea num mar coalhado de sub-
marlnos Inlmlgtii — lhes prooor-
donaram os luerrs com que ho)e
adquirem arranha-céus.

O que há de mata certo é que
|o aumento de salários pleiteado

pelos marítimos continua tem
soluçio. A oplnlin dominante
entre a classe é a de que náo se
sabe até onde eo amutarÃ o
caso e de que maneira *erá re-
solvldo o Impasse, caso continuem
oa armadores na atitude antl-U-
beral e reaclonitia que até o mo-
mento vêm mantendo.

tste m*.kxl!* ~.v», fe > it- |mu ptiUtw".
AtAUlfo Ahw t . .-..•í<rHi!r»<:d»mtii'e ejo -tjtd «vt» mu quaii4»4ft t* »2

xt aa dA eAn*«r, Nr^s %&%%,
ttA é 0 IWAttítA ÍS^v,..^ mwnimote o eonjanw % ft%\•\'*jMo AS.*» e u toas m-,
n-ru". O Atru R«n« ;* viatsats,
tm es tvwau frooitUa», 4-j,
StATido. de qttand-i tia rriatA»
ao lado dou mau fan....... til,•#i*% da mtVíle» pop-dajr iMrat,-tir*. Atc*!».-ii a prn*tiit «*,-ullva. A acritac&o. oo nnn%
rio «*u Munadu AAmb» •«.»*.

IU" coenp*}»to t» ps-rerii m»

O autor dt "O bsí-A* 4» Ut
finuvio" Jamali a* coCeeerj -*
I .:<• de Marfim, oãdt ftfta

doa *«us cwle-u h ,:.»»
At.ullo catATA »et-!*i.» m j&
Io povo. apciar d» m *>«**.
rada. AliAs, mui ."-•'. »• • >. *
nalor eampatlior popii; cj
drasll O» *e*»«» do» «e a Sair»
ismbu rtfietím ?*»•.;:* u :e>
rlsdlcA-oea pspuliref,

Aa r*f*ato» t«.*i ptír^st.
otlt>% Comi**» r-pât-tj

contam tempre coa; a ra -a.
onde. ao lado dt .:»

ir*.Uias do povo, !ev» it ilim
-•-çjulare» um pouco dt ras t*4
MARCHADOS MAIt.V.ni.*.*SC«

C a rc••.:!*:'.- a .''.-; dl -t*.
dva que Ataulfo Alrts t tt
suas Prstcra» csníA-A* hsit,
na Rsdlo Globo;"BOU MARMITHRO*

Marcha
Antônio a •¦.-. i t A*t*r.a

Ribeiro
Coro

Sou manr.'.*.*iro, com rsfit
Pan

Ser msrmltelro nlo é •-¦'•••»
Nio sou de briga, eu a» trr-

[batada
JA lenho deputados e Já tez»

[ttoairt
MARCHA DOS MARMIUICW
íBls) t*tMi»

XI
Já podemos falar
JA podemos gritar,
E o mundo Inteiro ha d* otü*

. [s nesu i.t
Liberdade,
Ubertiade,
Abriu as suas ajas icsrt nétl

AVISO —
SollcUam-M ao» ..r-..>.> ¦ -i

de batalhas de eonfrll. dlrelef-»
de («colas de aamlx, rancho.
bloco», ele-, que eníifm i'ih r*
ta* com a derida »ni'¦< ¦¦¦ ¦ t
fim de x-rem publlrad»

Toda con-rapondenH* ilnr *a
¦lirl-ida a Ealansz t Orl<à ra
"O Toro *e dlverl"".

VOLTOU COM A PAZ 1

PAPA1NA do Dr. N10BEY
DltíESTIVO FAMOSO CM TODO O MUNDO

DCSDE XMt

Cimema em relevo

 
. 
—** i ¦¦" 

'¦•¦•¦'-; 
¦¦¦¦ ¦ ..¦.¦¦..¦¦¦.

MIDICOS
>-^V~~^^wN~>-~~~-.-,.,W.~».

DR. ODEON 8APTISTA
. ¦• ., .ti ..." ,,. .•

ateoico : ;
: ctt-irtt» a ota*eoiegta

Arte)» Port<i At-rre, it — s.° andir

DR. SIDHTí REZENDE
• eXAMEI DK SANOU!

Soa A. Jo»*, Ul - 1.» aaiu
- rone: « me

DR. AUGUSTO ROSADAS
rÍAB URIrfaAlAg - ÂNUS A BATO
üiartarneatc, fla.< --U *¦ aa» lt-)9 ti».
Roa' da Assembléia, H — t* - a. tí

Ana*, t tia,

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
Miiiiuo ; .

CIlBlc* teral '
Adir. oíiron — 12 ana. — *. ijiti.

DR. ANÍBAL DÉ GOUVSA
TIIDÍIICULOSB - UlUIOLOGU

rtl..'.10NAR
r*C». riorlaao, 53 - *'• '— 

i»i. u
Tfíl-I í3-ti"7.

DR..BARBOSA'- MELLO
\, ¦j'\>'' • bimitout''' •

tá* a» Qnir-nría,' (S 1
. . Djjll.ll lí.firií...

¦adai

•¦¦»*¦.

(bfcmtept ARAüiò :
Clm-irta '-1 

ürniéiri» ü «Íii«eoift«i
ÜMMltorlo:¦.. AfBKMULfcilA, ,10
_ 8.<x> .«níar.r- TéL -at-tiAAT
jR'.»M«nrmr AV, CpPAyABAJvA:' '• ' l«Jl_..4.»'»ndaf' ' ¦

i Sotncrtorto Sta. T«t»»Ain)io
rui 1'rlhar-P»r» tobe-Colr*»'-- í.

lobato iTaf» flonani», Í5 Tel.«-BIÍ7- Km Friboreót Dr. Amka-«o A-em»o, ra» Alír-rlo Braune.119. T-i. ttf.

DR., HENRIQUE BASJXIO
E 1. MURÍ

RAIO!» X 
'

A» *«Uo t-ecaoba. l&á'. «.* aodar
: i rtút:.u-iua.1 ....;

DR. FBLICIO FALCI
CmUROIA GERAL

R. Àraojo Porto' Alegre, ,70-8.--81S-8.6 - Fone:
,¦•' — ;2Í-6SÇA — ¦ • '

DIARIAMENTE DE « EM
UIANTE

DÜ'CLOTlLDE CÉSAR

Roa Ae Ootidiir. It»..
:¦ reaen n-stsi

a." »nd a.
is.itn

At]

Dr. Fran cinco de Sá Píroo
ixrrrEsrr. da UNiVRR^tiiÁDB
D«enclu n-rriwaj e.menUr*.

R. Arsala rnrto Air-re. 10. <»l* SIS.
. ¦ Diah > mfn tn.' - fone ri C-SAS4.'

• Dr. noglnctldo Fernandoa
. TfrEBltJLORlc

sí íoiti altere, S,u — sskv r-s.-iit
funet srü-ol?

ADVOGADOS

DEMETRIÚ HAMAM
1 II i o o i II il

An» gto .íor.è, Il.l.o anflar
—— l>U t Al S ha —

- XKLEfüNB K-(13e3 -

DR. OSVALDO.DIAS
anemAléU, n . i.« »n- Cuq, cü-Wcí
llOENÇAfl PULMONARES TURER-¦ CÜLdBft PNfcUMOItlRAA.

Era .MadnrtlM: R. i.'»rr»l|Mi ío
sou»,.. íic tuati ntita

DR ALOYStO NE1V A FILHO
CláÜRülA OERAL

Consultório
Rua:. Araújo .Porto .'Alegre. 70• 7.° andar - sala 707

2aa. Ias e-Blw dní l;r,80>a- 20 tia,
i , .iTelefona ,23-0756) . . i

HEUO WALCACEH
.1 ao toa «no

RtsAt ,1." de trlarto. 6, A* and.,
, Sala 4 — Telef. 43-3505

Mtrwicm Evcmcjelisla Borgoa
, IIIVOOAIIO

Rn» Sla. I.ima,' lüfl. «ala *0i - rttn
, . • . , Tel «-M91
Se» ,VUr. dn UruitiMi. ttt. -nb. ~

. ¦ Nlleíòl - Tf «,'^v»

. Luín Womock do Castro
Rua ii" 1'ar.uo 4'J - t." ~ f..i, jj,lÜMiimeate,, di 12 »> lü « ta », >•>

anvtrusiiu
? • »i-MI | tíf-tu tln •a'i«,|ii.
.. fon»! Q-lr>H, ..

SINV AL PALMEIRA
ADVOGAlio

At. Itto Ilrancu, int - i|»,« toitu
Sita 15» - TM U-I1S»

RAUL LINS E SILVA FILHO
EVANDRO LINS E SILVA

AIIVUGAUUS-
1." de Março, 17. 5.'».andar

Telef. H3-0495

Lctolba RodricjUAs ds Brito
ADVOGADO

Ordem dou Adrufadiq ltr»<li-iri,j -
Inxrrl-.lo n " I3A2

rrav-t-» do Onvtdnr, 32 - ü.» »ndal
T-l-fon»: 33-A2SJ.

ENGENHEIROS

Castelo Branco & Cia. Lida
Ens-nharij • Arqnltetar» *

Conatniclo
Ar. Ris rtranro ira — Saia» ItL/I

- Tel. »2-t7»3,

fr»WCT»»wW

DIVERSOS

HIPOTECAS
Pb» compra, renda « hlput-r» <\i

imoTi-l-, procure o corretor
RKNAIO EUGKNIO Mlll.l.F.R

AVÜNIDA RIO UHANCO IZB -
SALA 11!I--• TF.l.S 42 9U6 a Vi-íaat

BBfltiKOS
Fogo — Transportes — Arldeiitet

- Etc.
LAURO DIOGENES

Corretor oficial
r-1 U.lftôl) - Roa Buenos Áiiee,' íl - t" rm-lar'

MOSCOU (Sovlnform, peiu In-
ter Pres») — Será Inaugurado
nesta cbpltal o cinema em rcle-
io. Ari poltronas desse moderno
(Incuiá estAo dlspostaa em «cml-
tirculo defronte a tela a qual se
acha colocada atrás de uma íl-
nisclma rede ótica, formada por
filtros, de quatrd a cinco micros
le espessura. Os espectadores
náo necessitam de óculos de ne-
nMuma espécie, htm precisam es-
(orçar-se para • encontrar unvlu-
tar de onde. melhor se consiga
» efeito esteroscóplco. Atualmen-
le tcrmlnt.m-re o. imprr.v.Su de
dois filmes em relevo: "Roblnson
Orusoe". e "A Parada dos Es-
portistas Soviéticos cm 1045".
Para Isco se. empregam novos
aparelhos de construção aovlé-
Uca.!,

Escola Moderna de
Arte de Representar
Grande espetáculo dedi»
-cado ao Comitê Metro-

politano doP. C. B.
Realizar-sê-á, no cila 28 tio

corrente:— e não a 31, <iomo foi
aminclatlo — o gTnnrie espetáculo
da "Eèola Moderna de Arte de
Representar", dedicado ao Co-
mlte Metropolitano dó Par-
tido Comunlita do Brasil.

Os convites poderfio ser encon-
trados á rua da Olorla n. 52, a
rua Conde de Lagc n. 25 e na
redação da TRIBUNA POPU-
LAR. Acham-se, J.,, esgotadas
as galerias c balcáo-segunda.

Problemas popula-
res discutidos
no Paraná
Animados debates pro»
movidos pnr céluas do
Paríiio Comunista ir

CURITIBA, 19, (Do cor espon-
dentei — As Células do Parttd-
Comunista do Brasil est&o desen-
rolver.do, neste Estado, um ln-
tenro trabalho de popularização
da linha política do P.C.B. atra-
ris de numerosos debates publl-
coa. Ontem, em sua sede, a oé-
lula de bairro "Marclllo Dias",
realizou uma concorrida ¦ sabatl-
na assistida por elevado número
de elementos nfto partidários.' Sfc-
bado próximo a Célula "Biquei-
ra Campos" do centro da clda-
de, promoverá o primeiro debat»
público sobre os problemas íun-
damcntais do nosso povo, na pra-
ta Oal. Osório, devendo o Comi-
té Municipal de Antonlna, por sua
rez, realizar no dia. 18 próximo
i sua 3.* sabatina deste mês.

Em Plraquara será, realizada
smpla rcunifto pública no próxi-mo domingo, quando deverão' ser
planlflcadus as suas atividades
no sentido de aumentar o recru-
lamento de i-.ovos membros para
5 Partido.

PARA 0 LEPROSARIO
DA IRMANDADE DA

CANDELÁRIA
Recebemos, para ser entregue

io Leprosarlo tia Irmantíade d»
Candelária, a quantia tíc quu-renta cruzeiros, donativos dai
icguintes pessoa- Sebastião Sil-
ra, Derclo Borga, Francisco
Uma e Antônio Barreto.,

A Importância encontra-se cm
nossa redação, a disposição dt
icferlda Irmandade.

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DE MOLÉSTIAS INTERNASCoração — Pulmões — m,,- __ F,Bm,0 _ Kf)loninROi ctc>

RIO BRANCO 81, SOIIIIADO
Cone 22 • 471»

RUA VISCONDE DO

« BOBINADORA
OnciNA ELRTIIO-MKCANICA

Rcfonillclnnninento dp roolores rl«'-trlco,»Accltntn-so acrvlçoa pnm tomo
RtA «ONZAOA BASTOS N." SIMTrU-fono 2S-0B82 _ ALDK1A CA.MIMHTA

AUMENTADO 0
FUNCIONALISMO
BRITÂNICO

LONDRES (ALN) — (P«>«
Inter Press) — Betccento- M
servldorr-s '. 

públlcoH da Orl*
tlret-nlid anunciou cita M""*
na o Tcouro Brltaiiir-1. rect-
hrrflo aumento do salarii" «'*
rPando ontro CO n 21" oiAtrti
per sno como resultado ds I»'
corporaçfio de seíis liontii -•
Riierra ás r«muneracl,•:'., ''•¦•'
cas.. A modldR, slmÜK- a te
ffiada cora relaçftJ i pollcli •
toa professores, cansará, »•*
gundo tudo Indica, a rerlsM
dos ordenados dos tratila»4*
re* municipais.

Tor outro lado, a Jun'» c**
trai de Salários Agrícolas, rf
loltou taxatlvamrmta e"Ug ••"
mana a reivindicação d* <-;"'"
Nacional dos Agrl-tultorci «¦
vistas a um aumento do •'*
rio mínimo dos lavrailorM, IW
*. de lt para 18 df,'wM tv
manais. Alfred Dam « Tí"|
Hodgson, presldento « 5(,cre!I!
rio. da Unifio Nacler.il S»
Agricultores anunciar-,:
apoiariam para o m!
lialhista OeorRf! Isaacs
ao olaliorar um lnqi't'r
tnelliantp ao lnstltuldt
tomonto no conflito d
IhadoreH om rloca*'".

Acrescentaram qu«.
lhasso o aumento do
mínimo, exigiriam qtiu
vràdores fossom d^p"a!i
pontrolo 'Ia Ropartiçilo ir-
pretros quo Oi |mp';.i'
monto do proeurar •"
cm outras partes. Uni
tlvo do Coiiscllio dfl
Agrícolas ruduzlu o t
semanal de BO para

sito trl'
llí

¦tto t*
rtceff1
tra»*

,o «'
.¦tlarl»
39 lv
o8d»
W

¦mil'
i«':HS9
lispoil*
jalsrl»1
mImII*"
horti'

FIZERAM UMA ASSI-
NATURA DA "TRI-
BUNA POPÜtAR"

AÇfiO »SEsteve em nos:a re
rrupo de aluno-- da Escol!i
Medicina c Cirurgl.'i. ncOOT
nhado rio médico Joelson A»
« do prcslden'e tio WU
Acadfimico dessa escola, j'^,Nunes, em visita de M™]í,ia
Ele & TOIBUNA 1'0!
Aproveitaram o ensejo
informar de que Unha
llzada uma coleta do,
dessa etcola paru adqti
afsinaUra do nosso I'
foi ófereclrla an re:
lorlo.

Ji

na ri
,|do ttt

llí)"*
urru

rflr»

.1 . . 
' 

.
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DANILO NAS COGITAÇÕES DO RACING -- Buenos Aires, 21 (De J. L Pinto, paro o Tribuna Popular) - Conti-
00 o assedio dos clubes argentinos sobre os nossos "cracks", Ainda hoje, o centro médio Danilo foi procurado por um
fl|to dirigente cio Racing, o qual consultou a possibilidade do destacado "pivot" vir a ingressar no futebol porteníio. Da-
niío disse necessitar de tempo para estudar o convite, uma vez que possuo contrato com o America até janeiro de 47.

CONSIDERADO FRACO O JUIZ CHILENO QUE ESTAVA COTADO
AS 22 HORAS 0 INICIO DO MATCH - Bneooi Air**, 21 (J.LPiato, par» 

"Tribuna Popular") Cabe'á ao "' Luiz VaU'""">a "
^É verdadeira impressionante a espedativa com que os torcedores estão aguardando a sensacional
btalba entre brasileiros e argentinos. Segundo oi cálcuos da tesouraria da A.F.A., a tradicional
{jeeja deverá render mais de meio milhão de cruzeiros. A peleja, segundo ficou decidido, será movimen-
larja ás 22 horas. Os quadros darão entrada no gramado com 15 minutos da antecedência ,como praxe.

UILTON NO POSTO DE DOMINGOS

solacao do impassej*

Todos os esforços"

para que Ademir en-
frente os uruguaios

IfSNü» AlltPJ. II — Da
). i. pteto. para a TftlfltJNA
rort-MR) — A dlranao le-s-
aif| d» t-raíeh bratllelro een-
!».it *síf«ai*ndo • problema
ri taata ***a»r4a para o raaieh
U *,*»rta*fetra eom o* oro-1
rsis»*, A «*«mto»lo da Ademir |
edr*i o técnico Platrlo Cotia
iatua** preoeapado. K* qa* o
risr-islítíra d* Jalr coatundln-
n*ir!**a#8t» contra os DoJIt-ta-
ttt, «ie-aa!i da ftiar conrealen-
uaiialt adaptado ao* demala
rsesnaMroi.

O ?«•»!¦> ftsleo da Ademir
•ir- I srara. Duranta a aama-

, »t raellaorea eiiraordlnarla-
«««te. r*r te a*»lm qu* o Ide*
a'-** Fiaria Costa alimenta
ri-.!'» eiparaa-aa da contar
•«a ,- eitraordloario ataeanta
« nvth cem o* orlaalali.

A p»latr* deelila-a aarA eo-
•ârelda amanhA. depoi* da no»
t* riam» aa» terA procedido
Ho dr. Gffíoal. Enquanto lt»
**, o. lAenleo bratllelro JA to»-¦¦ i* nemtarltt proTlden-*r**«'rsra om «ubtlllnto para
í'*n!r. .-»í,»-»* qa« lanto LI*
ai "uno Cblco estlo na» co»
i !•«*.« do preparador para do-
tf* 4* »rr.anhA. Lima A o mait
tettlò. -

PR.ynÇAlkfBNTB T58CÁU.- 
*'

l)0"'o QUADRO,

, .Ofiuailro brasileiro está pra-
l-jmentc ear-alado para a ba-
tal»» de depolt.do amanhíl. A
rarie* dnetdt, conforme JA aa-

. li»M»mo»,. esti n* ponta-o»-

.f-»nl». No arco* eontlnnarA
Art qat. alIAt,, tem atoado

•r»r*rlf'r»m*nt*. A tar» conta-
U.C0P1 Nllton » Norival.

A --.-'., da .Domlngot do-
*»•»» a um plano tiknlr« d*
Tlirto Coita. E* qno Nllton.
pilo qu<> demonstrou duranta n
eimptaba pela Copa Rio Bran-

¦ eo po»»ul maior mobllldado pa-
r» rlgl*r o JoTem «. perigoso
í-Mafflno. A Unha media »e-

•ri ranitltulda dtf, Procoplo.iRuI
• Jttme.' H o ataqná èo*m"Te-
toarlnha, Zltlnhp^ Heleno, Jalr o
roMlreirasnlay kdetadf.'Oit 'eht&o

¦'Lltai, ¦¦* •*,«»'¦,».
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Ht K*a «*i AfBB» SI IO* i. U
pinio, ptn THiuf«a Pinnf.
tAfl* -¦ A'* cufiliaild «$>» qi*« »«
r:;rtl»> i : t;. !t»e *,Jiu;l^ lt»;*
a «í'^t'S.1 «v» Aibruo a4« diriitià
• !. »-c '¦* 

(** • -il'a-:«:-> r '.-r
r»r*»il«;rM » IsnnnBI A irnsir*.
<A-> «*;*:. a !¦¦;'.!¦-::'.,. A d* ctut>
o* nm*m r»»irK'K»» etHanua |»*tarhtte».. Madndl. IA «jw a 1*4 *>¦
««<*',,«•«!,.. n* {«Ir!» Afí'i-'!!'» a
H. :!<!* rn«* »!>•-¦« i«vi,!r«..}-f t
nSBsm, i»inr»rt*nio i»*r* a tto»
.-»!<¦.. »-•»»!•• Oajta, Madndl n
«IA em e«»4Kli{«V» »í» arear r«»<*a
!*m*rU»* |r«t* «!*lJtild««le St' «il*C
p«!o qu* reteleti no tntlch dt
aiatut". o Jtd* nAo **> ptrwaBiwmuno e»>m a aialírtr»*. tt tm*
deultt* * d* tutn» ««p«•^*r»-,*.
qu*nda t* »*t*» d* ai»i de ri»a-
ud*4* «•¦..-.;.a c*iti#aití mira
it sasstrsBdat*ai de qrtar» feira.
A*»*ni a qiMiiAa da «!.*..•**¦«¦•.«
r< nili-.tia at*-«acut>»fuíft ««* «»l»l*e«•«» do :u:-A!i-.r!!..M-.--, Paku-t*'•-a. tüun»** is .-at «re ?»»:» b»»n«-
« («Kr:¦-.;::",-. <e «t* -,..-•!¦:% »-.-
cniretaie a rwr«!.ntatíltld*de «l<»
Aiwtro p*i*tip>i(j m . a 14«H*
umnetn i»Aíi iti Iciai-la a cf«i".o,
tm face do *e*iemtinlM 4e Leav
trflaa que afininu ter o Juu j»*.u*ítalo fraeo. ecnftarrrte sr.T. -.-,»•
i»*r* taor otaijAo cia »cmint|»íi*
ií"» río p»ttit «**« Aaansicio,

HCslE A DBCI8AO -——
Amu»UI, na tede .:* Au-.. ia«>.

de Puietacd Arfmitna liairra «t-

ptfflflairtt r*ttJ»i4e» e«ir* ta en*.
f<* a** dssafSrajssa we««it*ir* •
«j»t(t«4Âla. O ti 1.-.Í» Valrtut**!»
t«miw***ft> pt»s*a«»i»»*Bl* jaara
dtrttlr o* ",ia»:.»::i«*) St ttr-aa,» tamr.
luiu-tad* eniAa «!r»»r* vi a««-
tida a Art«ir« d» ssnískisesaid t**.Sela da qirana- fear* MasrjQ:- >:* * rtcMaa rt>-**.»ir*-i a ar.

Ciro Amnr»*, «Ivl* «u SWSSMlt
fatirkla »iiiii--rtj qa* *»»t>et» q«**
o Aruiru taae^Wdo p*r* atranr
¦ ti-.»-..:, de <iuaii*-'ftt* *«ltaa
«-:..- ;* , t -i : ir : * . .» ..
ptlíl* «1» |U'.« r. t*r<rrl*» !.»¦»
***tl*«rr e qtat *iK*<*r«4 ptv «ra.
••Ao d» e*jnp*nJi* p*|« *Cop*
Hlo h-a.-uo -.

AM1.LH0IUÍX1B1ÇA0D0
FLUMINENSE NO PARA
BATIDO O REMO POR 4x0

iiLt-tii, aa iA*«pi«**i - o
FíurnlneitM P. C. tnfitni*nd«»
haj* o Ootte do Tlrtrw, eniue-nuiti
uma ¦"- ¦: aitdrl*. :•*- ****** de
i ¦--;¦.* í a 0 a reatuando o ttu
mt-tttor Jato neata etpc*!. ate o
BV*n«*l.'..'

ACl!>n.TAtKWl DtVrJtíWI
A:-H:.IDíTI:A

Hi:i.!.M. 31 (AMpreati ¦ I) .
».,-:<• a •,<¦:;•.,;•.-a.:a dr Plumlncn-
tar. JA te triiücarani drall itld-
itentes de rena tmportairl* O
«tntnetro foi i,o Itnto cem o *i"un»,
«rufo iim» fc* iod» pr*-«», iW-
». »"¦'»¦

lera dw»nte o m»tcn tom o
Itrfri'. quebt>iU'tc O 8*I)V» d» umi
i!-.aii*„rtrai qu* ."..» Juu daa
«jrquioancad»», ma» fui-1 « do

¦ a.-!-,;»-, i» ruído prcduilito cau*
s- u i>.,ik • attaiuintiando ¦* •*•
tl-tentra i*re«ipli*d»meni«* • Sa»
cal O taltit caiu tm etn-tt da
í.'«jct»ur» «t» «cquirtaivcail» qua
«tr-ai.» j rm pane Em cri*** da
v. •,:¦.«••:«!.•- rtmfãn mulim m-
aueitie*. ftetnoo frr:,i,.i 91. *'»»
feiram i.«-«mid« i-*i» A*:«t.t».
<ia< Um .•»!«»:" i*ra um* daa
pem*. Ir*tui*da».

reunião
grandes" esla

,%0 k\JS

e
Volta a mtntr-** Itoje. na r*lde

do Boiaío-.o. o» etiamado» gran-
dt» c lutK* da cidade. Inelutlre o
SAo Cr tato*, io Afim de darem> pro*»*£uUucnio ao* trabtltic*
que aliam af.crar a or*;antiaç£o ¦

^lutí'»» na mmiio da tofo
mait, tliura com dr*t*que *
crtRcAo do rweo quadro de ar-
htlros para a temporada otlri»!
dt 46.

Atendendo a Importância doa
do futebol metropolitana. I trabalho* e»tarA preaente. ttm-

Entra os rutunto* a terem fo- ¦ bem, o Sr. JoAo l«*ra Filho, pra-

itdertte do Conae.ho N*-'on»l
de Desporu*. Se-runrlo ao qua
ainda ronaesulroo» apurar r.a
truAo de logo mil», serA defini-
Uramenle anenuda • e*iin(Ao
d» campeonaio de reiertaa a,
poatlvetroente, do uiraeio de Aa»
plrantas.

SEM MOVIMENTAÇÃO
Nllton * Norival, entre o norio enrlodo wpeeiaJ junto a delegação bretlltira. Ambot formarão ataga patrícia na bataiAo oe

, 
amanhã 

com ot uruguaiot • -.--. , .-,,-,. f,-(«y•. - ¦ a. ......

ALTERAÇM)NENHUM»
ENTRE O
Jogará o mesmo quadío que venceu os chilenos

fcim\'p3 AIRES, il (D* J.
U 6llr*-,'pJoto, para a TltlRU-

iNAt-POBCUARti.»-. O «cratch
;br«*)lilra-*ftaj)tpu. A tarda

. *.m ci^i-v-tii ir*;:-.'» umíRMaDO* r/fl^a^úts^.riijpjit^
Aires. A pratica terviu -como,-o riiar-caijoi-.. • ... í-.':*,.ir, U«t**i

BUENOS AIRKS. 11 (De J. U
rim... para a TRIBUNA POPU-
LAK) — A peito do sigilo
com quo se vem mantendo os
dirigentes reaponsavcl» pelo se-
lecionado uruguaio, a nossa re-
porlagem contcgulu apurar de-
talhe» Interessantes acerca da
formaçSo da turma oriental pa-
ra p xnatch com os brasileiras.

Soubemos entüo, que ntd o.
momento o conjunto para- dcpol*

venceu os chilenos no match da
estréia. Et-lo: Mnapoll; Pinl •
Tejcra; Duran, Obdullo Varela e
Praia: Ramon Castro, Mcdlna,
Schlafflno, Vazqucz c Zaplraln.
Os uruguaio* acham-se rigoro-
simento concentrado,». Pouco
oanregutmos colher entre os
nosso» adversários, JA que o si-

: gllo é ¦ absoluto. - Pdde-se,- apenas
notar grande dtsprjsiçjio entre oi

.'cprtiparthulros 'dc'.Obdüllo„Varc-
Ia de conseguir títri lílúnfo ,bri--

de amanhA, terá o mesmo que lhantè 'sotrre óyfrrasilelro.l.

MEREPOUSO ABSOLUTO i
O MOMENTO DA BATALHA

. Desde ontem prontos os brasileiros para enfreutar os uruguaios t-t
BtTENOS AIRES, 21 (De J. Ia.

Pinto, para TRIBUNA POPU-
lAR) _ o selecionado brasllel-

ro encerrou esta noite oa pre
parallvos para o peleja do quar-
ta-fclra com os uruguaios. O lec-

P~"
Noticias de TodaPmte

LISBOA, 20 (A. P.) — Foram
M seguintes os rosultado3 dns

Partidas de futebol do hojn:
fepertlng x Bcmflca, 4x3; He-

• ewnscs x Atlético, 2x2; Boa
Jista x Vitória de Setúbal, -5 x
j; Olhnnenscs x Acadêmica, 3 x
J1F. C Porto x Elvas, 3x3;«Jllvclrense x Vitória de Gul.na-"cs, lxo.

ADEMIR MELHORABUENOS AIRES, 20 (A. P.) -Mcmir, o .famoso ponteiro bra-•Miro que foi ferido no torno-
jjio direito durante o Jogo con-
Fa a Bcllvia, tem apresentado
[ranças melhoras no seucõtado,Mna«i posslvol que Já esteja com-Pietarnentq restabelecido para o"latcli contra oa uruguaios.

ALEJO
TADO RUSSEL

SAINT PETERSBUROH,
Ida (A, p.) _ Bllly Tntbert

DHRRO

fjpardnar Mully, a dupla cam-''l nacional, classlflcnra.n-se
|,f™ as finais do Torneio de Te-

fta Costa Ocidental
í? poro x 2 c g x 2 o argentino
?n- r-u'irssel e ° i)erunno Enrl-

^.bert enfrentará Mullüy nasHntus

," BAI1RAM ' VENDIDO

P.)'-«-«.«a uos iüE uu. aqui; delesaçfid da Portitgueza ds cs-1 
'¦" erT'.'ür1,11 mn.?ha' ° ín' portes proásegulrá viagem, «ma-,1;'' wacK 'Knhram", vencedor nhà, para Belém, nno tendo clie-1 RJ"-'»"')ili:e-rijron. na Gnlllrcti- ,,ndo o um acordo com o Náutl "e •»

'""Irido recentemente \ ,nrn Ünin rcvnnclie. Os jor. a°s cm

Bü-1^ A AROENTINA
- Prn^ AIHFS. 20 (A1

Chi
tni
dn
Wn

vf, c™ASTO E EStlRIMA,
WtNOS AIRES, 20 (A P.»

OlmniíSÍ-S (U; "wket-Ball dn
ci"a il 

TY *P«|na -vai parti-
que ,.nr r<.rnclo Quadraiúiular
dias (jj, ,L.rsa.llzilcl0 "ti" últimos

MORREU O PILHO UE
"FOX HUNTER" 

BUENOS AIRES, 20 (A. P.)
— No hnras OJos de Apua mor-
rcu o conhecido ernek "Fox Oro-
vc", filho de "Fox Huntcr" om
"Stavlace" o lrniao de "Fox
Cub''.

DERROTADO O ATLÉTICO
BELO HORIZONTE, 20 (Asa-

prcsS) _ o "Atlético Mineiro-'
enfrentando na tarde de hoje o
conjunto argentino do "Rosário
Central" disputou uma da3 suas
partidas mnls negativas, o que nn
final do encontro se refletia no
marcador, com uma derrota por
4 tentos a 3.

NOVO TÉCNICO PARA O
PALMEIRAS

S. PAULO, 21 (Asnpress) —
Noücin-se que o Palmeiras prn-
curou entrar em entendimentos
com o técnico Cesníinl, ex-trcl-
nador do Rlvcr Plale.- Aercscr-n-
la-so, que esse conch npresentou
uma proposta de 100.000 cru?.el-
ros, por um ano de contrato, alem
de um prêmio extra para a con-
qulstn tle cada cnmpwvmto, e um
ordenndo mensal c-lüvadi), alem
de prêmios pela vitoria.

nlco Flavlo Costa lcv&u os era
cks patrícios para o gramado do
San Lorcnzo o ali movimentou-
os durante trinta minutos. O
exercício constou de quinze ml-
nutos de plnftstlctí c outreo outn-
'ta minutes de batc-boln. A Im-
prcssfto que deixaram os Jogado-
res foi magnífica, prlnclpalmcn-
te no que se refere á form.i f,-
slco dos nossos defensores. Os

dois nrquelros, principalmente,
merecernm séria ntencâu do léc-
nlco. Tanto Ari como Luiz, nu-
pcrtnram um tremendo oonibar-
delo dos ntncantcs. Depois dn
treino os cracks rumavam para
a concentração do estádio do 171-
ver Plate nnde nr-ora desfrutam
de um repouso nbsoluto que se
prolonr-nrá até a hora do match
com os orientais.

CONFIANÇA ABSOLUTA -
O ambiente na concentraçili:

dos brasileiros é de entusiasmo c
sobretudo de confiança. Ailmi-
te-se que o adversário 6 difícil.
E'. talvez mais um dos mais pe-
rlgosos do campeonato. Entre-
tanto, a íé na vitória é grande
Todos esperam cumprir uni Bran-
de desempenho na espcctatlva de
cobrar com juros o Insucesso da
"Copa Rio Branco". De forma
que a imprnssfto geral é de quo
o quadro brasileiro está prepa
rado pnra uma grande (ornada
e mais uma vez elevnv o prestf-
glo que o nosso futebol desfruta
na América do Sul.

TELEGRAMAS DE OOMFI-
ANCA

REGRESSOU A SEGUNDA
TURMA CÓ BOTAFOGO

Viajando pelo avião da linha transcontinental
da Panair do Brasil, procedente cie Lima, via Co-
rumbá, • retornou, ontem. a. 2a ..furtria,, çompçsta ..

• dos representantes'do Bòtafóg^ue rrão puderam"
regressar com o primeiro! gf^r/o,f'.sáb"adQ. ..Qs^qud'.
vieram, oniem, são os seguintes:-Togo Soares táXà-'--
nela. técnico ; Otávio, Isallind, Ivan, Gerson,' Spj- 

'¦'¦

nelli, Papetti e Franquito.. Dessa maneira já sé én-
contra no Rio toda a embaixada que o.Glorioso
enviou ao Peru.

FRACO Ò EXERCÍCIO DOS BRASILEIROS
qií* nlo.' pOde.fater. jíefea*.
Tri*«a ru-:..ro . ,l,.r,,l». .T-.>'vvrl-
ohr.-empaioB par*o* niaerra*.'
r>. r-:. i*p^;ij*uar*tlia «f *ào*'*qA*rtj-

freqüentes dores dt
;i,H,4rtàe o podem
rtfrrrij o 01 s d •

t*«*te para o jiiao eom o» a^ru
Rtiair>»i: /marcado para-quarta
feira.

-,k p'*nW6"}'*?£'*, jí,iirrii5Sõrdti
pm. it)'i»V;!' ¦' ¦ 

*d* 
i:-iT, inT.-i

Ivan » Cblco abandonaram -o
Q-40Rdro paru eata «ncoBlro | Rram*do ao» qu «rocia mlotito*

por sentirem Ilaalra* contntAe».
Quate na hora do terminar
tambem Rol ta retirou.

Dirigiu O treino o Jult gtn-
rtio Aparlc'o Viana. Ot qua-
dro» foram Ot aeaulnte»:
• A — I.nlt; Nllton * Norival.
Procoplo. Rui * Jaime; Teiou-
rlnh». Zltlnho, Ilclono. Jalr .0
rh!eo.

B — Ari; .Domlngoa *.Au-
o» no«»o» Joendorca tr-lítuslo • Ivan. Danilo t Alelxo;^

dfvcrA »9 «preientar com a
meama formaçSo do que *ba-
ten a Bolívia por tre« a toro.
E* <Jje> t-rande Importância para
Fla.r 16 e*»(.' "encontro. iíU)*,.»-**
qua -o? - ultimo* lnitireifot. de
Montevidéu devem ner -.¦..-¦'
eom ama t-rando exIhlçKo do
noaao qnarlro.

I»«n mt-»mo »» espera qne í
«rontpçn. nmn vez 0110 o Joro (
nlo acrA no terreno dn adver-
tarlo e
««tieontmm tiif!f!pntem',nii» pre-
parados, o nue é quase uma «*pr-
t«»*?a do vitoria «obre os nrien-
tal».

P. •""tpt^t), tf. aunlente. n'uou
íujicrta'do a. pôr dol» Jor-ádore».'
ílarnl, trRUpbó.' n Novo. arifn-

, tino;,*.• Me«mo a««lm conaecnltij'
lea-ar hpiii^vántaKfm -de troa
ienio* contra um apenas do»
pfetlvoa. a

Ja'r abriu a conlaeom para
o* azularão* oito minuto». Da.-,
nilo* atfípalhoii a vlsílo de Ari

ULCM

Novo, I.old, Dornl, Tolxelrlnha e.;.'p^m^í f0W
i.tma. • • •

AC». *nl*ncl». •njfx». vômt-
loa. car»*, mal «*t*c *nl«* ou

dcpol* <l*i r*re!ç«V* pouem a«r
e Inicio d* <¦'.'.' i*r»*i de

., .- '.'.¦ . i a.-:i>KluixJen»t. Cvau
!¦¦•¦¦ m*le* uaando, .:-¦•> loto, <

LE*TK OC DlSMirrO COMtXtbTO
Em ¦ - - «de úleera do rdOmato o»
duodeno. LEITE DE OISMUTC
COMPOSTO i ¦¦¦ ¦: . uma camada
protetora n* cupcrtlcl* da úl-
ctr*,'>«bru:»i):o-a do conlí.lo
iir.'..iii'..- doadlmento*. »^v.
b que permite ¦ »ua d- / v\t\
cairitaçAo, com o de- / vS».a.ip»reci netitr» d«* - f— . \><2
d(V*« e do» vAmllo* /a> fS*Í1. /

ARTIGO 91
/*:,

.'.«.:' nfv i< ín 1 mu .2 isnõjl.., ,

r^SCCIxA^CRISTÀ
DE MOÇOS .

RUA ARAÚJO'porto
< ALEGUE, 38 -

-coM^pmà

ONTEM

Os programas pia as próximos reuniões na Dia

RUMO A' BELÉM -

RECIFE, 21 (Asnpress)

E o icgiilnte o programa de a»
br.do próximo na Oavca:

I.» TAUFO — l.l(K) metro» Cr?
12.000.C0.

Kl.
SorprC63lva  48
Dny <8
Ma.nja 56
Rczutigo  54
Mnx  58

2.» PAREÔ — 1.200 metro» — Cr»
12.000,00.

(li,- Mii.iilu a loquei» e aprcndla-i
que ii.'n, liiili.im ..hl il,, inii. do

10 vitoria* em 1915 e 101G)
K*.

Chlcnna  58
Corujri 58
Parceiro  5$
Fnsnnclo
Ccrrlto .. ..'
Anlna  54
Chlfltono ..- .i  ;. 54
Sollno  50

0» P.aittn — 1 100 nutro* - CrS
15.000,00.

K».
Sftcratea  53
Sofrcnado  4''
Oranílauta  48
CnrDAn  48
niinro  52
Cilindro  51
Pcpct  48

Parcos di, "tirtllng" — Quarto —
Quinto e Scito.

A Corrida de Domingo
E* o fp^iilnte o proirrnma de do.

rnln-o DrÃxímo na Oavca:
1.» PAPfO — 1.400 rnslroa — Cr»

15.000,00.
K«.

ot, , Scrpcnto Negra .. ,.'  58
58 Bonlnòtr»  .. 5(1
50 , Oundlana ¦ .. 58

Eta'a. , .. ... 58
Aragonlta .... ..- ! .. 58

Hypt-rbole  58 ttalnibt -..-^, 55
tnf.intp  54 Oiinilnlupc 55
8." P.ani-f» - 1.S0O mitrna - CrS , Aqatnpt:>.,«-;;.;, ... .. .. .. S5

15 000,00. • Ouldo .. i.í ., .,',. «5
Ka. Bailo .. i. ' .. .. -.. .. 51

Concur , -. 52 Ontnto 55
Mnlciiilia  54 tnga 55
Bombeiro  58 Obr-ljo .."'.';.. 51
Bandoleira  64 Tlbai-y II 55

. A Argentina registrou a raalnr
contagem do Sul-Amcricano,
vrinmin a Bolívia de 7\l

-\ •
I | -Ainda tem. Julr. a batalha, de
i árnanhã, entrr bra--llclroa t Uru-

i pualo»-----
... ¦¦¦?-. ., •

. Ademir - tultrt venha a Jogai¦um tempo ti*partida dr amanha.

Os brasileiros são apontado*
orno favoritas -do Sul-Atntri-
r-no.

- A.

que vai

a 
J,J,!S'.cll'n.' om :9aril:

«W SS5.«--,.... „c dnls con¦mietioa e um uruguaio,

' 
A's vésperas da grande bata-

lha com os uruguaios', os nossos
patrícios têm recebido centenas
de teleRramns dn pAtrin. Silo
torcedores, altos pnredros e eu-
tros brasileiros, que pedem e es-

nm os nossos cracks n con-
de um grande triunfo. En-
manifestações de citlrnvilo
cks brasileiros, de.st,nnu-se

,j,s;urr. amplo telegrama do prcsl-' ciente do Conselho Nacional de
Desportos, o conhecido despor-
lista fnla da confiança que os
vossos torcedores depositam no
conjunto. E termina o dirigente
pal.rielo, salientando qm: (leve rei-
nnr no jogn de qunrta-ielra, o
mesmo espirito de lutn que levou

n V"esKe dube" irA I o quadro n triunfar os chilenos
Pe-ú depois de sua' por ocnsl&o do certame de San-

tiago.

n
co. par..
nais destacam a disciplina
jogadores bandeirantes, tondo
(•(liõnin portugueza oferãoldo um
almoço, ontem, nos visitantes.

IRA' AO PERU E A BO-
LÍVIA ¦

RECIFE, 21 (Asnpress) ¦
chefe cia de'
Ba, informou
á Bolívia e
excursão ao norte.

3.» PAUro — 1.600 metro» — Cr*
20.000,00.

Kl,
índio Filho 55Oholjo .. .. ...  ,. 55Indra  í( #J t, tt 55Serestciro 55
Monte Slao , ,. ., ,, 55
Emluora  53
Alrlrfio  55
Nedila .. .. ,..  53

4.o PAREÔ — 1.200 metros Cr»
15.000,00.

K».
Concnrfo 56
ncrtlona 54
D atração 54
tflrcnn 58
131 Ooya 56
Risada 54
Folrac 56
Fnnfula 54
Penedo 86
Rosncoa  .. 54

88
80
54

.rcão dn Portuyuo-

Trovo
Tip Top  .', ..
Olorlta

5." PAtlEO - 1.-100 metros
18 000,00.

TenliiRal
Iliirlcliin
Caxton .'
Concelho'
Roynl Manter
Tarifio , ','. 

,.
Minério

CrS

ks.
51)
54
54
50
52
50
50

Braoublo  50

2» PAPKO — 1.S00 metro* — CrJ
15 000,00.

(n ea t ui.iiln, errliMlvamcnte, a
aprendiz»)

Kl.
.licita.. .. .-. .7*;; ..'.. .. 

¦'ss
Meetlnif ,. ;.. .; .,  56
Dlogo  56
Mina líoyal....;. .. ....«..„ 54
Boavlsta  .', 56
Paraqucdlsta ..  50

3° PAREÔ — 1.200 metro* Cr»
20.008,00. -. •_}, Ka.

Cayena 55
Graco ., ,; .-......¦ 55
Colomblna 55
Ouadalujarn 55
Olndlndorn .. 55
Iba 85

.. ., 55
55

Gralha
Existência  ¦ >•
Juliana  ..

4.» PAItFO — 1.800 metros
16.000,00.

Kscoi-plon
Fsiwlo
OaQlque ¦
E?an 
Ságrca 

-Cri

Ks.
58
50
54
54

. 511

p.MtPf» — 1.100 metros — CrJ
15.000,00.

Datan ..
Unlco ..
Fia .Flvi
Finc-cipô.;;

Ks.
50
50
54

.50
Dubul  50

Naipe 58
nalnndra 54
Razüo 54
El Rpy 52
Olrná 54
Dianteira 54
Fantasia 54
Folia 54
Jnrnala 5.4
Sonso 56
Faunl 50

7-« PARFO — 1.200 metros —
10.000,00.

Arlgó ." ..
K*.

55

Screatclro  51

8.o PAREÔ - 1.600 mctroí - Cr|
12.000,00.

Ks.
Goytacoz  58
Bine Rose  50
Gauchaza  58
Rramartor  50
Lndynhlp  52
Violenta i52
Chunta  52
Blanca-.. \. .-. '.; .. .. -.. 56
Chachlm. .. „ ,, -,. .. 50¦ «'arcos dó "l)cttlrig"—;S6xto +•„
s,'iiiuo e Oitavo.

SUSPENSO O. ÜLLÔA
Rcsoluçfies da Comissão de -'*or-

ridas em 21 de Janeiro de lD-lfi
a) — aprovar a tabela de dls-

tancla para o môs de fevereiro;
b) — de acordo com o' hrtlgo

124 do-Código e do parecer do'
veterinário oficial, proibir de i.or-
rcr nté ulterlor deliberação o mil-
mnl Cades:

c) — de acordo com o artigo
114 do Código proibir de correr
por temno Indeterminado o nnl-
mal Fuimlnnr (lndocllldnde); I

d) — proibir que seja dirigido
por aprendizes o animal Dnbul;"e) — suspender por duaj cor-
ridas o aprendiz Expedito Cou-
Unho, por infração do 5 l.ò'do
artigo 151 do Código, montando
p animal Tarobá ¦ (dificultar a
.partida);

f) — tendo cm vista os estu-
dos em andamento pnra n cria
níio dn Escola de traladares, só
conceder matrículas de ¦!¦ t.riítficlòi
a partir desta data, a titulo pre-
cario, com a obrigação cios tra-
fedores nessas condições cursa-
rem Aquela Escoln, logo que n
mesma venha n ser Instalada.

g) — nos termos da resoluçãc
anterior, • conceder malrlcuiiis de
Iratudor, a título precário e com

p. obrlgaçfin nela indicada, a
Francisco' Blcrna.sky, ArtliUr F,
Maduçelra. e Máúrllla .dç Almdl-
aí, sendo este npchns- para siibs-
tltulr o tratador'-Mario:.ds Al-
meldsti . :•' • ' ¦.. . .j! -'.'

h) — permitir,,--duiuhte IrAs.
meses, que i» pprendlz Pedro. Coc-
lho tome parte somente cm pa-
rcos, reservados exclusivamente u
aprendizes,

1) — Indeferir" o requerimento
do tratador Osvaldo Feíjó;
. J) — suspender .par. .tré» cer-
ridas os aprendizes Adfití Ribas e
Rcduzino Freitas Filho, por In-
fração do .artigo 155 do Código
(tetem prcJudlca'dòs,"oS' competir
dores Mistério . o Ladü lleauty,
montando os animais ' Maplta o
Con Juego);'

k) — suspender por uma Cor-
rida os aprendizes- Jc&o Couti-
nho Filho, Edunrdo Steykn, João
Araújo e os Jóqueis Osvaldo
UUôii c Lydla de Souza, pilotos
rios animais Admittldo, Ãhclto.
Very Gciod, Finchpi' e Coral, perInfração do artigo 155 do Có-
digo (prejudicar os competido-.
ics Ina,.Xlngador, Manopla, Very
Gnod e- Ariclto .respectivamente);

1) — multar em Cr$ 200,00 os

Hoje, ri. ii,.- ¦ Júnior*, o oi i
mo ensaio cm conjunto do nosuo

] ncIcCIonadn, sob a dirrçãn de
: Flavlo Costa- •

A :•¦ l.ni.i a pumlhillilade ¦!..
' l.i-iniiii;i'i intervir no matrh d*
I quarta-feira.

•
i ' Nllton o Norival, a zaga par.
I o cnnipriinii: su com os oriental».

Art Completará n trio final.
•

O Fluminense vem de colher"schfiaciional vitoria no Tara. Ba-
tido o Remo. por 4x0.

"'¦ 
•¦ '•'' Ó • Liberiad,' campefio par»,

gtiaio,¦' empatou com o Ponta
Preta, dò Interior paulista.•

O Rosário Central vrnccu o
Atlético de Belo Horizonte, por
i ¦¦'*• S. -

' Zézé Procoplo. voltará a
ocupar ò teu posto no seleciona-
dn' brasileiro, na noite ite ama-
nhS-

•
Grande "clássico" do foot-

bali, sul-americano. Ela como a
Imprensa platina vè o jugo do
ünisil x Uri-gual.

aprendizes João J. Arnujo e Fx-
pedito Coutlnho, pilotos rios aul-
mata Sorpresslvn e Negvamlna,
por infração do artigo 15rt flu Có-
digo (desvio de Unhai;

m) — deixar cie punir o 10-
qucl Luiz Rigonl, pllotn du è|'Uft
Manopla, por ter reconlie-'ido a
ComiüsAa tratar-se de movimento
espontâneo do animal, como ain-
aa no Jóquei Euclides Silva, piloto
de Belráo, por ter wNirndo o
esforço do mesmo env evitar a
salda du linha:

n) — ordenar o pagamento tios
prêmios das reuniões de 12 e 13
do corrente;



O povo do Distrito Federal não tem onde se divertir
A exploração dos cinemas, qua não correspondem aos preços
exorbitantes - Multiplicam-se os "poeiras" na cidade e nos
bairros - Necessária a criação de um teatro para as massas
- O coso dos teatros e dos circos ambulantes - Precisamos

populares - As aianças do Ria não tem parques
Só ttm prefeito eleita pelo povo resolverá os

. problemas da massa«.«,«_____

de bailes
infantis -

Tanto e *p*nrto om* «tais na* es» rm t»ts«u<r<» |y*^r, temo »
ilmtêo m*a ik*4Ui entre Mtra* «U OfBtfl) è i.»»jai,ií|ií.»

ti*** um dt» te itattaUta, mm-ao. rw* «« tonvt* notem tm
b>w*a • ommb «J* mtii. isr-r»cU» d* «jiin»A»«. a* aiiviilàda»

i* di vm wriiepeíi!*!^
r«v«mi*nt-s de mn».

, «i# *tó!«4<ia ttÉptaa
»i**i<uiu e riitKUiJMM ti*-tu* pm/ti.i.ia r.<i«tui citU4e c*f>

a» *» Rto..4<- JtUMÍa «Base «j *.»
tgiiitAt* dr otsi&m rw» p»4«íí$
muat - c«»m dsttnta, O !***»<#
¦«vrnw. há tnoiiü «i,».**--*»*» tu
tmo, toma t*mu mo ttim*-
tea t qusie n*4* frt.s» twp
q-i» farunauí «w* li»ti;uri!«» tja
lu»!«;iu PMml dltrfste socai'.
Iara.

S^ftme* at*ee o RtsKrtal de

..;:«Ut«U

Si^aâ *>"*«*«
-'i . -..-.: .4 a Em «.. «W* «Mmuiiic.« to <u»?ru»m amammm» t m htment leuta mm'*Ai «*«** Rio rta Mj«H.»|Sl*.

«•tu * «*» Hnau ;.i nio «fcv,*.
I*»», o rlíieata «Ktijua sim u
PP MM em ms'**** d*amoM i*, mssmá ttnsêo t*i«44in!« «fo Otttta |üi» mt
U4* da h-.Uii, ¦.,-.»••..» » jw
r..» 

» . n* {...!!. 9 bWaM&
«UittKtaei uai r.«v*«*:»H4. d»

tr ao rtii*ms. «nrmir-ie tom IU.
«art rtlhtutHMM. i&te a par do
qu» v»i peta mmt», »i«i4» umem taitM ««us «•<¦ *»•*;.

Ao oito. na porta de um dot elnemot im conforto, da metrópolena hora de comprar o Inçrttso: em baixo, no porta de em cfcos/modo nam dot ssbsr&ioj dcsfa capita!, ao momcnfo d« adquirir'
entrotoi para o ttrpcfdcalo

tm» dlspcv» atuslmente o carioca

ntmea petmti tmwfUt * nra*
motee tiit»^-**» *m c«sr»ie »***-*.
u d» iiiiíi.» MMÍitlM qae si*.
v»t.«f!> a nl**) ,ie ruUnr» «Umat,
»* t.-j nueaa relativa i^drw.ií*.
lia i*.* iflnratti. « ei.tnji.a d**
b*«.»4«i Ustsffj», twn mtt-m «34»
er-ilio virtltrs-tl,

•ímrjunl» u*a o raria-n» tm.
_ llnu» ,v«ij4» rt ******* 41» a ttt»
|H ptt%«m «ia» Instem*, ratdu-
IMprlMI a» r*wt»ea * ptuta.»,f«r» m nimt» etUsm,

sst, ttjnoi vh nu motaiu o rovo ———-——
f**w«r>4 »tt»e» M uaue. T*.

mo» is» r$4*4» ura dei que rtaa«a tmpavm ps?» í.-iifuí»..,i 4< j^i,u!»t«V» ou n»«a»**a ,«*.§ p«íwapriaemada» fl*Uuramm'.e « «
«;:«>t««u. nio * mutio alio o ia.

tjtMlaim-** rw munio, o»
::¦»?:.»'.»> e arttsiM d« .<•:.» «ir
«pi» o poro tsaslleiro nio riam'
«atende o leeiro e nio o fie-
rPHttal Ac?nt»?<e. pa-éa», o Invrr-
IO, A m*M* r..i|.;i;«!..u ... '.<%

j'.;... coma muiias mut* tmu *
«ju* rM d«*vert» romprecHtter. O
que o povo i-4U» totrytitvná* # eu»
se)» rnwii» um iraiH lnf«^Urf,
oue nio forall» r« preá|rma>durto*. perdido na» r<m;r«iura>
Ideatuus d» um autor afanada
«to pmo, O «nl* o pato nto tom.
prende * «rue seja oMeado a •«•
ranieniar com «» plsds* Imrvrat»
das revtstaa de terceira elsate,
»!trta#n'.ad«t em le tiros tndftws
do Rio de Janeiro.

Ji ««¦ fskrti dlversti verei na
«isíío de um t*»iro pojKit».'.tom ptçss frl ias psra o povo e
rtUstaa qu* ret»:r»ent*«!em nara
tvandre pt*irlts. Multo se Ukm
totoee o rusunio. ma» nada te res-
titsu alnd» At :¦'¦:•.':.¦ p«-«l.euUrv* na milorta n » verts nio
i#m o «poto do »i»do « morrem
»: •-« d» ' i -.'-.: i«

A verdsd» ê OM nio temo» um
lesirt» r»»ra o pov». se »ie»nr« do
bolso do i.tbeihador. «rua fixe *•¦ ¦
tunifM e problemas da m*JM«, Nao
irmo» um teatro ambulante, qoe:
ponha «> r/ftni c!dsd«,s do cam-1
po em conucto com o mundo rt-'
tertor atraree de boa» presa. O»!
rxiuco» rlrcos «tuc esru-i^or.sTí
pelo Interior nio sem o amparo
«lo tovemo e procurem trxotorar o êramo em euiro» pattes onde. »• • |sar da eor»c«»T*rT«fl». oa utwul

i ecraecuem o infl-tmie para vtver
A aparência e dtesconforto doai

l nossos teatral afueenlam os ra-
r;.-*3« As peçaa em geral rio.
atrrrd»m r o povo nio pode pirsr
ot ::.-•«.•.« «pte ainda lio ca-
ros. Em rt-strmo. nio nodOBOf
eontar com o teatro como ele-
mento de dtvenio para o povo.
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•»»»»»:' *S&?mm. ¦¦¦• «WreWiflrãHrsl eefloV .•"*•-* Li
rnesrss faiqu no muno aos numcs - /.'*«Jiíos«if« —

e>*si»i<jt> ií.fi««iií. d aoifr. km t-mWo mtmtttti m Latoo 4o* Na- ISrrj. rte Csr-teeiòi, ejrun-tTKfa t»ff« »S»«ii(«r Dti?nfel ea Jkft?f<rr, do I
ifil^afcj de mtststmtt eplêattran eatmintiKonteate tu t•^«sdj '<¦». -,'•.<¦ /«ií4'am «ab»* 0 «««ctíi-idade- da osf«>nortiia pafifice .

e atmantiaiita to Distrito Fríffíel, íalr» «/sfrof, »i«*Meni daijMlnro o pntmor StnHH Fttrttn ttona. rionaat Ooíçalrr». aopcwls OeUfcia dw .venie*. a donefrira We«ia Ariorrr.da e a dre. I
Avri.fia Stixotl, A't II Hmei, t,m Cetíot IteHet rtesoa «k»
«*.«»«/» tm i'mitK vitat e palmai tatufiaititas laadaian o Se-
etttarU Oatw da i*ar-U«Jo Co»iüftiif« do firtuif. «rse. eo tabir o-
peieeeac. Im entemnto txla mana potndar. O lidtr to proVio-«ísJo e do poro, fet, esftU «m nbroafe difcario. lotando sobre
a «ririmJ.v«rí5, mAritus dei ««»>:*«. a esfonomio d*» Ouffifo fe-
tertí, tutato. t t0ta altura i -O pmblema angustiante do mo.

mm;» 4 rife t ars^ar rosi a /««se to poro". Apot tefttit-te e
Uewnda cen>lla da «fie. d tàflaçto, cai ripteulatoui e ttplo.'
ntarat d> poso, «jae iecftufre p««are»i culpar rh**o«if o por» oi
©f^Bj-spi «"«««íieafri. qveada »^i « que ido rerdodriros mipe-
do» ds ««'ri.'-;» da rida. ttrU Cerfo: Pretíet /efou «oürre a tifee-
çdo poiilica eecwuel e mtmÊUt. O S^efúHt CícreJ do fCfl d«rf-

j..u u t.atjr, dot Mates sob e^trcnJoia setru te palmai e a mui-
HrftfO) tepetl*it>lhe o «««e, rsiparron i/inr./afncafe o corra çaec-<adiuia o tftertio Uier do poto.

para divertir-se. No «nie toca ao
cinema. mtU dusU de caias de
prlmelrs e uma centena de poet-
ra» InsuporUvtU. «3om raras ex-
crçiVs. oe poucos teatros da cl-
dade nos apresentam comédias'.¦:¦!; m.'*i e revisias Indecentes.
Nio temos ballrs populares e as
crianças da capital Ua Rcpublt-
ca sio obrUtdas n brincar entre
quatro paredes, nols a .idade nio
Um parques Infantis.

Examinemos n o r menorlsnda-
m»nte cada um aersea pontos ex;
postos acima. Tomcmoa o clnc-

. ,1
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R-r-: !.•:¦•:¦. n scima 4 mela
duna de cinemas confortáveis.
Todos nos ubemoa qu»U »ao, se
bem que multa gente nio pcesaIrequenti-los, que o dinheiro do
ptqueno é quase sempre desvia-
do para cousra maU serias, maU
prementes. Ji que falamos «m
dinheiro, cabe-nos faxer aqui uma
referencia i entrada que se é
obrigado a pagar ntsssrs luxuo-
sos palácios da ClnelandU. A fo-
mUsio de Controle de Tarifas,
como sempre, nio agiu com acer
lo quande regulamentou os pre-
ços atuais dos in.-resso.. E o po-vo, para assistir filmes "standar-
dlzados" e de argumentos íutels
paga uma exorbitância.

Entretanto, nem sempre a en-
trada paga estA de acordo com o
cinema em apreço. O cinema em

Sue 
se paga maU caro na clda-

e, o Parisiense. 4 uma mlnUtu*
ra desconfortável, multo Inferior
a diversos outros da Ctnelandla.
AUis, o desajustamento de pre-
ços é maU notável nos poeiras
que nos cinemas elegantes da d-
dade. Tomemos como exemplo o
cinema de Santa Crus. rjomo to-
dos os clnemcs de subúrbio, o
de 8anta Crus é desconfortável,
pequeno, abafado, cadeiras em de-
composlçio, reprises de um ano
ou maU e as lnfallveU pulgas.
O pobre espectador desfruta de
tudo Isso por um preço quaseIgual ao da medir, dos clnemes
do centro, Igual ao preço cobra-
do no Rex e outros, nfio excessl-
vãmente ruins.

Nfio precUamos, entretanto, tr
tio longe para fixar a mUcrla
desses clncmlnhas. Na rua da
Carioca, na VUconde de Rio
Branco e em boa parte da Lapa,
encontramos deles ótimos repre-
sentantes, onde o pov.» se sncrl-
fica por duas horas de diverti-
mento Incompleto.

Nunca se pensou nn estabelc-
cimento de um sistema de sele-
çfio de filmes. O povo continua
a ver películas insuportáveis, far-
wesU horrorosos, historias de cri-
mes csquematlzados. O governo

BAIIE8 POPULARES Z\
PARQUES INFANTIS '

Falemos a segtrtr tobr» os bsl- i
les popuUres. Afora as gafttl-
nu ae bairro e os Mdsnc<ngs", so -
temo» os clubes a«»socl»tlvos, onde
nio se pode dsnçsr «ooritl'**-
mente. Na Rússia, Estados Unt-
dos, Inglaterra e outros ; .vises os
bairros populares rio ors-antra-
dos por entidades otteUU. Oa
amantes da dança podem a.«slm
dedicar o tempo que qulzerem a
rase divertimento, sem obrt|tçoes
| '¦¦"::.!:irl.i«

O governo nunca encarou «*•.¦••

Íiroblema, 
como lambem nunca

ançou suss vUtas i questão dos
parques InfsntU, de que tanto
carece a cidade. A Quinta da |
!!¦' % VUU, o Parque da Osvea r
outro» recantos mais acanhsdos
nio ttfio suficientes psra as crlan-
çss cariocas, que necesslUm d*
lugares sos«eeados e snruros, on-
de poassm brtear i vontade e dar
seus passeios. Rara é a cidade da
América do Norte de maU de
doU milhões de habttant>s que
náo possui perto de cinqüenta
parques InfantU e Jardins pú-
bllcos...

SO' UM PREFEITO SURGI-
DO DO POVO... 

Reunem-se, hoje, na
L.D.N. os motoristas

A Comissão do Vigilância Do-
mocratlea dos Motoristas,' n fim
d© tratar do Importantes assim-
tos da classe, reunlr-sc-A hoje,
lis 15 horas, na Liga da Dofcsa
Nacional. *

Para essa reunlfto a dlrcçfio
da Comlssflo estA solicitando o
compareclmcnto do todos os
motorlstns do Distrito Federal.

As sutorldades competentes do
psts clnds nfio pensaram no as-
Minto, como nunca deram mui*
U atençio is questües ligadas i
necessidade de se facilitar ao no-
vo o mixlmo de dlve-soes. Allis,
de outra maneira ric poderia «ir.
Nfio se de'*» estranhar que pre-
feitos nomeados i revlla da mrs-
sa, dlreUmente comprometidos
com o governo e atados a mano-
bras políticas poisam fazer algu-
mft coisa nerse sentido.

Este é apenas um angulo doa
numerosos problemas dn povo do
Dlst-lto Fcdcrrl. Probl-rnas de
grntc pobre, como d!**em mono
os onerarlos e trabalhadores hu-
mlldes. Problemas dc gente no-
bre, que o rico nfio tem probl**-
mas. pois nftn 6 dado a rcatear
preços e medidas. Esses proble-
mas só poderão ser 8o'uclonsdos
com a admlnUt-açfio de um pre-
feito surgido do povo. saldo do
selo da mnssa, conhecedor dos
probl-mr.» e das dl«'ctildnde.*i do
carioca. Só um prefeito escolhi-
do pdo povo poderá levar a cabo
um protrrama completo de assls-
tenda ao povo. no oue toca a rea-
llznçfio nesse sentido.

O novo do Distrito Federal ne-
csslta hoK mais do que nunca,
de um dlrlirente que ró tenhr
compromissos com a massa. Um
prefeito oue sufnwto nns ur-
nns nor uma nonulnçao conclen-
te nfio possa trair a confiança e
os 'nferessos daqueles que o ele-
geram.

ClÀ. de ^t^ixmo^ou^kmuuk'*"# •>»** — «* vv^^^ -
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0 in tatre de liei
N'SS |U»rd!»ç.',r, d» SSUtiO d»

Qaelu» registrou ¦»• ante-oniem
so» primeiro» minuto» d» urde.
um desastre de irem, euja* coo-
lequenetaa foram aa mals ira-
gleas possíveis. Falem os nu-
meros: Qulnte mortos • detes-
seis feridos. • «

As vtilmss, na saá qoase u>-
talldadir; eram operário» e ir'-
nlcos Ou membro* das *ua» fa*
mlllas. Dtmsndavam eles o |n-
lerSor paulista, onde Iriam tra-
talhar na abertura do estradas
d» rodsiretB.

O expresso panIUta d* pre-
fixo 8P-1, qae partira do Rio
ia e.fo, era pacbsdo pela lo-
comollva 3.016. conduslda pe-
lo maqulalsla Júnior. Na oca-'.' do dessstre, no entsnto,
era msnobrsda pelo ajudante
de maqulntata. Joio Laureano
1'errelra.

S115 ai COTE
15 mortos e 16 feridos * Já seDultados
os mortos * Providencias da Central
Na» ImcdtaçAes da alndlda »»•

tacio. ia 13.30, qoando este
irem recuara apanhou pela eau-
da o irem misto de prefixo
Ml1':, qno procedia de Sio
Psuio. 6 carro n. i do expres-
(o engavetou•»» com o» carro»
numero» 4 e «7 do MP-3. O
nerda-frelOf do 8P-I. Ambro-
ilo '¦:¦ •*. '.«•« Mliio e o trabalha-
dor da estação Josd Ribeiro da
Silva tentaram em balde evitar
a violenta collsio, faiendo »!•
nals para o ajudante d» ma-
qulnbls, no entsnto, segundo
declsraenc* posterlorea deste,
amea da ana toga, este» sinais
nio foram vistos. B os dol*
fonelonsrlo» da Central foram
o» primeiros a »er eimagados

Para piolongar a vida
humana acima dos 100 anos
Descoberta de nm gfnpo de cientistas
soviéticos revelada nos EE. IW. - Sistema
alimentar baseado no polen das flores

REUNEM-SE HOJE OS TRABALHADORES
NA INDUSTRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL

Dispostos os trabalhadores a providencias mais
sérias caso não venha o aumento de salarics
Esteve, ontem, com o ministro | o resultado desse entendimento

do Trabalho, a comlssfto de Sa- com o ministro do ITablho a
lfirloa dos Trabalhadores na In-' todos os trabalhadores na Cons-
dustrla de Construção Civil,. truçflo Civil, a Comlssfto convo-
composta pelos srs. Zacarias Oo- ca a classe para uma Assem-
mes, Otávio Furtado, Artur Lu- bléla a ser realizada hoje, ás
cas tle Azevedo, Manoel Bento da i 18.30 horas na sede sindical."•..¦'.va e Jouo Pereira da Cruz, a : 
fim de obter a resposta sobre as
demnrches referentes ao numen-
to do salário quo está sendo
examinado desde o mis de Ju-nho.

Ao quo esclarece a comlssfto.
providencias maU sérias serfto
tomadas pela classe, caso nfio
seja favorável a decUfio mlnls-
teria!.

A fim de ser dado a conhecer

ENTREVISTA
COM PRESTES

O Comltó Nacional do 1'nrtl-
do Comunista do Brasil avisa
ao senhor Josó Luiz que sua
solicitada entrevista com Pres-
tos poderft reallzar-so no dia 24
do corronto, ás 15 horas, na
sedo do C.N., ft rúã da Gloria
n. 52.

VITORIOSA
A CAMPANHA DE

ALFABETIZAÇÀO
RECIFE (Do correspondente)

— Está despertando vivo Inte-
resse n campnnha de aqulslçfto
de donativos á extlnçfto do anal-
íabctlsmo iniciada nesta capital.
Diariamente chegam á rcdaçflo
da "Folha do Povo" lista acom-
panhadas de centenas de cruzei-
ros traduzindo a sólida compre-
cnsfto do j-ovo em favor da no-
bre campanha. O mesmo entu-
slasmo so verifica, na instolaç&o
dt- novas escolar, em todos os
bairros operários. A campnnha
repercute no interior do Estado,
chegando Informações das ntl-
ildndcs dos democratas sinceros,
solidários com os comur.U'as no
trabalho pelo objetivo do alfa-
betlzaçfio do povo.

MA1ÍIETA. Geórgia, 19 (A.
P.) — Mrs. Helen Dortch Lon-
rrstreet, viuva d» nm general
confederado, revelou hojo a
teoria lançada por um grupo
do cientistas tusso» segundo a
qual a vida humana poderia ser
prolongada acima doa cem anos
eom a adoçfto de um sistema
alimentar baseado no polen das
flores.

Mr» Longatreet mostrou aos
Jornalistas a carta que recebeu
do atual embaixador dos Esta-
dos Unidos em Moscou, W. Ave-
reli Harrlman, na qual este re-
lata os resultados que o pro-
fessor Nlkolal Tslntsln alcan-
çou com ns suas Investigações
sobre a vida o oa hábitos dos
contonarlos.

Mrs. Longatreet declarou que
pretendo entregar essa carta,
com todag ns suas sugestões so-
bro a longevidade, no senhor
Jullus Franklln Howcll.de Brls-
tol, Virgínia, o quç fará na pro-
xlnia torça-folra, quando o nn-
ligo comandante em chefe dos
veteranos confederados comple-
tara cem nnos.

Essa carta, explicou a Infor-
manto, foi a resposta do ombal-
xador a um pedido quo Mrs.
Longatreet lhe havl& feito em
agosto ultimo, quando solicitou
a remessa d& umn certa droga
que, segundo lho constara, os
cientistas russos tinham conso-
guldo prcpnrar "a fim de pro-longnr a vida ató os 175 anos".
Harrlman afirma que a emlml-
xada dos Estados Unidos em
Moscou nfto dispõe da menor In-
formaçfio sobro tal "remédio",
mas acrescenta quo o professor
Tslntsln anunciou recentemente
a sua nova teoria sobre a lon-
gevldnde.

"Pareee que durante as suas
Investlgaçõea tobro o» habito» e
costumes das pessoas de mais
de cem ano« que realdem na

ItSS — dls Hsrrlman - o pro-
fessor chegou á conclusto do
que a maioria dessas pessoas
trabalhavam na produçfto de
mel do abelhas. Al«5m disso, de-
pol( da venda do mel de prl-
melra, os resíduos deixados nns
colmelas eram consumidos por
tais pessoas. E o professor ve-
rlflcou a existência de conslde-
rnvels quantidades do polen daa
flores nesses resíduos. Tslntsln
á d0 opinião quo o polen era o
principal responsável pela lon-
govldnde de todos esses macro-
blos — embora nfio tenha aln-
dn estabelecido essa teoria co-
mo fato concreto".

aob as fr>rragsn» de, pesteescarros. Etse» fauclmartei ?;.
rara sepultados era Reseadt, ;i
manha d» ontem,

Segundo as aoiortdsíH <»
Quetu» A a »**g»lnte a ttU-t»
do» outro* mortos: — -,
tlo-rrelo* d» Aaevedo, taaotj
Virgílio liar.-•'«.» d» '- • ¦-..
JcSo da Deus Fluía, Vaí-K? des
ftanio», oilmp-a Mareei*!* ••>¦.
seira, Adafr Marrla Hoilrresw*,
Moreno Aparecida, Atürue»*»
Mendes LelUo, loto nibefro ris
Silva e mais três ouiro» ale
Identificados.

A» pesioa» feridas fora» s«
seguintes: —¦ José Lima ;»
Sllvs, Jo»45 . Ilodrlgues. Jn,»#
Paulino de Oliveira, Marlj lie-
»a de Jesus. Breve Jisulte,
Etelvlna Maria de Jesus. Stbu-
res nibelro, Jollo de Aterede.
llfio Rodrigues, Maria dni Ik>
Jorge Geraldo, Joj<t Jorrü" Ar*
llnarlo, Jofio Rodrigues, Lanr!r»-
do Alves de Moura, I.tir.T Ms-
nocl da Silva, Antônio Al-ta
do Sousa •• Anion!o Tr>cdnr«.
Todas, apresentnndo fcrlmínics
do certa gravidade, fnrsra
transportadas pnra a Santa Ca*
sa local. Os mortos foram »»•
ferrados no cemitério de Qut»
lux.

O SP-l prosseguiu v!ar<-ra
rebocado por otilra locomotlrs.

O maqulnlsta Jun'or e o ns
ajudanto Laureano serfio •"•'•'*
dos cm Inquérito JA Instaurada
pcln dlrcçfio da Central ds
Brasil.

JORNALISTA
EM VIAGEM

GRANDE COMÍCIO
HOJE EM OSWAL-

DO CRUZ
Promovido pelo Comitê

Democrático Progresslstn
do Valquclrc, realiza se
hoje, ás 20 horas, defronte
á cstaçfio Osvaldo Cruz,
um grande comício pró-Autonomia do DUtrito Pe-
deral — máxima asplraçfio
da populaçfio carioca, no
momento.

Entre outros oradores,
falarão os seguintes: Ivo
Costa, Rocha, Vilela, Dul-
ce Barbosa e Antônio Oo-
mes arbosa.

Para assistir o "mee-
tlng", o Comltó do Vai-
quclre está convldnndo o
povo em geral de Osvaldo
Cruz e os representantes
de todos os Comitês De-
mocrátlcos c outras orga-
nlzações populares.

I OFICIAIS AMERICANOS AS-
SASS1NAD0S PELOS NAZISTAS
— O cap. Stanley M. Rosewatèr
Jr., Cap. Adrlan L. IVessler, c
Major Everctt S. Cofran, cujos
Cadáveres foram encontrados em
Passou, rm Alemanha, revelando
•tlnals de terem sido espancados

: d('ó á morte e queimados em
tegutia

BULGÁRIA — Voltou a compltcar-se a situação Interna búl-
gara em vista da acusação feita por Qeorge Dimltrov,
dirigente comunista, contra Nlkola Petrov. que foi acusa-do de estar procurando frustrar o cumprimento dos açor-
dos de Moscou. Dimltrov afirmou que Petrov está pro-curando manter a situação política Interna agitada porinúmeros distúrbios, desde a sabotagem até o terrorls-
mo, como forma de dificultar o reconhecimento da nova
situação búlgara pela Grã-Bretanha c Estados Unidos.— (A. P.).

FRANÇA — Q Partido Comunista francês revelou ontem pelamanhã os seus pontos de vista sobre a situação criada
em conseqüência da renúncia do General De Gaulle:"Governo apoiado sobre as esquerdas: comunstas, socla-
listas e radicais". Para resolver sobre a sua posição em
fac-3 dos últimos' acontecimentos, reuniram-se também
pela manhã os socialistas e o M.R.P. — (S. F. I.).

— Um grupo de Jornalistas vUltou a cidade de Lodz, os es-
tabeleclmentos têxteis, as fabricas metalúrgicas, as se-
des de cooperativas, os centros de-ensino. Os Jornalistas
ficaram altamente Impressionados com o ritmo de tra-
balho e o entusiasmo reinantes no país. "A Polônia er-
gue-se rapidamente de suas ruínas", assinalou um dos
Jornalistas e este fato deve ser apreciado mundialmente,
pelo esforço realizado e o magnífico exemplo que encer-
ra. —- (Interpress).

LSTADOS UNIDOS — Exatamente a Zero hora e 1 minuto
de ontem teve Inicio a anunciada greve dos operários da
indústria do aço, quí envolve 750.000 trabalhadores e é
a maior cie toda a história Industrial dos EE.UU. (A.P.).

INGLATERRA — Pletro Nennl, secretário geral do Partido
Socialista Italiano, e Ignazlo Silone, membro proeminen-
te do partido e conhecido autor, aceitaram o convite fel-
to pelo Partido Trabalhista Inglê3 para.uma visita á In-
glaterra, a ílm de discutirem os problemas de Interesse

u

mútuo. Eles são espirados dentro de poucos dias. —
(A.L.N., para Interpress).

4- À Conferência Anual da Federação Universitária Traba-
lhlsta fez apelo no sentido de que as Universidades brita-
nicas s-3 transformam em "universidades realmente po-
pulares". A Federação Universitária Trabalhista resol-
veu fazer uma forte campanha contra a tentativa de au-
mento das taxas universitárias e. além disso, bat:r-se
por um aumento Imediato de bolsas de estudo concedi-
das pelo Estado. — (A.L.N., para Interpress).

POLÔNIA — Já em fins de outubro, segundo se revela agora,
havia em funcionamento, na Baixa Silesia, 300 oficinas,
com um total de 55.000 trabalhadores. A indústria car-
bonífera da região conta com sete minas c dá ocupação
a 17.000 operárias, produzindo 17.000 toneladas d<? car-
vão, 1.300 de coque por dia, etc. A Indústria do algodão
conta com 25 fábricas e ocupa 12.000 operárias. — (In-
terpress).

— Desde o dia í.° de abril a 31 de d.zembro do ano pas-
sado, o Ministério das Finanças concedeu, para a re-
construção do pais, 3.000.000.000 á reconstrução das ai-
delas. O Banco Econômico Nacional, concedeu os se-
gulntes Imobiliários para a reconstrução a particulares:
100.000.000 tle zlotys em Varsóvia e 100.000.000 no resto
do país. O Banco Agrícola do Estado concedeu um cré-
dito suplementar dc 100.000.000 de zlotys também para
a reconstrução. Os números mencionados contem os

gastos destinados à reconstrução pelo Ministério de Co-municações. — (Interpress).
R. S. S. — A rádio de Moscou anunciou que uma coleçãode 1 Ovolumes contendo todos os escritos do marechalStalln, desde 1901 a 1946, será publicada em toda a1 Uniãopelo Partido Comunista. — (A. P.).A rádio de Moscou disse que um antigo chefe da Gesta-
po e réu nos julgamentos de criminosos de guerra emMinsk admitiu a escravtzaçáo de cidadãos soviéticos.~"~ (A, P.).

A Agência Tass. num despacho de Tabrlz, informa quetodas as relações comerciais entre o norte de AzerbalTan
í outras regiões do Iran com países estrangeiros estão
paralisadas. Diz-se que os comerciantes de Azerbaljan
pediram que o governo autônomo estabeleça relações di-retas_ com as nações estrangeiras. Em vista de sua si-tuaçao geográfica, 0 comércio é possível com a União So-vlétlca. ou com o norte da Turquia, porém oplna-se oueos turcos nao estão Interessados. — (u P )Recentemente realizou-se em Moscou um' concurso deaeromodellsmo. Nikolal Trunchenkov, de Novo Siblrsk,apresentou um modelo de fuselagem provida de motorde borracha. O aparelho ficou no ar durante 26 mlnu-tos e 14 segundos e subiu a 1.200 metros de altura. Estemodelo superou dois records Internacionais — o de du-ração e o de distancia de vôo — e estabeleceu um novorecord, o da altura, para os modelos desta class-- _
(Sovinformburo, pela Interpress).

VENEZUELA — Inaugurou-se ante-ontem a 7.* ConvençãoRegional do Partido Comunista da Venezuela, cujas de-liberações foram secretas. Sabe-se, não obstante que aConvenção fixara a posição dos comunistas ante o ro-verno revolucionário. As relações entre ambos não têmsido precisamente cordiais desde a revolução de outubrocm vista de que a Junta recusou termlti
postos-chaves no governo aos comunistas

Em viagem do aperfeiçoa-
eiento partirá hojo para Nor»
York, a bordo do "Cap 1'orpol-
so", o nosso companheiro do rs*
daçfio Nalium Slrotsky.

Do» Estndor, Unidos o Jorns-
lista Nalium Slrotslty manda ri
colaborações para "O Olobo ,
nancolro", a revista "O Cruzei-
"O Observador Econômico o 1'"
ro" e a Itndlo America, do S50
Pnulo.

COMEMORAÇÃO
DA MORTE DE
LENINE

A Unl&o Slava comunica a to-
dos os sócios que a reunia» era
quo será comemorada a mor
de Lenlno terá lugar hojt\
ça-felrn, ás 20 horas, cm sua
de, á rua PaLssandú, 17-5.

ter-
sé-

CLUBE DOS
CABIRAS

CABIRENSJ3I COMPARECER
DO AS ELEIÇÕES DO DIA -J
deste,- ás 20 horaa e votando ns
chapa cujos elementos so c
prometem a trabalhar pelo "Çtr
declmento do Clube, cumpri
com teu dever.

VENHA, pois e vote nas d'3'
montos abaixo: „

Presidente, Dr. Saul Chltmann.
Vice-presidente, Francisco Sen*
wartz; 1." Secretario. '"'""
Crohmal; 2.° Secretario, osepn
Alegua; l.° Tesoureiro, Dr. I:l''
Sterental; 2." Tesoureiro, w-
Jaime Orossman; Diretor so"'"'
»3aul Steinschnaideri Dl"-JJ*!t :/!'::::: ::r


